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ESTI' Ff LTRNN HGUII EM TODO O BAIRRO DE Bfillíâ
DESPE QUINTA-FEIRA PASSADA - O PESSOAL DO 1/ E 27 DISTRITOS NAO SABE DIZER PORQUE (TEXTO NA 2. PAG.)

AUMENTOS ASTRONÔMICOS SOFRERAM
FROTAS, VERDURAS. LE60MES E OVOS
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DA TABELA OFICIAL, DO ANO PASSADO, A LIBERAÇÃO
ATUAL, PODEM-SE CONSTATAR MAJORAÇÕES DE MAIS DE
400 POR CENTO! -* EM TRÊS PONTOS DIFERENTES DA Cl-
DADE, UM QUILO DE TOMATE uUSTA 26, 28 E 42 CRUZEIROS

3? A velha paz sumiu do morro do Salgutiro, onde o seu povo receia o di» de amanhã

Sente Saudades í Salgueiro
a Antiga Paz do Seu Morra

Cmiov&tima -iirjda n8o
tomou nenhuma provi-
dência paar cumprir as
promessas que fêz quan-
do arrematou o morro
em leilão. — Estranha
movimentação d* prepos-
tos do corretor inquieta

os favelados

NAO 
mudaram em nada

.... as ruas, subidas, terre-
tios e barracos da favela do
Salgueiro, conforme havia
prometido o seu povo proprie*

íirlo sr. Fábio Kelly de Car-
valho, que arrematou o mor-
ro no dia 28 de fevereiro. A
urbanização e eletrificação
anunciadas pelo comprador
ainda nao foram sequer lnl*
ciadas, pelo menos é isso o
que informam os favelados.

— Aqui jà estiveram vâ-
rias pessoas encarregadas do

assunto pelo sr. Flirio. Mas,
íConcíwi na *• página)

ONTEM, 
um quilo de tomate de boa quallilail • custava Cr*

26,00 e 28,00 muna quitanda da rua Jiian 1'aliio lUiarlc,
50, Crf 38,00 no Mercado Central c Cr? -fi.lio no Mcrcadlnlm
São Sebastião, da Prila de Botafogo.

Esta chocante disparidade de preços, que «'¦ coniiun a
maioria doa produtos liorti-granjelros, demonstra da manei-
ra a mala eloqucnt,- possível que os consumidores estilo com-
pletamenta à merco da ganância dos comerciantes, nilo exis-
tlndo tabelamentos oficiais o multo menos fiscalização por
parte dos órguog competentes. Multo embora a COFA1' es-
teja obrigada a baixar portaria tabelando os preços dos pro-dutos liortlgranjclros e fiscalizar a aplicação da mesma.

MA QUALIDADE
Outru dificuldade n'rlu c\ua

as (lonns da casau têm üo cn-
frontnr imu feiras, morcadl-
nlios o quitanda», 6 a 111.1, i|un-
lldiidd doa produtos ofcrocldos,

O «r. DIoko de Oliveira Gul-
niarSOí, proprietário da qultnn.
da localizada il Itua .luan Pa-
bio Duarte, DU, ntlrnia quo o»
produto- hortlcolns Jil vem

ruins do Mercado Central, 011-
de o ar. Alfredo Cíoiuen, pro.
prlotarlo do Box is, doscarro-
Ka a culpa nobre oh produtores.

Oo qualquer maneira, porem,
us autoridades Intercaotidns 0111
(|iie a pupulac.no consuma mais
verduras frescas, mclhornndlò
o curdílplo dlftrlo, deveriam es-
tudar a qucHtflo.

DB ABRIL DE 1967 PARA CA
HOUVE AUMENTOS DB ATE*

400 POR CENTO

No quadro quo vai logo abai.
xu estilo confrontado* os pre-
¦:..-: do aliruna produtoa em abril
de 1057 e HRora. Oa precoa de
abril de 1057 foram extraldoa
da portaria da COFAP, que re-
r-olreii o número 618 • foi bal.
xada cm 10 do abril do ano paa-
sado. OS pici;(iM atuale «Ho 08
mais conHtnntoH nas quitanda»
u rn.il mcrcndlnhos. -¦

Verificamos, ulnda, pela por-
tinia BOI, Ixilxada pela COFAP

Conclui na 2a. Pagina

Em trts dilerentes pontos d» cidade encontramos, ontem; tomate da
mesma qualidade a 26, 28, 38 e 42 cruzeiro-, o que evidencia a an-

slncla completa de lixalizaçUo

Suplemento Dominical da I.P.
|«J0SSAS ediçõ** dominicais, a partir de hoje, ae-

rio acompanhada** de nm suplemento em for»
mato tablóide, qne nio pode ser vendido separada»
mente. Nos suplementos dominicais, os leitores ea»
contrario farto material informativo, ligado i vida
da cidade, reportagens tateaaeionais e cientificas e
matérias ontras de interesse» geral.

Foi o Genro da Vítima o
Autor do Crime de Caxias

CSTA praticamente escla-
**** recido o crime dc que
foi vitima a bailarina do
«Dancing Aven.da» Miria de
Frc.tas e Silva (rua Senedor
Vergueiro, 207, apto. Í08),
assassinada' com ciico tiros
e cujo corpo foi encontra-
do caldo na rua Arcçá, no
bairro Olavo Bilac, em Du-
que de Caxias. Imediatamen-
te após o reconhecimento do
corpo, efetuado pela irmã
da morta Maria José de
Freitas, policiais daquela de-
legada entraram em diligèn-
cias, prendendo o genro da
mulher assassinada, Alfre-
do Bezerra Leite. Contra
êle, além de algumas mar
cas pelo corpo, havia o fa-
to dt haver a vitima lhe
emprestado 130 mil cruzei-
ros, a Juros de 10 por cen*

t0 por môs. Alfredo I3ezer-
ra, durante mais de *ã ho-
ra, resistiu aos cerrados
interrogatórios policiais, só
fraquejando quando o Dele-
gado- Mont Karp o apresen*

CConcitíi na f página)

Inédito no Box

FORÇA NOS
PINHOS E

NO CORAÇÃO
CO/ inetperado 0 comoien-r te o desfecho da t^tv. de
box, travada na última sesr-
ta-feira, em 8. Paulo, antre
o brasileiro Paulo SacMiã e
o campeão nortuguês Jihio
Neves. No quarto jsíuUo,
após castigar seu adversa-
rio com três potentes mur-
ro», Sacomá fixou-se 10 cen-
tro do ring recusaudo-sv, 1
prosseguir a luta-' suplicava
que o mesma fosse suspensa,
pois Júlio Neves se e Kcontrn-
va de olhos vidrados e do
seu supercilio jorrava san-
gue em abundância. O arfci-
fro, entretanto., preferiu se-
guir os regulamentos tníe?-
nacionais e, após contar os

(Conclui na ~' página)
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Uma Rainha no Gabinete de Lenin — ^Lt^Zll^et*1'*
Unlto Soviética peta rainha Etisabtth dã Bélgica. .Pato qut constitui sinal dos tempos e particular-'
mente interessante para nós, poi» em 1920 i-ccebemoi neafa cidade! em São Paulo a visita da soba»
rana dos belgas, em cornpanlúa dq rei Alberto, fia jotograjia, a tainha observa no Kremlin, acompa-
filiada de pessoas de sua comitiva, o'gabinete dè ttàbãlhó de Léntn, conservado como lugar historiem,
(Fotografia de V. Sobolev, da Agência Tas*. pira aIMPRENSA POPULAR.)

PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão do tempo for-

nccida pelo Serviço de Me-
tcorologia, válida até às 14
horas dc amanha, t a te-
guinte:

Yempo bom com nebulo-
sidade aumentando.

Temperatura em elevação.
Ventos do quadrante Nor-

U, moderados.
Máxima: 35,0.
Minima: 19,6. ,
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Até quando durará o drama que está sendo vivido na UNE pelas mães das alunas excedentes da escola
Camela Dutra? A palavra contínua franqueada ao prefeito

Indiferente o Prefeito ao Drama
Bas Mães Bas Munas Excedentes

Cresceu o número de senhoras que estão acampadas na U.N.E,

~~-^-~*+**^-^^*>^>ss***^*\*^s*v*****ii~*t*s****s****s+*»^*s*** *•*>•***••*¦**•.

A TRANSFERÊNCIA DA CENSURA

LAVRA A DIVISÃO ENTRE
OS AUTORES EM FACE DA

COBRANÇA DOS SEUS
DIREITOS

Ary Barroso acha Inconveniente a passa*
gem do serviço de censura para o MEC,
por cansa da cobrança dos direitos auto-
rais'— fi possível harmonizar o visto, a
censura propriamente dita, com a fiscali"
zação, afirma Max Nunes —¦ O romancista
Jorge Amado é inteiramente pela extinção
da censura oolicial — (Leia na 6.? página)
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Ante 
o silêncio do prefeito

Negrito de Lima, quanto à
resposta ao memorial que lhe
foi enviado solicitando a cri-

.«-**
ação de um anexo para abri-
gar as excedentes da Escola
Normal Carmela Dutra, as
mães dag candidatas prejudl-

um Srandeteve-se'ara a Festa de 1
Ot "Três Grandes" do Sindicalismo

Sucesso
0

Líderes sindicais dos
metalúrgicos, moageiros
e rodoviários falam à
IMPRENSA POPULAR
sobre a data internacio-
nal do proletariado.

Tudo indica que nêate ano, aa
festlvldadea do 1» de Maio, to-
íüo mais vigor,, em face da.

(Conclui na •" página)

cadas resolvcram continuar
em greve- Desde outem à noi-
te que seu número creíC^a,
lotando o auditório da UNE,
pois as senhoras resolveram
nfto arredar o pé enquanto
•eu pedido nao íôr atendido
satisfatoriamente.

ífclando c^iuntaineiitc &
nossa (reportagem, deeluraram
«Us que querem semente u
anexo, seja de que maneira
for e em qualquer lugar que sas autoridades o criarem, Nfto \
deixaram de externar sua in-
dignação e extranheza Pfla
atitude de ostensivo descaso
até agora assumida pelo Pre-
felio que, supõem, nfto qucr
Voltar atrág na sua decição
anterior, de que as se*-ecen.
tes c"-;dentes dn Carmela
Düt'. i •: > seriam de maneira
íiSüí .;: -:v'-.-Ua(ía3.

"i.Jõi.'as - ihlij — dizem —
fórum cbrigadas a fazer doze
provas c Plissaram. Será, que
o. prefeito nâo sabe do esfôr-
00 que elas fizeram e do tra-
baIho,,quc nós tivemos? Esta-

(""Conclui na *• página)
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1 Na loto. o comando dos festejos do 1.' DE.MAIO. Deocle-
dano de Holanda Cavalcanti, presidente da Confederação Na-
clonal dos Trabalhadores nas Indústrias, Sindulfo de Azevedo
Pequeno, presidente da Confederação Nacional dos Trabalha-
dotes em Transportes Terrestres e Ângelo Pamiggiani, presi-
éthtt da Confederação Nacional dos Trabalhadores no Comer-
«fe, téspectlvamente.

PABLITO CALVO CHEGA
AMANHA AO RIO

'iyi-SEiviBARCARA 
amanha no Aeroporto do Galeão, pro-M cedente da Espanha, o pequeno ator Pablito Calvo, intér-

prete de 'Marcelino, Pão e Vinho", filme reosntem-hite èxi-
bido -.ic. cinemas cariocas. Pablito, que velo ao Rio para as-
sistlr o lançamento do seu novo filtne "O Gaiôto e o Va-
gabundo", ficará hospedado no Copacabana Pálace, onde con-¦•fidíti e. trevista à imprensa brasileira. Ainda como parte
Ja vi.-iitd do atoi espanhol áo Brasil, será feita unia visita
ac Palácio do Catete, onde o Presidente da República, sr.
juscelLio Kubitschek, o homenageará» .. —.

mm
Prestes

Emilinha Borba

mm

Manuel Barcelos

ÀS 16 H0nuy0J»T«^^

jírestes Assistirá às Homenagens
h Povo Fluminense à Sua Filha

No "show" comandado poi Manoel Barcelos.
a popular Emilinha Borba cantará para o po-
vo —• Grande churrasco ao meio cha — Luta
de box. futebol de salão, basquete, danças

piNALMENTE, será realizada hoje no Estádio Calo' Martins, em Niterói, a grande festa popular em l.o
menagem à Anita Leocàdla Prestes. Constando de umvasto e variado programa', as festividades começarão àsy horas e se prolongarão por todo o dia.

PRESTES ESTARÁ PRESENTE

O ex-senador Luiz Carlos Prestes, pai da homenagea-
da, estará presente segundo nos informaram oa seus pa-trocinadores... A chegada de Prestes ao Estádio Caio Mar*
tins está marcada para àa 18 horas.

EMILINHA BORBA CANTARA PARA O VOTO

O ponto alto do "sho***" artístico a ser -saltado, con»
parte das festividades, será a presença da popular can-
tora Emilinha Borba. Sob o comando do animador. Ma-
nuel Barcelos, Emilinha- Borba e outros artistas do rádio
carioca se apresentarão liara o povo fluminense, às »*
horas.

OUTRAS ATRAÇÕES

Constam também do programa: futebol de salão, luta
de box, part.da de basquete e danças. Ao meio-dia será
servido a todos os presentes um suculento churrasco.

Conclui na 2a. Página
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-..:us uj 
"pr.c.pa/s dcpoen.es

nossa enquttes, Ark Barro-
, Max Nunes, Oswaldo Ori-
, Jorge Amado e Modesto

de Sousa

m(Jl"j'f*.;-ll»r
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E O VENTO LEVOU - Molro-Pasaclo, Malro-Cona*
cnbnnn, MPiro-TlJucn, Pai.. PNildonto o Paine..! lli*
glenònolli. Com Clark Qablo e Vlvlcn Lolgri. Dia*
mn. Colorido. Producílo amerlcuna, Roupre«.ti)tuçi.o.
A« t.' i ,' i> hunv

NA PORIA DE WIA SENTENÇA - Sfto Luli, Roje,
Rlnn, Leblon, Carioca e CollMU, Com I-Ved MacMur»
rny o Jumi Velson, "NVolorn", Colorido. Clnonw-icô»

Slo. 
Produção nnieilcnnn, Ai 2 — 8,40 — 5,20 — 7 —

,10 o 10,20 horas.

NO RASTRO DOS Í.ANDOLE1ROS — Azlecn, Holal,
Miramar, Odeon, Amórioa e Guanabara. Com Knn-
dolph Scott. "Wwilcrn". RKO-icope. Produçfto ameri*
cnnit. As 2 — 3,10 — 8,20 — 7 — 8,40 e 10,20 ,io«'i.

A RAINHA DA ÉAMLôNIA — Plnzn. Astôrln, Ol.n*
dn, Colonial; Miuicote o Primor. Com Rnortda Flomlni;
e Ricardo Montalban. Fantasia. Colorido. Produçfto
americana. Em soguniln «..mano. As 10 — 12 (sô no
Plaai) v-2~«i— 0 — 8 e 10 horoi.

À CALDEIRA DO DIABO — Palácio — Roxy, Tmpo*
rntor, Madri PJra.fi, Rnmos, Monto Castelo o Cen-
trai (Niterói). Com Lana Turner o Hope Langn.
Drama. Clncrnascôplo, Produçfto an.tvlcanr.. Ai M
(só no Palftclo) — 3 — 0 o 0 horas.

NOITES NA HUNGRIA -~ Art-Pnláclo, Pathe, Sfto
Josó Pnra-Toilos c Esltye-TIJuca. Com Use I-otto Poi*
ver o Gunnar Molller. Drama. Colorido. Produçfto
alemfi.As.12. (só no Pnthó) -2-4 — fl — 8 c 10
horas. . .".."7.7.

i MOBY DICK --Caruso. Com Grcgory Pcck e Richard
B.isrliniTDirmi-r.io mar. Colorido. Prntluçfio ameri-
caua.' Em Berlinda' semana. As 1,20 — 3,30 — 6,50 —
8 e 10,10 horas.

SANTA JOANA — Vitória. Abollçüo, Avenida, Bota-
foco o Odeon (Nltefo!). Com Jean Scborg e r.Ichard
Wldmark. Utor-r.Ulco. Produção americana. As - —

4 _ 0 _ 8 e 10 horas.

» A Ml-t HER DE NINGUftM — Império, Melo, Rosa-

rin Politeama e Bonsucesso. Com Linda Christian e
Carlos Thomoson. Drama. Produção' americana. As
2 — 3,40 — .r>,20 — 7 — 8,-10 e 10,20 horas.

> CALIPSO JOE — P.ivoli, Nacional, Ramos o Roulien.
Com Hero Jcfírles. Musical. Produção americana.

SESSÕES PASSATEMPO — Capitólio. Filmes de curta

metragem. Desenhos, musicais, jornais e documenta-
rios. Programa do mesmo gônero no Clneac Trianon.
sessões continuas.
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Amanha, cm Niterói JAlimentos Astronômicos.,.

fieciíiráBJBizFlEUiiiíeüse se
8 Ensino é "Quitanda" ou Hão
Prossegue a greve dos estudantes niteroienses eontra o aumento dns taxas escolares — Os
piquetes garantem o movimento — «Enterra Jos» os proprietários do colégios» após a pas-

seata estudantil
Continuam em greve o*

estudantes scciinilfiilns dc
Niterói, rcivlmliniiiii,, n con»
gulamcnto dim taxas c anui-
dades escolares noa níveis
estabelecidos para o auo d-
1057. Como so sabe, n COFAP
através da Portaria nume-
ro 009, deliberou o congela-
monto dos preços dns taxas
e anuidades escolares cm tu
do o território nnclonnl,
nos níveis de 191.7. Tudnvln,
alguns proprietários de co
lêglos no Estado do Rto,
notadamantb em Niterói, ,*iüo
concordaram com a medida
• contra ela Imperaram u*n
mandato dn segurança quo
íol concedido llmlnarment.*
pelo Juiz dos Feitos du Fu-
tenda Pública. Diante disso
passaram a cobrar os oreços

liem entendido, one an.
do abusivamente o custo do
enslno na Capltal do Kstado
t Impedindo, desse modo, que
centenas de alunos, princi*

I paimentc ot que estudam a
noite, geralmente alunos p«,-

I bres que trabalham durante
o dia, se afastassem dos ban*
cos escolares por nflo «"ta-

| rem em condições de atender
ft ganância de lucros dos
cqultandeiros» do ensino.

PROTELADO O
RECURSO DA COAP

A COAP, como era de seu
dever e direito, Impetrou ro*
curso junto ao Juiz Ger-ildo
de Toledo, solicitando a atui-
laç&o da limitar concedi-
da aos proprietários de colo-
glo. Enquanto isso, a FESN
e UFES, entidades reprc.n

ionamento Proibido
ira Ambulâncias

incidente entre policiais e uma equipe dè socorro

F \ S il I

Fh w w ti

tntitvas dos estudantes secun-
tlíiriiiH, ngunrdnvnm os ac«m-

| tocimentns, Piissarnm-Si> rrmis
.do um mós som quc u quer.-

tuo ÍÓsbo resolvida, criando
iisnlm um doscontcntnmnnto
generalizado entre os estu»
dantes, que continuavam u
pngnr ns preços Ilegais mo
íilm cruzeiros, cobrados pelos
proprietários de colégios.
CONCENTRAÇÃO E GREVE

Dlimti! dessa sltuaçAo, i
UFES e n FESN resolveram
convocar uma concontrnçllo
estudantil pnrn ns 20 horas
do dia 9, it fim de discutir ns
ns modldoR a tomar om do-
fesn do congelamento <lns
taxas e anuidades, ali.

Apôs ncaiorridn» dlscuanüca,
em melo ao ontuulasmn de
moças e rapazes, íol decreta»
da a greve » Partir daquele
momento.

PASSEATA AS ESCOLAS
Decretada, a gre»e, conte-

nas dc Jovens dlrlgtram.se em
passesta a todog os colégio»'
do centro dc Niterói, onunci-
ando a declsílo, Momentos de*
pois, malg d* 80O estudantes
dcsfllnram empunhando as
ílamula» da FESN, Contasion.
do a população nitcrolcnsc
com seu entusiasmo e sua
Inabalável díolsüo, de alcan-
çar a vitória pretendida.

"ENTERRO**
D06 PROPRIETÁRIOS

,j2 00LEOIO3
'"".mo nio podia deixar de

ncorrcr, os secundaristas nl-
«¦crolen-.es, fiéis a uma vcUia
tradição do movimento estu-
dantil, carregaram os "cada-

veres" dos ncgoclstas do en-
sino pelas ruas da cldnte, cte-
recendo aos transeuntes um
espetáculo ruidosamente «le-
gre, forma curiosa de desper-

' Atendondo n um cha-mado da
Pulícla Marítima, Instalada no

f andar d.í Estadão ' Murluao
Procoplo, tx ãmbúliiiHã" 8.11-U9,
dirigida polo motorista IIíllo
Bornío » conduzindo o mí-JIco
IWaener do Amaral e o enfer-
meiro Uamtíto-BnrlTOsa*dns San-

tos foi enviada para aquela re-
partindo, on.lo Nair Porelra do
Carvalho, doméstica) solteira, IC
unos, ali Dr8sa apresentava fe-
rimemos Incisivos, apus tentar
eontra a vida, polpeando o pulso

com pedaços de vidro.
Enquanto o médico se dirigia

oo locai, 03 guardas da Policia
Militar, que ali rasem o policia-
mento, não permitiam ao moto-
aista da ambulância, do forma

categârlca, o estacionamento do
veiculo, alegando a sua proibi»
cüo. Regressando o módico, ta-
le fez ver aos policiais que oa
ambulâncias "quando no mu no-
bre mister tüm acesso à qual»
quer parle, além de gozar de
p«*of«rêncla no trânsito.

Estas ponderações nAo come-
guíram, todavia. demover aos
dois guardas de sua arbitraria
atitude, terminando o Dr. "Wag.
nor por m comunicar pelo rã-
dio com o chefe de equipe. A co-

munlcacilo foi captada pelo prô-
prio Sccretflrlo de Saúde, no ln»
terior de sou carro, quo dirigiu-
fo uo local. Apôs resolver a
questão S. Sa. anc/tou os nomes
dos dois policiais, comunicando

PASSEATA DO PESSOAL ¦
;-' DAS VERBAS 3 E 4

AMANHA, ÃS 10,30 HORAS
Empunhando cartazes e faixas, o pessoal da Verba 3 e 4

realizarão, amanhã, grande passeata, saindo da Praça Oruz
Vermelha às 10,30 horas, c percorrendo as principais rua»
da cidade. Os funcionários se concentrarão, em seguida, no
Ministério do Trabalho, onde tôm audiência marcada com o
Vlce-Presldente da República, sa". JoSo Goulart, àa 11 horaa.

Também Terão Que Se
Desincompatibilizar os Servidores

Miuiicip«ais Candidatos a Cargos
letivos

Pela circular nftmero 5, de
JtO de mu«*o.u'inno, o pro-'sidente 

da-Republica .deter-
minou a desínçòmpaübilizá-
çào, ao mtíHos até !}) meses
a«ntes do pleito, a todos os
titulares de cargos, ou íun-
{6es de cònílánça em órgãos
do govèrua ftderal, departa-
mentos autônomos, autar-
quias e entidades para-esta.
tais, que lorem candidatos
ns clelçôás deoutubro, mes-
zno n&o estando tais titula-
res incluídos na-, inelegibi-
lidades previstos pela Cons-
tituição agora, Por determi-
nação do pruíeitf Negrão de
Limo, o. sr. Ke-Jialdo Reis,
¦eu chelé de. jjybinejite, vem

<Je fazer tderitici iccomenda-
C&o a todes os secretários
gerais da Prefeitura..

Em conseqüência todos os
su.-vidorja municipais que
quiserem se candadatar no
pleito le 3 de outubro, e es-
tejam no exercício de car-
gos em comissão ou de con"
fiança, assim considerados,
inclusive os secretários par-
ticulares, consullores técni-
cos, assisac-ntes, oficiais de
gabinete e assessores, deve*
rão afastar-se oêsse-se car-
gos ou funções até o dia
3 de jultii.

o fato sa autoridade* para a
abertura di> competente Jnqué-
rito.

Boicote dos Produtos
Britânicos

NICOSIA, 12 (FP) A organl-
sação clandestina olprlota EOKA
fés circular Panfletos que pe.
dem aos clprloias o boicote dos
produtos britânicos de algodflu
e a realização <íe contratos do
seguroa oPcnag com os compa-
nhlng gregas. DcghEnis, chefe
da EOKA e signatário dos pon-
ílelofi, pede aos Cjiprio-Ss que
somente usem tecldcs feitos cm
Ohypre, excluindo os tecldcs
Importados da Grã-Bretanha.

120;
<\niversário

de Diamantina
Presente às solenida-
des o presidente da

República
A fim de assistir às festas

comemorativas do 120° aniversá-
rio °n elevação de Diamantina
à categoria de cidade, viajou
para aquele município mineiro
o presidente da República, sr-
Juscelino Kubltschek. Alfaa do
chefe do Executivo foram a Dia-
mantina o governador Bifts
Fortes, os mlnlstrog da Fazen-
da, Educação e Saúde e outras
autoridades.

Do programa constam a Inau-
gurnçoo de uma estátua do sr.
Kubltsehek, bem como o lança-
mento de pedras íundnmentals
de vAriog melhoramentos.

tar a simpatia popular varn
a luta cm que nc "mpenlict.

rum,

ESTUDANTES, POLÍCIA E
DEPUTADOS

A policia, figura <>i.ii.iuirj-
rla nos movimentos do baia»
ter pacifico o relvindlcalórlo,
tambem tentou realizar mais
uma do suas espetaculares'fn-
çanhas: prender «.>• liostlllzar
Indefesos estudantes que se
empenham em cumpaulios jus-
tns c dc elevado sentido pa*
trlótlco e cultural. Logo nos
primeiros piquetes, pois a gre-
ve também tinha os seus pi-
quetes, o muitos, os policiais
apareceram tentando intlnil-
dar os estudantes com umn
vigilflncla ostensiva c mesmo
com ameaças de prisão. Ciem
tes disso pelas entidades estu-
dantls, os deputados Geraldo
Reis c Jaime Bltencourt dlrl-
glram-se ao Delegado de Or-
dem Política, do qual conse-

Foi o Genro da Vítima o Autor...

ti*.".*»-. IMM M«*«.*/*>

(CONCLUSÃO DA 1* PAO.)
tou aos repórteres policiais
dos jornais. Assim é, que
durante toda a madrugada
de ontem, Alfredo Bezerra -

foi submetido a uma série de
pergutnaa dos jornalistas até
que nao resistindo ao cerco
quo lhe «ra movido, acabou
por .confessar o crime, rela-
tando-o em minúcias.

ALEGOU LEGITIMA
DEFESA

Seriam 9 horas de ontem,
quando Alfredo cercado pe-
loa repórteres, exclamou:

— Sim, fui eu mesmo
quem matou Maria. Ela ten-
tou me estrangular com as
duaa correias de máquina
de costum que tinha nas
mfios. Consegui dominá-la e
fiz os cinco disparos. De-
pois íugl, tendo jogado a
sua' bolsa e o revólver do
crime, dentro de um terre-
HO. >

CRIME PREMEDITADO
Continuando em sua con-

fissão, disse o genro da
morta e seu algoz (casado
cora Terezlnha Augusta
Leite, filha de Maria de
Freitas, rua Júlio Braga,

180, Areia Branca, Nov»
Iguaçu que êle e a mulher,
no dia do crime, sairam
Juntos da Câmara Munici»
pai) com destino à casa de
José Cavalcante, na rua Eu-

; VOZ OPERARIA
Jâ está circulando o n' 462 de VOZ OPERÁRIA

que erifre outra», traz as seguintes matéria»:

Mais do 50 Nações
evitaacaivi.;ie| Representadas na Posse

de Arturo Fros.dizi

t Porque se Irritam os entreguistas.
O significado da vi-sila do Presidente Frondlzi.
Uma política exterior independente — Artigo
de Almir.Matos. ¦•
A"American Can, empresa de Rockfeller quer
controlar a vasilhame de Petróleo. ";;)
Solucionar o problema multissecular das seca*
para salvar p nordeste de completa derrocada.
—' Reportagem de Fragmon Carlos Borjres.
Um dos pilares de nossa emancipação a in js».
tria nacional de alcalis — Reportagem de
Pedro Motta Lim?..

Adquira seu exemplar nas bancas ou na Ad»
ministração de VOZ OPERÁRIA, sita a Av. Rio
Branco, 257 — sala 1.712.

REPÓRTER POPIMR: 22-8M

BUENOS AIRES, 12 (FP) —
Mal» do 50 nações estnrSo re-
prcsentiidns na posso do Fron-
«Ilzl, no dia l» do Maio. Nu-

• morosas porsonalidadts politi-
cas mundiais oncoiitiar-se-iUi
nesta capital, cltando-se, entre
outras, o sr. Rlchaid Nixon, vi-
íco-presldente dos EE.UU., Ml-
khail Tarasov, vlee-presldento
do Soviet Supremo da URSS,-
André Le Troquei*, presidente da" Assemblélia Francesa, Enrico
De Nicola, ex-presidente da Itá-
lia e Gcorges Ward, ministro da
Aeronáutica da Gra Bretanha,

além de numerosos presidente!
dt •iiemblélag legislativas ¦
ministros de vario» palaei.

clides da Cunha, no Bairro
do Centenário, a fim ie Ma-
ri», conseguir emprestado,
dinheiro para Ir a Pernam-
buco. No caminho, discuti-
ram quando a mulher ten-
tou entSo, estrangulá-lo,
ocorrendo entAo o crime.

MOMENTO DB BUSPENSE
Poi realmente emcclonantt

o momento em que Maria
Jooé de Preltai, Irmã da mor-
ta, num Instante de desespê-
ro e se esqueccndo da presen-
ça d» Delegado Mont Karp
avançou contra o assassino
para agredi-lo, sendo e»tre-
tanto Impedida de concretl-
z«r sua vingança»

RHCONSTrrolCAO
Apôs a confissão do crime,

o assassino foi levado ao lo-
cal onde perpetrou o bárbaro
homicídio, fazendo aU uma
pequena reconstituiçüo cTo ?cii

•;olnr. Nessa roconstltul»
ç&o, o papel de vitima foi de-

pelei escrivã da
Deleuocla d» Policia, dona
Maria Lopes.

40 HOMENS PROCURAM
A BOLSA E O REVÓLVER

O Delegado Rcgerio Mont
KarP destacou todos os seus
policiais e aüxiliares para que
vasculhassem o local que foi
apontado Pelo assassino como
sendo cm que ele Jogou o re-
volver do crime « a bolsa de
sua vitima. Todavia, os mes-
mos nüo foram encontrados,
presumindo a policia que ai-
guem os tenha apanhado e
carregado.

Interditada
a Quinta

Hoje, a partir das 8,30 ho-
ras da manha, em virtude
da realização da corrida au-
tomobilistica I Prova Pre-
feito do Distrito Federal, o
tráfego de veículos estai á
interditado na Quinta ila
Boa Vista, até o término «ia
prova.

3 Partindo de uni satélite artificial da Terra à
velocidade de 3.129 M| seg., poder-se-á efeíwir
um vòo sem eHcàla Ten»-Lua-Terra em 10 rim e
.11 ir. im uu

(Proí. Je Asíroiiáuíica, A. SM-l-tf-XII)

LEIA.O VÔO NO EfcPAÇO CÓSMICO

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua «Tuan Pablo Duarte, 50 --' Sobrado. D F

,'witiga Rua dás Marfúcaaj Tel.: 22-1618

(Ooncltitão du <• ptlginuJ"in 11 úe i¦ -.. i Hi d <|„ iuí,7, quni», imitim fixados |mr* nu ovos
forani «l» i,'rl ai>,oo pur «tiniu,
iiuuiidii ..i-"i.' ¦ .i ,m,..- i„.,i.ii„i,,
1'rl -18,110. A iii/io* «.i,'.-iiiiii,..
iu, iiu-eiiin |,.i(niln. piuiOII <Ih
Cri «iT.ue por» Crf tio.oo, por<|Ulll*

Uusnja, Irut*. rura «««.im.».
u, ««Uva eom ... „, M,.t.„ ^.bandos «m iulnalplua t„ mi
pitnrmil» ni..*. "'.in, |m„, mt_
noa ilu .i"r AMniu: <",| «oh
puru u •!.. iii.i.i,.: .-,| to ui K„
in li pira • •*-* «049 y»r» .
Ilill.i,

t;iiliiiin quo ordenasso a reti»
rada do policiamento ontensl»
vu, quo começava u dosiiertar
justificada rovolta outro os es-
tiiilnnlcs, emponhados num
movimento tmlolro o pacifico,

AMANHA A DECISÃO
DO JUIZ

Falando a nossa reporta*
fjoni, a propósito ilu recurso
fiípctrado pela COAP disse-
nos o estudante Waldomlro
Kow/liisM, presidente da
FICSN:

— Estamos informados quc
o eminente Juiz dos Feitos da
Fazenda Pública, dr. Gcraldo
de Toledo, Ja tem oplnloo for»
mada sobre o assunto, o que
na scgunda-felni (ani conne»
cer a sua declsílo favorável
aos estudantes. Isto é, con»
cluiu, anulando a liminar an»
tc,s concedida aos proprletá-
rios, autorizando-os a cobrar
novo aumento.

Uatula ,
Abóbora
Cenoura
Reiiôlho
Vajem .
Qulnlm
Botiila dôoe

IONFRONTO

Ort
H.00

.. .. 0,00
 0,00

5,00
10,00
7,00
6,00

<»'lHl
<;.i

#• *» it

FRUTAS

Abacato Guatcmuln ilig.)'Banana 
d'âgun (dú»ia) ..

Banana ouro («'«.zl») .. .
Limito paulista (dúzia) .,
Munido (kg.) ., .'. ,, ..

0,00
0,00
3,00
8,00
0,00

.«,00

.«.HO
20,00
10,00«uoc
10.CO
10^J

310»
11.On
hOO

M,00
21,00

Prestes Assistirá às Homenagens.
(CONCLUSÃO DA 1» PAQ.J

I Esta festa do poVo fluminense em homenagem à Ani*
ta Prestes está sendo patrocinada, entre outras, pelas
seguintes personalidades: deputados federais Arinos de
Matos, Jonas Bahiense o Celso Peçanha, deputados esta-
iluais Geraldo Reis e Irlneu do Souza, vereadores Helvé-¦0 véclo Monassa, presidente da CSmara Municipal de Nlte-
rói, e Silvio Picanço, o vlcé-pròféltó de Niterói, Wilson
de Oliveira, dr. Josó Leomil, presidente da Ordem dos•g Advogados do Estado do Rio, e Paulo Pimentel, professor
da Faculdade do Medicina.

Sente Saudades o Salgueiro da...
(CONCLUSÃO DA V PAG.)
até agora, nadu mais fize-
ram do que pedir o nome tia
gente — disse-nos Clemente
Ferreira, que íol um dos
espectadores do leilão do
morro, e mora numa vila de
barracos,

Prosseguindo, disse o sr.
Clemente que quase todos os

| :rrenoa J Ajram me<iid«j.*i
e as pessoas que o fazem na-
da mais Informam. Adiantou,
porém, ao nosso interlocutor
que sabe os. motivos das me*
dlções do terreno.

Sei que o que eles que-
rem é nos vender terrenos.
Porisso anotam os nossos
nomes. Mas as bases de ne-
góclos e que são «elas»,.-. e
isso eles nâo nos dizem..*
MUITO i:ATEREFAUO>.
Momentos antes, dc eu-

trarmos em contat0 com os
favelados, procuramos o ad-
vogado e milionário Fábio
Kelly, mas não conseguimos
falar-lhes.

Êle nao pode atender
nem pessoalmente. Estó mui-
t0 atarefado! — íoi o que
nos declarou a secretária do
advogado.

Por mais que pedisse-mos
nâo foi possível. Êle não po
dia at-nder ninguém, multo
menos à imprensa. ,Mas o
que nüo conseguimos'com 0

proprietário, obtivemos com
os «inquilinos»: as pi orne»-
sas de que o morro ficaria
iltimin do, os barraçOcs se
riam remodelados e as ruas
urbanizadas, nada düso cor*
respondia à realidade.

A ÚNICA NOVTOADB
Lego Junto ao terreiro da

Esciiin dc Samba Unidos do
Salgueiro luna família man-
tinha longa palestra, cujo as»
sunto girava em torno da v«*n-
da do morro. Nenhuma novi-
dade, havia, porém segundo
afirma dcua Alzira Meireles,
de 50 anos, descendente dos
escravos quc ali se Instalaram.

Todos nós vivemos pen-
snndo no dia de amanhã.
Deus sabará nos proteger, sc
algo acontecer. Topo tudo,
menos dsspejo — disse bem
humorada a senhora, que foi
in-, crrompicíii pela Jovem
Djanira, sua neta.

Uma novidade eu acho
que ha. Pelo menos uma —
disse Djanira — que * a
preccupaçâo nossa cm torno
desse assunto. Todo mundo
comenta o cuso da compra do
Morro do Salgueiro. Por isso
eu acho que isso é novidade,
pois antigamente tudo era
calmo e não havia êsse disse-
me.disse de agora — concluiu
a Jovem favelado.

I| Ajuda à Imprensa Popular 1
P O amigo e leitor da IP, sr. Mozar Damacena velo à íp
i nossa redação trazer uma contribuição de CrS 5.000,00 ú
% cinco mil cruzeiros) para este jornal. Agradecemos sua %
ú valiosa contribuição.. Ú
Ú Do nosso amigo, sr. Benjamin, leitor e ajudista de Ú
a longos anos recebeu esta seção um relógio de pulso, de p
1 ouro, no valor de Crljl 5.000,00 (cinco mil cruzeiros). So- ^
3g mos agradecidos pela valiosa contribuição. * á

As Justificativas Públicas da...
CONCLUSÃO DA S* PAG. gUMOC a deferir o pedido

do truste norte-americano.
Essas sã0 as razões pare
uso'do público. As que real-
mente diversa. Essas razões
foram reveladas pessoal,
mente impuseram à SUMOC
a quela decisão eritreqúista
são de natureza copleta*
mente, aos industriais pau-
listas, pelo presidente do
Banco do Brasil, dr, Sebas-
tião Paes de Almeida, quar-
do informou: o govêrno, so-
frendo pressões incoereiveis
que punham em cheque o ,in-
tercàmbio econômico Brasil-
Estados Unidos, viu-se obri-
gado a ceder deferindo
requerimento da empresa
norte-americana.

Indiferente o Prefeito ao Drama..,
fConclusão da i* página!

mo», aqui psra qu< cie nt«n-
da o «pelo de mies afllM*.
N60 é brincadeira p«rii uma
iiiíIj.* acempanhar a filha dot-,
vises para que ebi faça exa-
mos, pi«rdcr horns c horas es.
purando, para depois vé-la a-
provada, mas ficar nem mairl.
cuia.

O PREFEITO NAO
RECEBE COMISSÃO '

Dna Nalr Gomes Cavalcan-
te, que na ocasião substituía
o presidente d* comissão das
mães, declarou a Imprensa
quc o Prefellou se recusa a
receber comissão de mães,
apesar das tentativas feitas
pelo presidente da comissão
sr. Paulo Rodrigues, alegan-
do sempre o secretário do
governador da cidade que o
mesmo está ocupado.

JK £ FAVORÁVEL
As mflea enviaram um me-

morlal ao Presidente da Re-
pública, que respondeu dlzen-
do que o havia remetido ao
Prefeito, recomendando-lhe
que atendesse o pedid0 quo
nele elas faziam. Foi-lhe en*
tâo enviado um telegrama de
agradecimento, ao qual res-
pondeu agradecendo o voto
de confiança que lhe davam.
Os vereadores também se co»
locaram ao lado delas e pro»
meteram apresentar na Cá*
mara um projeto criando um
anexo ou para o aproveita-
mento das escolas normais

da Prefeitura, cu.tu projoto
do criação esta cm tr-inslto
naquela oflmnrs.

Mns como liulo Is*-,, ó upc.
nas promessa c o Prefeito
nAo se pronuncia, hn mlíos
resolveram fazer pé flrmi-
até que o seu pedido s-ija
atendido favoravelmente.

,\ i'iiiii«. Motropolltanij <«..
KututlanttH BMundarlos», «ií»uí»
Lulu a KCRiilnt» uniu •«•leal:

A lUriocnçlIo Jii>iró|!íiltii3in,
«lon Bttudiintoi» s«*.'uii'|i'«i"i«.* tu-
ilil:nl" ni.lximii «li í j-' <.*ii'i l.r'--.
l:.« Cllt*.'<**ll.l, l.«nilò Clll Vljtu
uotlcliiK dtviilyaOns iwr -in
matutino «i - l. Çiiiiliul, (¦• -i|ti«»
-Ke ui nl«i'l-.«*.¦". il" e*c'lui*u*!i.'i'
d» público " i' julntél

l — ,\c.'t..|. iilutni.1», .Iwwl-j
quando p-«ciii*ii(|i,«« i».
|n«i ini» «!/¦ canilUIal/»
i Emuíi NÒniH.1 "'-'Alt-
MKI.A DUTIL\" «i mo-
¦rimento p»-l<> aproveita,
mcnlo dn*. excedente*; uí-
abtlndo, w.-rnpr«-* >iii" ti.*.
ce«eilrlo.

U — Apolamofl tt pr«ítei»*.,«i
«Jas cnnrtlilatii» «• coiiti-
nunmf"! •itudando a m*>-
lhor firmnlii «le sotualo-
wr o problema, Inclüm.
re coni o eooporaçáo de
n<wHo Dcpaitamentn Ju-
rfillco.

t)* — T.jdU»' XXIX IIO/INlt |K1?I-

[;õe^ nflo íomadia vluai-
«lo unicamente o» dlUi-
men do direito e Justlcn,
ovltando-ii'», como aem-
Ut*o qualquer Influindn
politieo partnldflria.

A DIRETOKÍA

Prevê-se um Grande Sucesso...
(Conclusão da 1* página)crescente unidade do movimen-

to sindical brasileiro.
X ôsse respeito, a reportagem

da IMPRENSA POPULAR ou-
viu vários, dirigentes sindicais
desta capltal, o primeiro dos
quais foi o Sr. Benedito Cer-
queira, presidente do Sindicato
dra Metalúrgicos do Rio dê Ja-
que noa disso: Espero que o 1*
de Maio deste ano, seja mala
vigoroso do que nos anos de
1030 e 1857, dado o eríxx de de»
senvolvlmento da unidade ai-
cansada no movimento sindical
brasileiro. Esperamos que seja
um "Dia do Trabalho" mais
patriótico do quo os anteriores,
disse:

O sr. AntOnio Rodrigues da
Rocha, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores om Moinhos
disse:

— Este 1» dé Maio é de gran»
de significação, nSo somente
porque alcançamos vitórias na
unidade sindical, como compi/i-
vou a ultima ConferSncia que

realizamos, e mais dois proU*.
mas do magna importância que
esperamos quo, na data univer-
sal dus trabalhadores estejam
solucionados — o direito do gre-
vo e a regulamentação da pre-
\ UlSncla social. De nossa par.
te, faremos tudo para abrllhün-
uu- a, festa máxima dos traba»
lhadores.

Ü si*. Otlion Cordeiro Santana,
secretario geral do Sindicato doi
Condutores de Velculoa Rodo-
vlirlos, declarou tx IMPRENSA
POPULAR:

— N&o tenho dúvida qn« o 1"
do Maio deste ano ser! mal«
uma consagração da unldtd*
Já, alcançada. Espero que o eo-
mando dos festejos do "Dia do
Trabalho" lance o mais brerv
possível as diretrizes para aa
organizações sindicais te arre»
gimentarem em face dos festi.
jos dessa data magna. Quanéi
falo em comando, refiro-me sü
três Confederações que de o*p
to tempo para cs, tem assumi»
do a liderança daa luta* dos tra»

balhadores.

Está Faltando Água em Todo
o Bairro de Botafogo

natório da decisão . da SU-
MOC? Êsse órgão dá auto-
rização a uma empresa! çs-
trangeira para trazer suas
máqulm^s e equipamentos
para o Brasil, sem coiiòrtu-
ra cambial, portanto.'; em
condições privilegiadas, Por
ovtro lado, se qualquer" in-
dustrial brasileiro -desejar

importar, máquinas novas üo
estrangeiro para renovar e
ampliar sua empresa, terá
que licitar dólar no merca-
do, pagando ágios-que.olp-
vam o dólar a mais'de 150
cruzeiros.
A CAUSA VERDADEIRA

E' fácil conduir-se que
nSo íoram razões daquela
natureza -que levaram a

NÃO HOUVE ASÔRD0
ANGL0-GERNÂÍ.1.G0
LONDRES, 12 (PP) O Poreing

Ofllce desmente que a Grã Bre-
tanha e a Alemanha Ocidental
houvesem chegado a um acordo
a respeito das despesas, de esta-
clonamçnto d-\n tropas britàni-
cas neste último país. Dcsiarpu
bojo de manha um upria-v.,*/, do
Poreing Ofíicc: ."Sap.,errôneas
as informações publicadas peln
Imprensa hoJc de manhã e anua.
ciando a realizaç&o de--um com-
promlsso. Pelo contrário;, proa*
seguem aa negociações no gein
àa Organização do Tratado do
Atlântico Ncrte". Masõ porta-
voz havia manifestado ontem
a esperança de que-as negocia-
ções chegariam a um acordo àn-
tes da vinda do chanceler A'de.
nauer a Londres, o qual deverá
ehcRor a est:, capital ua* quarta-
feira próxima, em v'--i'a oficiar

As razões não foram, as-
sim, de ordem técnica ou
econômica como tenta apa-
rentar a SUMOC em sua jus-
tificação pública-..

Botafogo esta sem água des-
de quinta feira. Nem na rua
Mena Barreto onde estão situa-
dos o Primeiro e Segundo dis-
trltos dágua, nao oxlste o pre-
cioso liquido. A reportagem da
IMPRENSA POPULAR cons-
tatou a falta dágua ainda nas
ruas seguintes: gal. Polidoro
19 de fevereiro, da Passagem,

FORÇA NOS
PONHOS E

NO CORAÇÃO
(Conclusão da i* página)Oez segundos, decr:ioi_ a der-

rota ds Sacomã, por aocaulef
O gesto profundamente hu-

mano do lutador patrício ca-
Zou intensamente junto à
grande assistência presf-nte.
nâo sendo poucos os espeUa-
dores que ficaram comovi-
dos e verteram lâgnrruié. ao
o esmurrador, famoso pela
ferocidade cotn que s-^npre
se lançou à luta, submxíter-
se às exigências do seu cora-
ção. O público não se Corte-
ve: subiu ao ring e carregou
em triunfo para o camáriv
o lutador vencido pelo co-
ração.

Voluntários, Real Grandeza *
outras.

O DAE NAO DA
EXPLICAÇÕES

O ar. Manoel Marques dono
de um armazém A rua Mona
Barreto, há uns 40 metros doa
Dlítrltos Dágua, Informou: •

— E o pesoal do distrito ia»
guas, quando o povo vai recla.»
mar responde "que é geral. . ,
uue está faltando mesmo. . .".

FILAS E HORÁRIOS PARA
APANHAR ÁGUA

Noa distritos da rua Mena
Barerto existe uma fila duran-
to todo o dia, onde o. menor tem-*
pu de eBpera patu conseguir
duas latns dágua é de uma ho»
ra.

TamMm numa garagem di
rua gal. -tfolldoro há uma (ile>
diariamente dos 12. ás 14 horas
para atender aos pedintos.

No n' 44, onde existem vá
rais residências coletivas qui
abrigam mais de . 60 familia.*'.
nilo tetíi água desde o ano pan-
sado. O mesmo acontece com o
n. 101, onde residem tamhêm 33
famillE

niMiiR

NÂO PENSE MAIS
no VERÃO.

Compre Por ...et.os
Compre na Fábrica

Amaury tem: Blusões de nl-
lon 200,00. Blusões dt lü xa-
drM :tj0,00. Cuecas <ie trlcollnt"
00ia co cruzeiros. I'.ua da «vi-
ffiiidcga 3lb — 1» uiidar. Hua
Vinte dt* Abril 7. itua José «Mau-

| rlclo 28BA, na Penha. Av. Nilo
«Wjl 1 Peçanha 276, Caxias £. do Hlo.
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6 metas
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lima Advertência Descabida
EMHORA 

preferisse náo ubnrdur
a questão de frente, recorrendo

largamente ao uso dv metáfora»,
nAo há dúvida que o Presidente Jus-
celino Kubittchek encolheu para te-
ma do discurso ontem proferido em
Diamantina a situação nova que »e
criou no cenário político do pai*
com a liberdade de Luiz Cario*
Preste* e a formulação, pelos comu-
nlstas. de sua nom orientação poli-
tlca. Falou o Presidente como ee los-
se necessário tranqüilizar a nação
diante de algum perigo recente *
multo grave, de uma ameaça que
precisa ser cohjurada-

CUE 
PESAM ameaças sabre o

llrasll, sobre a sua soberania *
o -.ii futuro Independente, Isso è
Incontestável. Que há forças Interés-
tadaa em trem o desenvolvimento
democrático e até mesmo ferir de
morte a legalidade constitucional,
também Isso i evidente. A opinião
pública Identifica diariamente essas
forças, sem qualquer dificuldade,
nas suas manifestações através de
certa imprensa e em determinados
circulos políticos, felizmente pouco
numerosos. Trata-se — nem seria
necessário esclurecer — daqueles
que se opõem encarnlçadàmentc à
politica de defesa do café. dos que
procuram levar à desmoralização
empreendimentos nacionais como a
tPeirobrás*, do* que tramam sem
cessar golpes contra a legalidade,
dos que. enfim, st esforçam por to-
do» os meios para que se mantenha
9 aumente a dependência do nosso
país a potências imperiaüstas. São,
em duas palavras, as forças obscu-
ranttstas que o povo conhece pór en-
tregulsmo e golpismo.

ESTE, 
SIM, 4 um perigo real, qua

preocupa a todos os sinceros pa-
triotas e democratas e exige deles
um combate sem trégua. Ainda on-
tem, em seu editorial, o vespertino
•última Bora» apontava com ve-

emêneta i»se Inimigo, advertindo os
seu» leitores conlra as manobras dl-
terslonlslas que, visando deixar tt*
vre o campo aos entreguistas, des-
cobrem ameaças Inexistentes.

NAO 
DEIXA de ser estranhâvel,

portanto, que o Presidente
Kubltschek, com a sua longa expe-
riêncla dc homem público e de dois
anos de chefia do governo — perio-do no qual tem se encontrado con-
cretamente. diante dos Inimigos ver-
dadelros da legalidade e do pro-
gresso do pals — ceda à pressão
exatamente desses setores e faça ao
pais uma advertência sem nenhum
cabimento.

AS 
REITERADAS declarações

feitas por Prestes, expressando
a política atual dos comunistas bra-
sileiro*, constituem uma apreciável
contribuição a todos os que, fora ou
dentro do govirrf se dispõem a to-
mar posição ao l , do povo na lu-
ta entre o naciomilismo e o entre-
guismo, entre a legalidade constitu-
cional e os pregoieiros do golpe. Es-
sa cutui ilmirão vem sendo, aliás —
é necessário fazer-se justiça — ava-
liada criteriosamente não só pelasmansas trabalhadoras e populares,mas também por vastos circulos da
vida econômica e política do país,

ÉSTE 
F O GIIAXDE embate quecomove a nação. Nessa luta,

como é natural, os defensores do en-
tregulsmo t das r-.luções ilegais,
lançam mão de todas as armas.
Agora, em particular, acossados pe-lo desespero, recorrem ao antico-
munismo como uma manobra de tn-
ttmidação. Mas ceder às chantages
dos que se situam no
campo do entreguismo
e do golpe é fazer a
pior das políticas. E
não é isso o que o po-
vo brasileiro espera do
chefe do governo.

®

Um Trusto Anicriauio Aincacn o Itrasil

As Justificativas Públicas da SUMOC
E os Motivos Reais de Sua Decisão

if A VIAGEM DO CARDEAL
0 público qua lê jomoia

jd tomou conhecimento dn'.tota do "Correio da Manhã'
em que ** atribuiu a vinda
io cardeal de São Paulo, D.
Cario* Carmelo da Totcon-
eelot Moto, ao desejo da »*
entender com dltot autortda*
dei da República a retp^Ho
io "cdot econômico"', da ti-
tuação do café e do "perigo

t

eomunitta", resultante da U-
bertaçâo d* Luiz Carlos
Prestes. Sabe-se também que"O Globo", pretendendo, evi*
dentemente, atirar gazolina
na fogutira, foi entrevistar
aquele dignitário da Igreja,
ocasião em que, inesperada-
mente para o vespertino do
tr. Marinho, verificou-se um
desmentido de D. Carlot, Car-

O TREMENDO LABIRINTO
ra doi muitos problemas radentes fica hoje -num poapresentados pelos wnSet

arquitetônico» do Palácio TI-
redentes acaba de ser posto
cm ordem do dia. No próxl-
mo dia 21 seri inaugurado
na Câmara o quadro do pin-
tor Rafael Faço «Tiraden-
tea ante o carrasco». Êsse
éle*, laureado pelo Salão
Paulista ue Belas Artes, de-
rirá chegar ao Rio por ês-
tea dia». Onde colocá-lo, no,
tdlflcio da rua D. Manual?

Ês*e problema está preo-
eupando a Comissão Direto-
ra e os administradores da
casa. Bom lugar teria ao la.
o lápide que assinalava na
Cadeia Velha o cubículo de
onde o alferes saiu para o
patibulo. Entretanto, o lugar
correspondente a cela ds Ti-

rão do novo edifício, em cor-
redor que é passagem entre
depósitos de materiais c.
além dltso, vizinho de um íôr
no crematóri0 de lixo, de
uma cozinha, de uma canti-
lia • de um amplo lavatório
com in»talaç6es completas.

A Câmara tem seus pro-
blamaa do dia a dia, como
¦ela, por exemplo, o da
circulação de "pessoa», 

atra-
vés de «eus complicados
compatlmentos, que sempre
desembocam numa série de
passagem obrigatórias, fácil-
mente congestionáveis. O dra-
ma é tão sério que a sim-
pies chegada de um retra-
to do patrono da casa cria
difícil questão de localiza-

ção.

Será Dia 20 a Convenção
Nacionalista de Nova Iguaçu

A Frente Naconaiist» d* Vn-
Anca realizará hoj* uma aa-
•embléla* para slsgsr mu eovo
diretório. Era rsunl&O anterior
foi enviado um oficio ao prasl-
dents da República eontra a de-
cl»âo da SUMOC qu* concedeu
autorlíaç&o à American Can pa.
ra Mtabelacar-M no Brasil com
•a beneficio* da Portaria llt,

MANIFESTAÇÃO DA
CAMARA

O Tertador Jair Araújo (PSB)
*preientou, acompanhando um
abalzo-asalnado oom centanaa
de assinaturM, requerimento à
Câmara Municipal d* Valença
(pedindo tiene encaminhado ao
presidente da República um
protesto eontra a instalação d*
uma fábrica da American Can
»ra nosso pais. Considera o re-
querlmento que a indústria na-
elonal de latarla» satisfaz Intel-
l-amente as necessidades do con-
turno Interno • estA habilitada
a atender ia «xlpencla» «•»¦
oentes do noeso mercado. A Cft-
mara aprovou, por maioria, •
requerimento.

ADIADA -A CONVENÇÃO
DE NOVA IGUAÇU

Reunida ontem a noite com
a presença de elevado número
de representantes dos distritos,
a Frnte Iguaçnana Nacionalista
resolveu transferir para o pró-ximo' dia 10, com Inicio às 9
horas da manha, a eua Conven-
«Io Municipal, que estava mar-
cada para hoje. Nessa Conven-
Cto, que sa realizara na Cftrna-
ra doa Vereadores, ser Ho beco-
lhldo* os deelgados do munici-
pio ao I Congresso Nacionalista
Fluminense.

A Frenta Nacionalista d*
Sto Joto de Meriti realizou on-
tem um animado baile nos ia-
ISes do Grêmio Esportivo Merl.
ti, à rua Alfrtio Perl, n. 130. A.
festa, que esteve multo con-
corrida, a* prolongou atí a ma-
dragada.

No prdzlmo dia lt, a Frente
Nacionalista d* Sfto Jofto do
Meriti realizará sua Convenção
Municipal para escolha dos de-
legado* ao I Congresso Nado-
nalista Flomlnens*.

me/o 4 noffcte do "Correio
da Manhã".

Era de etperar quo o epi-
tódio ficasse por ai, assina-
lando-se, ao descer do pano,
mais uma campanlw, vitorio-
sa do "O Globo", cujos lou-
ros poderiam ser repirtidos
com o "Correio da Manhã".
Entretanto, o que vimos on*
tem? Primeiro, o jornal do
sr. Paulo Bittencourt msis-
findo em interpretar palavrus
e intenções do prelado pau-
lista, em contraposiçüo com
as próprias palavras do cir-
deal. Num tópico, o "Correio"
procura convencer os leito-
res de que o suposto caos
econômico, o caso do café e
o "perigo comunista" consti-
tuem assuntos da diocese de
D. Carlos Carmelo, qur as-
sim, em lugar de desmentir,
confirmava sua versão, ao
afirmar ao "O Globo": "Ape*
nas tratei de assunto? Ce mi*
nha diocese". Nesse "apenas"
estaria tudo... Numa Dutra
nota, trouxe novamtnie su-
postas informações sobre cn*
contros políticos do KÒKumt
cujo pensamento o jornal da
Avenida Gomes Freire fas
questão de interpretar, rr.es-
mo contra sua vontade ex*
pressa.

Partindo também das de*
marches que o cardeal pau*
lista declara não ter realisa*
do, o "O Jornal" lança edi-
torial no diapasão a»ticomu-
nista. Não é de estranhar o
fato do órgão lider da Cadeia
Associada, mesmo sim base
concreta, formular htpóiese*
de sabor macartista uôbre a
situação brasileira. Quem me-
lhor que o sr. Chateaubriaad,
até agora, já conseguiu «su-
fruir mais avidamente pro-
ventos dessa rendosa cam*
panha? E" muito compreen-
sivel, ao mesmo tempo, a ir-
ritação de certos setores tm
face' do avanço nacionalista

¦ e de tantos indícios de con-
solidação da democracia em
nosso país e no mundo. Seja
como fôr, porém, não so po-
de dei-ear sem um reparo
êsse desrespeito às coavic-
ções religiosas da maioria de
nosso povo, por parle dc in-
divíduos que insistem em en-
volver o nome da Igreja ern
teus planos sombrios de sub-
versão, quase sempre prece-
dido* de ameaças ao pre*-
soes atribuídas ora a ela-
mentos das forças armadas,
ora ao alto clero.

Cega à realidade exoita
nas reportagem anteriores,
• «urda «ot protesto» doi ln-
duitiiala • de tòdaa ai 'Ar
«as nacionalistas, a SUMOC
resolveu atender àa preten-*
afiei do misto norte-amorlea.
tio, concedendo Um licença
para a Importação, iom
cobertura eamblal, de seus
equipamento» c máquinas
usado* nos Estados Unidos.
Encontrando, porém, crês-
cente resistência dessas tór-
ca», expressa em manlfcs-
taco*» públicas, através da
Imprensa, do rádio • do par-
lamento, o Conselho da SU-
MOC nfto pôde fugir à con.
tlngéncla do vir a público
justificar atitude t&o con-
donável, classificada pela
oplnl&o pública com0 «lno-
portuna a Iníqua».

Quais os argumentos apre-
sentados, em sua defesa,
pela SUMOC? Em síntese,

. íoram os seguintes: a) as
indústrias nacionais nfio tém
capacidade técnica para
atender às necessidades do
mercado consumidor; b) —
sfio excessivamente eleva-
dos os preços das latas de
ílundres fabricadas n0 Bra-
sil; cl — as empresas na-
cionais obtém grandes lu-
cros; d) — a vinda da Ame-
rlcan Can possibilitaria
maior desenvolvimento da
indústria agro-pecuàna: e)
— a concessfio à American
Can náo tem caráter discri-
minatórlo, porque os Indus-
trials brasileiros equiparam
suas indústrias çom máqui-
nas adquiridas 'com lólares
na base de CrS 17,72.

Todos êsses pretensos ar
gumentos apresentados pelo
Conselho da *SUMOC já ío-
ram por nós, em reportagens
anteriores, postos por terra.
SSo inconsistentes e só po
dem surtir efeito pessoas
que nfio conhecem, nem
mesmo por alto, o proble-
i..a em questão. Nâo s» per-
de nada, porém, em mos-
trar mais uma vez a sua
1 ai s idade, principalmente
agora quando os trustes e a
L.UMOC, de mãos dadas, pro-
movem intensa propaganda
através de certos jornais,
tentando justificar a decisão
permitindo sua vinda para o
Brasil.

As principais empresas
nacionais do ramo de lata-
ria são equipadas com má-
quinas das mais modernas,
possue mdlversas linhas de
produção, e os prqdutos por
e»as fabricados nada deixam
a desejar aos similares es-
trangeiros. Esta é uma ver
dade corrente, os órgãos
técnicos do govêríno, parti-
cularmente a CACEX, dis-
p5em de todos os elementos
que comprovam a sua ve,
racidade.

Essas quatro dezenas de
empresas operam em um re-
gime fortemente competiu-
vo, competição determinada,
principalmente, pelo fato
do mercado consumidor bra-

«Pressões incoerciveis punham em cheque o intercâmbio Brasil-
•Estados Unidos» — Cinco falsos argumentos facilmente destruí-
dos — A American Can deseja controlar o vasilhame para derivados
de petróleo —• (Terceira o última de uma sério de. reportagens)
illolro nprespnnr umn de* Assim, a indústria nacio. ta técnico, às exigências do
manda equivalente a apo- nai do latarla do folha d» mercado brasileiro, como
nns -10 pnr cento do sua real flandres está apta, nfto só também a suprir suas cies-
capacidade produtiva. a atender, do pont0 de vis- contos necessidades por um

O Movimento Nacionalista da Paraíba Apresenta

Um Programa Econômico de
Emergência Para o Nordeste
JOAO PESSOA, 12 (Do Cor.

rtipondonte) — o MovimentoNncloniillRiu <!n Paraíba upro-
vou o seguinte Programa Eco.
iifiiiiini do Emergência paru o
Nordeste, u.u» citA encontrando
favor/ivri repercussão popular:• — "O Movimento Nacionalls-
ta da Paraíba oferece us pre-somes suKChtües pata enfron-,
tar o prohlemu üa seca que, mais
uma vez, se manifesta. Silo, em
sua quaso tolnllilmlu, medida»
d* emergência, visando resol.
ver o que bl dc mais Imedla-
to e urgenlu na questão: o de.
sempri-BO, a fome, a side. as
doenças.

A Mtuai.-ãu atual ii.'u 6 mais
do que unia manifesta-lo uku-
da da deficiência da economia
regional, problema básico, nula
soluçilo nilo pode ser adiada e
deve consistir num programa
Integrado de desenvolvimento
econOmico do Nordeste. Sobre
este assunto, ret-erva-se o .Mo-
vimento Nacionalista outra opor-
tunldadc paia dar a ma con-
trlbuatoio, considerando a res.
ponsbilidaUe, a medltacSo e o
cuidadoso estudo que envolve.

Algumas das medidas ora
propostas somente deverão ser
consideradas ec persistir a cs-
tlagem, permanecendo ' vllldou
outros Itens, seja porque abor-
dam questões do maior prazo,
seja em virtude doa sintomas
que autorizam a previsão de
uma mais grave calamidade, nos
três ou quatro próximos anos.

I — MEDIDAS DE
EMERGÊNCIA

1. Lberaçio c pagamento pro-
gresslvo das verbas orçamenta-
rias para obras contra an sè-
cas e outros trabalhos no Nor.
deste, na medida das necessl-
dades.

2. Decretação Co estado ile ca-
lanildaile pública, para efeito
de abertura de créditos extra-
ordlnãilos e para melhor arre.
glmentncilo de recursos huma-
nos e tCcnícos.

3. Supervisão de todas as
obras federais e controle das
vertas respectivas a cargo do I
Grupamento de Engenharia,
em razão do suas melhores con.
àlr.üc.% técnicas e para melhor
aplicação dos dlnhelros públicos
tendo em vista, sobretudo, u.
atual fase do campanha eleito-
ral. (Esta relvlnlJcação não cn
cerra nenhum desdouro aos tec-
nlcos da administração civil, a
qual se acha por demais sujei.
ta ã Influência da política pur-

tldãria).

4. Distribuição d* alimentou
aos Inválidos, famílias demmpa.
rtulns e numerosas, sob celta-
rio da absoluta Imparcialidade,
e mediante ampla flsc.-illzçAn da
Comissão 1'arliimentnr plurl-par
tlil.li'ni e de qualquer cidadão
Interessado.

t. Oi ganização de um serviço
de venda de gêneros allmentl-
cios a preços baixos, nas con-
centraçSes de trabalho, rcprl-
mldos todos os expedientes de
e. -leculação e exploração • aa.
segurada a mesma fiscalização
prevista no Item anterior.

6. Intensificação do abasteci-
mento dãgua a todas as locallda-
dos necessitadas, inteiramente
gratuito ,

7. Constaltulção de equlpos
sanitárias providas de medica,
mentos preventivos de epidemias
e para tratamento das carên-
cias allmentares agravadas com
a seca

5. Abertura de frentes de tra.
balho nesta Capital, para apro-
veitamento dos desempregados
e adventlclos'.

II — PROVIDÊNCIAS
A ME*DIO PRAZO

1. Transferência da sede do
DNOCS para o Nordeste, com
maior autonomia admlnlstratl
va.

2. Legislação federal e esta.
dual complementar, que insti-
tua um Plano de Colonização
e Abatsecimento para o Nor
deste, abrangendo as terras doe
açudes, dos vales unidos e aa
propriedades de qualquer zona
eom extenção superior a õOft
hectares, observadas as seculu-
tC3 diretrizes gerais:Para as terras públicas:

a) posibíldade de aquisição dei
direito de propriedade pelera par-
tlculares;

b) preferência pura os atual*
ocupantes, ob as de-
mais prescrlçõi

c) locallzaçãi ou-
bres.

Para as te, '" uriuJa-
de privada:

a) arrendamento ,,m praxe
não inferior a 5 anos, sem pre.
Juizo, em qualquer hipótese,.do
mínimo indispensável a. subsls-
tencia do trabalhador e sua fa-
milia;

b) garantia contra prejuízos
causados pelo proprietário:

c) delimitação da área para
arrendamento do cada proprle-
dade, até o mínimo de dez por
cento oo mlxlmo de cinqüenta

por cento da superfície, consi.
deraitim suas dlmcnsOes a na-
tureza, grau e ndequaçllo téc
nica da exploração atual o o
seu rendimento econOmico e so.
ciai.

— Para ambos os rasos:
a) arrendamento a preços mft-

dlcos, sujeitos a revlcsão cada
cinco anos;

b) cultura de gêneros nllmcn-> tfclos * de lavoura permanento
de outra espécie, conforme a
orientação ugronOmlca e ecunO-
mica a ser ministrada;

c) garantia de crédito, defesa
sanltãrla, conservação do solo,
artnazonagem, assistência téc-
nica e preços mínimos;

d) formação do cooperativas do
produção, comércio e crédito;

e) financiamento das coitpora-
tlvas com recursos federais e
estaduais;

f) estabelecimento da ãrea
eorespondente a cada contrato
de arrendamento, consideradas
a capacidade do trabalho e as
necessidades do trabalhador e
de sua família, cunforme o co-
ao.

I. Elaboração de estudos o
projetos de obras públicas em
quantidade suficiente para en-
frentar qualquer eventualidade
com melhor proveito técnico o
econOmico.

«. Urgência para formação do
um sistema de armazenagem o
ensllagem destinada parto de
sua capacidade a utilização do
Governo, a fim do constltulr-so
uma reserva de gêneros ainien-
tlcios e sementes selecionadas,
para venda ou distribuição gra- _
tulta, conforme a necessidade e
òpmiiinldade. s

longo período, uma vez que«un capacidade produtivalongo esta de scr esgotada.
Nada disto, porôm, foi le-

SUMO*™ 
con,'íw*5a° l,ül»

l-HICÇOS JUSTOS
Trabalhando as ompríias

em regimu altamente compe-
titivo, utilizando monos dametado de sua capacidade
do produção, os preços, ao
contrário do quo afirma aSUMOC, nfi0 sft0 elevadoi,
por fôrçn mesmo dessa com-
petição. Por outro lado, co.
mo jà mostramos em outra
oportunidade, os preços dos
produtos brasileiros sfto
Idfntlcos aos similares fa- •
brlcados nos Estados Uni-
dos, em suas porcentagens
de matéria-prima o despesas
gerais.

INDUSTRIA
AGRO-PECUARIA

Um dos argumentos mata
infantis usados pela SU.
MOC 6 o de que a vlndu da
American Can possibilita-
rla o incremento da indús-
tria de produtos agro-pecuà-
rios. Como- A indústria ds
latas, por sua própria na-
tureza, é sempre instalada
junto ou próximo as fontes
produtoras das mercadorias
a serem enlatadas. Na0 se-
rla razoável nem econômica»
mente recomendável, o
transporto de latas vazias.»
Se a vinda do truste ameri»
cano é justificada sob ôr
se aspecto, como explicar o
fato dela haver escolhido ju»
tamente a capital de Sáo
Paulo para a sede de iua
subsidiária? Em lugar de
produtor de produtos agro-'pecuários enlatados, Sáo
Paulo é o maior centro dis-
tribuidor de derivados do
petróleo e, por isto mesmo,
onde tais derivados sâ0 en.
latados. Isto, sim, pode ex-
plicar a preferência da Ame-
rican Can por São Paulo.»

CARÁTER
DISCRIMINATÓRIO

i
Onde o caxáter dlscrlml-

(CONCLUI NA f PAG)

^ô^d^rpígiuto

Cotô®
Vou andando,

pela Cinelàndia,
quando encontro
uma pessoa quedeveria receber pa*lo* verbas globais
do Estado. Digo
deveria porqua •
não está recebendo hd quatro longos me-se*. E não é só a pessoa com quem con-versei longamente, sâo todos os servidores
das chamadas verbas * e.4. Nós todos os
conhecemos muito bem e às ,i«s ur.iàrgu-
ras, através de situações idênticas c'de
campanhas que transbordaram, do âmbito
das Repartições, para as ruas, onde no uno
passado andaram contando ao povo a tra-
gédia de seus lares.

Perguntei: — Este ano, o que alegam
para deixar vocês em tão penosa situação?— Não alegam nada, mas não pagam.Os únicos que recebem são os lotados nos
Ministérios Militares.

Vocês jd imaginaram o que significa
para um pai de família passar h meses sem
receber um tostão de seu salário? Tento
imaginar. O armazém já cortou o fornm-
mento de gêneros. Estão em andamento
centenas de processos de despejo. Não há
dinheiro nem para botar meia sola num
par de sapatos. Pela manhã a garrafa do
leite não e mais encontrada na porta. Tudo
está faltando e nada é possível adquirir pu-
ra atender àa necessidade* mais elemen-
tares. '

O rapa* me conta que a repetição dessa
atitude da adminisfraçáo é uma forma do

UWWb
ANA MONTENEGRÍ

pressiond-Zos, po-
ra que abandonem
as funções. Há
centenas de pes-

. soas com empre-
gos prometidos, as
eleições estão à
vista c é preciso

arranjar vagas. O que hà, realmente, de
verdadeiro atrás desse descaso pela sorte
de milhares de pessoas que dependem do
governo? Mesmo que não seja real o que
pensa aquele servidor, que explicação exis-
le para a falta de medidas capazes de aten*
der a tão justa reclamação? A esperança
í: ijiíc! haja uma solução definitiva por par-
te da Câmara Federal, onde, aliás, foi ven-
titada a idéia de transformar todo o pes-
soai das verbas Sei, que tenham mais de
5 anos de serviço em extranumerários, en-
quanto os demais passariam para o regime
da Consolidação das Leis do Trabalho. Se-
rei? Antes, porém, de qualquer solução,
que seja considerada ideal ou não, o ur-
gente é, de princípio, pagar os- atrasados.
A esposa de um funcionário. piibZico che-
!iou a rasgar um lençol para fazer a blusa
do uniforme escolar do filho. Agora mes-
mo, disse ainda o meu informante, tenho
um colega, ascriturário, carregando saco
no Cais do Porto. Tem quatro filho*, acre»-
centou, e não pode mais esperar prome*-
sas e boa-vontade. Assim, acabou a nossa
conversa, sem vontade e sem animação,
como costumam acabar todas as conversa*
em torno do descaso pelos interesse* hu-
manos.

MARIA DA GRAÇA
O seçunao tempo do episódio da renúncia coletiva doeIWeres do PSD, com. exceção do sr. Jefferson Aguiar, e soba alegação de já estarem extintos os mandatos, ocorreu nanoite de v.exta-feira, parte no gabinete do sr. Eurico Sale*

e parte na reunião do apartamento áo vice Leoberto Leal.
No gabinete do Ministro da Justiça estiveram, entre outros,
os srs. Vieira de Melo e Armando Falcão. O primeiro foio porta-voz do descontentamento da ala moça por motivo
do desamparo cm que JK os está deixando a todos, parti-cularmente aqueles que são candidatos a governador como
é o caso do cx-V.der da Maioria e do sr. Ulisses Guimarães,
Enquanto — ditem — o PTB está usufruindo de todas as
vantagens e possibilidades tle assegurar a vitória de seu*
candidatos, os candidatos pessedistas não contam nem mes*
mo com o apoio moral de JK. A rebelião não seria pois con*
tra o sr. Gustavo Capanema, mas simples demonstração da
descontentamento e tentativa de dinamizar o PSD enqmnto
há tempo ainda de salvar a agremiação de naufrágio Ja*
tal. O sr. Eurico Sales teria ouvido as queixas e reclama*
ções e prometido levá-las a JK. A reunião realizada no apar*
tamento do sr. Leoberto Leal compareceram oito ou pcuco
mais deputados pessedistas, entre eles os srs. Cid Carvalho,
José Jofilly, Vieira de Melo, Armando Falcão, Filadelfo
Garcia, Mendes Gonçalves e Cluilbaud Biscáia. Não se teria
cogitado âe nomes a serem articulados para a eleição cecre*
ta dqs novos líderes. Debateu-se, apenas, segundo afirma*
ção do sr. Cid Carvalho, os objetivos a que se propõem, da
fazer cumprir o Estatuto no que se refere à indicação do*
líderes partidários, e sacudir o PSD, obrigando a sua dtra-
ção nacional a voltar-se seriamente para os graves ~ proble-
mas que condicionam neste momento a própria sobrevivén-
oia da agremiação. A reunião do Diretório Nacional e banr
cada, solicitada no documento de que foi portador o sr. José
Amaud, deverá realizar-se ainda esta- semana. Tem-se cemo
certo que o sr. Gustavo Capanema será sacrificado, e pos*
trivel que o nome do sr. Vieira de Melo venha a surgir como
candidato à liderança da Maioria. O certo é que aala mvça
joga novamente uma grande cartada e que JK, tendo semeia*
do ventos, poderá colher tempestades.

LEI ORGÂNICA DA PREVIDÊNCIA
O sr. João Goulart já anun* trabalho. E ainda, que o pr»

ciou o envio ao Congresso da
Mensagsm do Executivo, dis-
pondo sobre a aposentadoria
ordinária para os trabalha-
dores. Circulam rumores de
que as companhias de segu-
ros estariam distribuindo
gordas propinas em troca de
apoio à emenda que visará
assegurar-lhes o monopólio
dos seguros de acidentes do

prio projeto sobre a aposeir
tadoria será torpedeado pe-
la Maioria. Os interessados
numa e noutra manobra, a
terem fundamento tais m-
mores, estariam esquecidos
de que os trabalhadores es-
tão vigilantes e mobilizados
contra a eventualidade de
uma traição dêsse Upo. ,

(KS HSBSMMaMwiiBsmmaisiia
a A REVISTA BRASILEIRA, em seu número de 15 de o*.

[ A tubro de 1*10, publlooa om fragmento de O Almada,
sob o título A Aw~tada • por «ua ves com nm fragmento on

f laria adaptação do prefácio original. Também a revista
A Estação, número de 16 de agosto de 1885, publicou algu-
ma» eetrofes do canto V, sob o título Trecho de Um Poema
Inédito. No volume dae Poesias Completas, Edição Garnier
1901, Incluiu Machado de Assis algumas das estrofeg Jft sal-
das na Revista Brasileira, dando-lheg o título de Velho Frag-
mento,sem nota» prefaciais nem históricas. O ori.íitml com-

pleto da obra, poema, prefácio e notas, tudo copiado do ma-
nuscrito autógrafo pertencente * Academia Brasileira de
Letra», apareceu primeiramente no volume Outras Reli-
quias, coletânea póstuma de prosa e verso, edição G"rn^*
organizada presumivelmente por Mário de Alencar. O edi-
tor Jackson reproduziu o texto da edição Garnier, transfe-
rindo* porém para o volume das Poesias Completas. - ¦ <

Mo prefácio do fragmento publicado na Revista Brasi-
Mia, há um trecho que só parcialmente consto do prefácio
original e que apresenta considerável interesse do ponto de
iMa da história do próprio poema. E' o seguinte:

«Tal é o episódio da nossa crônica fluminense (Lisboa,
Anais, t m), que me serviu de assunto a um poema, em
oü» oaatos, escrito há alguns ano» e até agora inédito. Só-
br» «••« mesmo episódio escreveu Alencar nm de seu» AI-
tfauo» romances, o Garatuja>.

A fase final desse trecho levou Mário de Alencar a su-
por que Machado de Assis não se animou então a publicar

.• texto integral de O Almada porque isso seria repetir em
verso o qne José de Alencar fizera em prosa. A suposição
d admissível, mas apenas admissível. O que se me afigura
mais perto da verdade é supor que Machado de Assis, não
tendo publicado o poema logo depois de acabado — e para
publicá-lo em livro escreveu o prefácio e as notas —' foi
deixando* de Udo, oertamento insatisfeito com a sua rea-

FOLHETIMk
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ASTROJILDO PEREIRA
fragmentária como que a submetê-la, em letra de fôrma, k que por pouco nuo perturbou a pax maçônica, da
sua própria critica e também à critica alheia. Tal conjetura ma'quo outrora o hissope nn igreja de Elvas».

é-A DIA 8 DESTA semana foi um dia de multas cordlallda- j
, %3 des nacionais e Internacionais,

VUltou-nos o nresidcnle eleito da República Argentina,

patriota, um nacionalista, um lider «fe quem muito espera a

«obre naião vizinha em scu empenho por voltar a um re *

^áo^^^S^'^entína o «gora mais que j
nnnM^ttaios que - «tudo nos une, nada nos separa». In- 

g
ft^ SLlS^Sk «iue anima » ambos os povos de en- é

O Garatuta saiu a lum» eu 1873, ma» o trabalho de
Machado de Asais já «ataria pronto desde antes. Em 1879,
*JS99á9 saiu A Aasuada, na Revista do Brasil, seis anos já
bavtam decorrido apó» a publicação do romance de Aleo-
•ar, • não haveria impedimento algum, de ordem literária
«¦ moraL qoe desaconselhasse a edição integral de O Alma-
da. Mia 1885, Machado de Asai» entrega outros 'estrofe,, do
poema à revista A Estação. Numa e noutra publicação

T mmtmmf ii ¦¦,-, ,iniiti„>»i>i«'V»iiiiTiviiW----i-ü-ttmtirÉaiMftHfH

tom pleno cabimento à visto da seleção final feita pelo pró-
prio autor para a edição definitiva das Poesias Completas,
em 1901, onde reproduzia apenas parto, pouco mala'de me-
tade, do fragmento dado a lume em 1879.

Uas teria razão Machado de Assis? Cneio que nlo. Sua
autocrítica teria sido demasiado severa. O Almada possui
Inegáveis qualidades, que a meu ver não só não desmere-
cem como ainda acrescentam alguns elementos novos e dl-
fcrentes ao conjunto .da obra poética deixada pelo autor.
Neste ponto, cabe inteira razão a Mário de Alencar, quan-
do escreve, na advertência anteposta fc coletânea da Outras
Relíquias:

c A critica achar* nesse poema, mais do qoe em ne-
nhum outro escrito de Machado de Assis, a revelação das
influências literária» que concorreram para formar ou pre-
parar o seu belo e forte espirito; e, verificando certas fei-
ções do sinceridade juvenil e de humorismo cômico, não
repetidos no resto da obra do romancista e poeta, achará
também que seria injustificável perpetuar o inédito desta
produção engraçada, curiosa e Interessante por tantos títulos
para os admiradores do grande escritor».

LI agora O Garatuja, • soa levado a concluir, multo sim-
plesmente, que O Almada, enquanto poema herdl-eõmlco, 4
obra superior a O Garatuja, enquanto romance histórico.

José de Alencar abre a soa narrativa, que chamava da
«ortalca doa tempos coloniais», com va «eavaoaa, fc feição êe
prefácio, • af deixou dito • segulntei "'%$>«§

< .. se o Wtor ao folhear estas páginas, ttver tempo de
pensar, e se \deixe ir a cogitar aa singularidade da revolução,
que esteve para ensangüentar a heróica e pacata cidade de
São Sebastião, lembre-se da magna questão do martelinho,

Lembrando O Hissope de Diniz, o autor de O Garatuja
como que reconhece que o episódio histórico por êle roman-
ceado se prestaria melhor a uni poema heról-cômlco segundo
o modelo do famoso poema português. Precisamente o que
já compreendera Machado do Assis. Compreender» — e rea-
lizara. E Isto é tanto mais do se notar quanto é o próprio
Machado quem no seu proíúcio nos diz que tomou como nm
de seus modelos justamente a obra de Diniz. Eis as sua»
palavras, que explicam multa coisa:

frentarmos, como Irmãos de armos! o mesmo Inimigo^Já se
e Inimigo  ,.

ereve o monstro, tal qunl êle é, no «fu livro ,,„¦¦*„ ¦»
Slbta E' o monstro que tem na sinistra catadnra dc 

|
Foster Dulles o seu retrato diplomático.

frentarmos, como itm»™ »v ,., i , *.*.„« nvnndiri des- 3
«abe nue Inimigo é êsse: o publicista Arrtiro Iuoniuzt aes gs^.q. "SJSZ.S 4.i n.mi ftaí tm seu livro A Luta Antiim- 4

&
8 de abril I

DIA 
DE OÜTOAS oordlalldades mais Intimas, a » «^-"«" |

festejamos os verdes ctaqüentanos do> nadona. Carie* 
,

Blbelre^mente o melhor mercador djftjiWlJ» j
mundo. Pode-so dizer que a literatura brasileira "?„££«' i

«Agora direi que não ó sem acanhamento qne publico representada pelos escritores residentes no Bio ae janeiro, ,
este Uvro. Do gênero dele há principalmente duas composl- */&•« presente às festos do cinqüentenário. |
çoes célebres que me serviram de modelo, mas que são ver- Primeiro, na própria loja do mercador all na rua ow> j
dadelramento inimitáveis, o Lutrin e o Hissope. Um pouco iot6 „„,„ mxAio uísque, multa alegria, muito ca or iei cwor j
de ambição me levou, contudo, a meter mãos à obra e pen». „„ todos os sentidos do palavra), uma placo e mn n's"»"" i
verar nela. Não foi a de competir com Diniz e Bolleou; tão ao poeta Bandeira. E à noite, o churrasco, o ünenso emir- <¦ - - - - * * * -¦' 

nsST trezentos convivas em torno da família Carlos Ribel- £presunçoso não sou eu. Foi u ambição dc dar ãs letras pá-
tria» um primeiro ensaio neste gênero difícil. Primeiro digo,
porquo os raros escritos quo com a mesma designação se
conhecem são apenas sátiras de ocasião, sem nenhumas in-
tenções literárias. As deste são exclusivamente literárias».

Acresce observar que Machado de Assis, principalmente
nas suas crônicas e nos seus comentários de Jornal, refere-
se, não poucas vezes, tanto a O Hissope quanto ao Lutrin.
A conjunção deggas leituras com a leitura dos Anais de Lia-
boa é que provavelmente acendeu nela a ambição literária
que produziria O Almada.

Èfc B aqui termino a série de notas sobre o poema historie*
d» Machado de Assis. Mos não me despeço do assunto Ma-
coado de Assis. Há muitos outros aspectos em sua obra a
respeito das quais poderemoa conversar ainda largamente
nestes folhetins. De acordo?

ro todo mundo contente e cordial, na mais comoyedprai^Jteta j
de'amizade que é possível Imaginar. Festo da ln e gêpdn g
do coração de brasileiros Irmanados ã volta de um homun
qne fez do seu ofício de mercador de Uvrosy.uma bela ex-
pressão de amor ao livro, de animação da literatura nado-
nai de elevação da cultura do nosso novo.'cSnhAo CÍrlos Ribeiro de tempos .imemor«ls. Quando
Me Iniciava sua carreira como caixelrlnl.o dn LívrarI»_Qu^
resma, já era eu contumaz batedor de olfatrablstas. e nao
passava semana sem alguma hora a buquinar na loja .co-
mandada por José de Matos com ares de sargentão. Depois.-
anos sem conta, multo livro passou das suas mãos para. »«
minhas — » oom o livro o «entimento de afinidades blbl lo-
maníacas, que foram lentamente se acumulando e transror-
mando em amizade. .íi-im»

Criatura feliz. Carlos Ribeiro. pr9«ttoo do brasileiro
cordial.

mv.-^mwa^^
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IMPRENSA POPULAR:

m ícarios Cariocas Aprovaram ImportantesTeses Para o VII Congresso Nacional
=Rlo, 13-4-1958:
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Um flagrante da atscmblii» do, bancários, i,ua,uto usava da palavra um dos oradores

DECISÃO DA BANCADA TRABALHISTA:

Empenho Para Ser Aprovado
O Plano de Reclassificação

Declarações do líder Fernado Ferrari - Projeto para solucionar a situação do pessoal daver»» 3 e 4

Aprovadas as teses, em assembléia, sobre pre-vldéncla social, condições de trabalho, legisla-
vão trabalhista, imposto de renda «filiação à
Confederação Americana de Bancário* — Kl«i-
Ia a delegação carioca — Uma grande caravana
irá assistir a instalação do importante oonelave

cinco teses fundamental» serão defendida» peladelegação dos bancários cariocas, no VII CongressoNacional dos Bancários, a realhur-se do» dia» 21 a 27río corrente, enx Belo Horizonte, atinente» ao impostode renda sobre o salário- condições de trabalho, leal»-lução trabalhista, previdência social e filiação dos ban-cariou brasileiros à Confederação Americana de Ban-carios.,
DEMOCIUTISSAÇAO DA Atualmente «lutem, uo Dr»-' -"> tre» FíMicrn.O-.: dou Uun.Afirmam or. Iwnv&iloa que,' e&rloi d* tito Paulo • Pavink.justamente oom a r-dimociotl» dos Uanotrloi d* Mina» llrritizucHo tia vida naalonal, ora «m o (lul/U e dus IlaiicarlM do Riuorconso, toda a ml min.. ll.lml..rarnn.Io do Su., 601111.111.0 estãoilstrutlva do E-tiulo também 1 cm fato de orianUtcao maisdevora, sofrer u liiriuonolu bon*- duoi Kídora.Oosi diu IKinrirlu.
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TAIPI-IttOS

BANUARIOB

OONFERKNTKS fíQ POBTO

TBABALHADOBES DB MINÊIU08 C

1 Retornandp á prática das
•ntrevlstas coletivas semanais,

o líder Fernando fcrrarl ia-
lou aos jornalistas na tarde
de anteontem, abordando ai-
guns aspectos da atuação da
bancada trabalnlsta nesta pri-meira iase da sua segunda 11-
ierança.

PLANO DE CARGOS
E FUNÇÕES

Disse o Hder trabalhista re-
ferlndo-se ao Plano de Cargos
• Funções: ,

—- «Durante a semana que
passou teve a liderança traba-
lista oportunidade de reunir
oa vários relatoros dnstu mu-
teria para trocar pontos de
vista com os mesmos c assen-
tar algumas providências úteis
ao seu encaminhamento. Cnn-
sideramos deveras satlsfató-
rios os resultados desta reu-
nlfto, na qual se ílxartm ter-
tas diretrizes e método-; de
ação».

E, adiante: j

— «O sr. Elias Adalme
emitirá o seu parecer con-
clusivo dentio das próximosdias e o sr. Lojio Coelho, cm
colaboração wm os colegas
especializados, elaborara pio-
Jeto de lei a sei submetido
posteriormente aS/ demais .'i-
cieranças, tendenr'e a solucio-
nar de vez o probtem.r do pes-soai das verbas 1 •; 1, princl-
palmente do pessoal de obras,
sem dúvida o mais carecenie
de amparo social imediato.

Íamos em vista por igual, ex-tmguir a íiguu do Mi!nuono serviço publico — embotasem ícrir sUuuíó.-s exlsten-les, e exterminar, definitiva»mente, por Injustos e antl-so-ciais, os recrutamentos semconcurso ou pi ova do habdi-taçaov.

PLANEJAMENTO
TRABALHO

Extraído em 3 Meses Mais Petróleo
Do Que em Todo o 1.* Semestre de 57
Prosseguem em ritmo ascendente os trabalhos de extração no Re-côncavo Baiano

A produção nacional de petróleo no Re»côncavo Baiano atingiu, de 1 de janeiroa 6 de abril do corrente ano, 4.137.738 bar-ris. Desta forma, em pouco mais de trêsmeses, foi superada toda a produção do
primeiro semestre de 1087, do nível de4.103.270 barris.
.. H?ntém' assim' a petrobrás o extraor»ounario ritmo de crescimento que caracte»rizou os seus trabalhos de produção no úl»nmo biênio. O nível de 2.021.000 barris
íe^sutr-\d.° em 1955' elevou-se, em 185G, ú
V?rvá »k PasS£í--do» no ano seguinte, para-0.106.270 barris. Este coeficiente assinalaum Incremento de cerca de 482% sobre aproduç.to verificada em 1055. Percentual-

mente, nenhuma empresa no mundo obteveo mesmo ritmo de aumento na produçüode petróleo bruto em igual p:riodo.Os dados referentes à etapa compreen-dida entre l de janeiro a ' de abril de 1058são os seguintes:
Janeiro
Fevereiro
Março
Abril (até dia 6)' .'.

1.261.601
1.204.839
1.398.635

272.603
4.137.738

barris

Como se vê, a produção de pouco maisde três meses de 1958 ultrapassou a de to
h° ?o^10 de 1-958' send0 ¦•indi> o dobro daae lusa, e mais qUatro Vêzes a de 1954.

Novos Sindicatos
, Poi assinada pelo ministro do
Trabalho a carta qua reconhece
«omo representante da respectl-
»a categoria profissional, nos.«ermos da legislação, o-slndioa-

l»o dos Trabalhadores nas Indús.
ilrlas Metalúrgicas, Mecânica» edo Material Elétrico de São Cae-
,*Jnno do Sul, no Estado de SãoJPnulo.

¦ Também foi assinada carta dereconhecimento do Sindicato dos
Trabalhadorus na Indústria deExtração de Ferro e Metais Ba-eicos de Brumadinho, no EstadoOe Minas Gerais,

Ali) amigo que roupa
bem feita!

— Faça como eu, dé pre-
feríncla aos Alfaiates Civil
e Militares

Xavier D. Soares
Perfeição, pontualidade, pre-
ços populares. Rua da Al-
fandega, 218 1» andar. Ttl
43-9871.

^,,"'»'""**»"»"***»*"""*'*»*---»»»»»-»-»i»«J

AJUDE A
IMPKENSA POPULAR

-I

TIC-TACéotd!

iT]\l I» IlL/b y*yií-i
ii^-wffi"1*11-»!!^^! i y /.üi1

Em Belo Horizonte
o Diretor do D.N.T.

O ministro do Trabalho bai.
xou as seguintes portarias:designando o diretor geral doDepartamento Nacional do
Trabalho, sr. Aürio Sales Coe.
lho, para viajar à cidade deBelo Horizonte pelo prazo deIres dias, a fim de encami-
nhar junto à Deelgacia Re-
gional do Trabalho assunto
pertinente à situação sindical;
e designando os srs. Álvaro
Oliveira, Ernesto Llopnrl e

Falou o Hder Fernando For-rari sôwe as p.ovidôiicias as-sentadas em reunllo da bon-cada, cendp cou;r) objetivo di-namisar a sua atuáçüo parja-meniar:
<;Uaiomos preferência —

disse icferindo-se a0 planeja-manto uo trabadio — aus pro-jotos que objetivem a .'.lama-
I (ia lagislação de estrutura eaqueles ijue aprimoram e queconsag.ain a Justiça '.-ocai.
Entre os primeiros, tuidore-mos das bases e diretrizes (.*¦etiucu^ao, Uu retorma banca-ria e da organização da v.darural. Entre os segundos,

, apraciaremqs, ja em regimede urgência, a aposúntauorla
oídinaria dos traüailiartpre»» ea efetivação do aaiáno-miiiiino
familiar — projeto este quesubmeteremos à considera»
Ção da Câmara, nos termos
do artigo 157 da Constituição,
já na próxima sàinánà.

Cada vice-iitiei ter.i sua ação
própria, resp-ijisabiiisándo se
por tarefas e teabaiuo de de-terminadas Comissões. Tuiãoigualmente, comando <• revê-samento no plan.irio>.

Finalmente, iiiaiufestc.i oHder do PTü a sua opiniãoue que os novóa tisTatulos daagrcmiaçau, já aprovados porunanimidade pelo tíTL', co"s-- titusm *uiu grande e notável
passo nas conquistas estriuií-rais e doutrinárias: do seu
partido.

Informou quu irá a Relo Ho-nzonte, atendendo a jonvileda juventude trabalhista, queacaba de se organizar no Es-tado, para pronunciar umaconferência sobre os proble-

tica iiutmi inuoiis.it; (luinuor&tlcn.
Em virtude (tinto, u teno ctntiul
dos liiincArltiH, quanl.i a, 'ir.vl-
uêneltt uoolal, diz ronpeiw a dn»
macratluaçtk» dos értfflur mlinl-
noftratlvos da Providência Dn.
dal.

Rccorda-BO que, quando fui
fundado o IA1'H, em Jnlno úa
1034, por efeito de um.t arove,
aquélo Inatltuto ora iidiuailiitr»»
do piT um uoiiüiilliu ;ului!ii,»tru-
tivu o por um prealdi-nt... ..'um o
advento do Estado Nuvo « ,|i..»
tol Instituído o -,'rjtoma prtai-
ucnclallata.

Itctvlndlcam os banearloa ua.
riociis quo os IAP mjmn admi-
iiIctradoH por cunse!ht.'i i.lnini»
trutlvos e cunstllios "Vi-calr. Tarn»
bém rclvlmllcam apoitiuadoriu
cnm 26 anos do tral»'illm nu ií Ue
luadc, para m Imnca-.i».

OUTUAS TESES

Com respeito As ?.indii;nes de
Pjq iraballio ,os bancAtloí carliie:.»

defenderão a tese, no Conarosau.
uu necessidade do oririi^'1-, uu «»
mlshCes slmlkals, em todos o»
locais de trubalho, oi-lins pelo»teus próprios coleifa*. Ainda rui-
vlndlcani que, qualriut.- banca
rio elellu para cargjs .ihko As
¦•ntlilailcs sindicais, seja dis»
l.ensado de suas funç/ie; ne os.
tulieteclmento om qu> trabnlnur
com dlnüo n peraeiit;So Intu-
gral de seus ímiIAiíus

llelvlndlcam, qunnV. a legis»
laçfiò trabalhista, o dlrtlu) iu.j
i'nt!ilades sinillcnis |)<.i tic.pai-mi
(ia fiscalização do ;!iiinpi'imoii.n
das Leis trabalhista,]. Aílrnmm
os bniicArius que os Clica.i Ju
MlntstArlo du Traballiu, ulí-n de
serem poucos, cstAo sujeitos u.
lhJunsSes políticas e « preasSes
i!e caráter econômico

A forma pela qual * cobrado
atualmente o Imposto da ronda
sobre os salArlos r.io sutii-faz
aus Interesses dos bancAralns.
•Fixado como esta, o luto in'uil-
mu pura o pagamento do impo.»-
to de renda — salArl i auu.,i.i>u
00 mil cruzeiros — resuila que
a maioria dos trauniilua é for.
r.;ida a pagar o Imposui, meaiuO
quando não pude. O ststcmíl do
cobrança, tambím, é prejudicial
aos bancários, devenij-si frisai
que o empresado paifu js pri-
melros meses do uno, qunndo
rusterlormènte é verlflciuo qu«
tua renrla anual, com o.< desüoii-
tos devidos, nüo atln;,o n tet)
mftxlmo fixado pela legislação
aluai,

Dianto disto, existo nina oo-
mlssuo do bancários ustud.iiuio o
problema acurnrlam.nt'.'. oara
apresentar uma teso abillsada ao
VII Congresso.

do Distrito li-edoral, 15«wdi) do
Rio o Espirito Siint.i o do* Ban*
cárlos do Norte o Nor lenu. TAo
logo sejam fundadui •¦ Federa-
vDob em organlzaçto, podort ser
orlada a Confederação Nacional.

Entretanto, Julgam oa bane»,
rios carlocua que, s.nt4. mtimu
do ser erladu a Confj .'.raçto Na-cional, deveriam pa- 'ipai dn
CAB representante» dus Fede*
raqOez oxlstenteit o da CumlisL»
Nacional Executiva dos Banuú.
rios. Isto Inipodlrla qua oontl-
nuem nlholus As lutas da CAB
mala do 180 mil banuAtlus br...
slleiros,

i
DECISÕES Da
ASSEMBLÉIA

As decisões sobro az teses aol-
ma mencalonadas .'oram adeui.
rias em aizemllela do iUinlleutu
dos llancArlos. reaPzada anteun-
tem.

Nu mesma oportinldade, M
eleita a delegado 3U.".ouu, com-
posta pe|os seguintes banc&ralos:
Cecília Nascimento, EIsi Aqui-
no, Luiz Vlegas MoUi i, ma,
Olímpio do Melo, Uenau Souzi,
lmblrlba da Hochu, üeialdo ila-
Kalbãcs, Lírio Lima ioeela'-
Couto, Nelson Assiin.jão Jtnclia,
Crlstluno Lajas, itenile-i ra\a-
llielru. Davld Zumoft e Qer^du
lincha. Ainda dirão purce da de.
leguçdo, o sr. Hubert.i Menezes,
ua qualidade d*, membro nitn du
CoiiKresso, oirnii1 pi—ildente de
simlieatu o um reprttentaiito da
Cooperativa dos Ba.icV'io*.

I
CARAVANA

MINÉRIOS

memnSggt 
BS SSSA^IS^^"

AÇOCAR

dn Rin fi"?íCJÍ,i0 d08 trabalhadores na Indústria do Açúcar
*J;ll?e Janolro re••lliS'•••'• «ma assembléia geral ordinária
eTren|heloPdaeri-»a5rVnÇft0 d° re,nl6rl° da ^SX»\

» ita-A Ç°°P"atlva dos Empregados da Cia. de Canis Lme Força do Rio de Janeiro realizará umn assembléia? seráextraordinária, às 14 horas do dfc. 2-1 de abril e! ae nfto houver numero legal no dia 28, ás 14 horas dtae m8«So dta
aPs.uantro.alSíonr?ane{eí°D8 d° "ü <***» * ^ "le W^

ELETRICISTAS
O Sindicato dos Oficiais Eletricistas do Rio de Janeiroesta comunicando ao seu quadro social que se encontramabertas as matrículas para os cursos de "Conhec.m*ntos G«rals e aultujteôrlcat^de eletricidade, que funcionam em suasede, dat 18,30 às 10,00 horas. Os cursos são Inteiramente

grátis.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalho

PROCESSO TST NUMERO
RO* - 55 57

Relator: Exmo. Sr .Ministro
Júlio Barata Revlsor: Exmo.

sr. Mi íistro 1, itt-s Malta -
Espécie: Recurso Ordinário de

declsâí. dü rilT dí. t» Região— In ei'es.>ad,is; Pi dana :Ks
plilt0 Sant;-* I t.s. Honorato
Assun-,in Mcnizes.

Para aslsttr a lnsiulação d.
(.'uiinresso, previsto ,>r.u as .0
miras do dia VI, seguir-A uma i.a-
ravnna, no piíxliuo tia 21, cu-il.
pusia do Ti pessoas, em dois Anl-
Lu». As Inscrições paia fazer (,'ti-
te da caravana serúu feitas no
sindicato dus Bancários, eom o
sr. Antônio Pereira fllliu. As
despesas com a Ida ia caravana
mio orçadas em ilu .-.ii. cruzai,
ros.

PROCESSO TST NÚMERO
Al. MS — i-58:

Relator: Exino. Sr. Ministro
HUdeoruntio B^.úplia - Espt4-'¦ie: Agravo -|e fet.çao (Man

dado de í-eguiaiçi,) — Inte-
I ressadr.-: A. M Bateran Em-
! nrêsa re rrauspoiits c Juiz
i Presidente da JCJ de Canipi-

ias.

PROGRAMA DOÍ TRABALHOS

Tntnio SchuítzêJparTTntVgra.' mas atuais do lral»aIhismo.
rem a Comissão que apurará
irregularidades ocorridas noSAMDU do Rio Grande do s»Sul. . K

CONFEDERAÇÃO
AMERICANA '

Os bncarlos oarln:aj ainda
reivindicarão no Congresso, que
os banoArios brasUp.ro.* t.ijiim
tiliadus à Confederação Amerl'a-
na de Bancários, "riasmo antes
do sor fundada a Confeduraçio
liraslloira.

Oa trabalhou Ci Cmigressu
onedeeer&o a, seguinte programa-
Cão:

Dia 21 — Poli mal ift - ' n-
nega de credenciais - A tardo —
panlclpaçAo iii.u solenidade» oi.

] ciais.1 Dia 2. — Pela manl.l - • . ,
tarde: — Reuniões prulmlnaiei

. i KoKiniento tl.teillO eleii;ã. * ,.
cumlssões, distribuindo únr Te-

' ses, etc.), — Locai: Sede *
, Sindicato — Ruu Tumòios .1

As .0 horas — INSTALAòHw
SOLENE DO CONQilUSS(. ..(»
TEATRO FRANCISCO Nl*NE!8.

Dias, 23, 21, 25 9 26 - Pela
manhã e A tarde — Re iiitBe. daa
comissões relatoras « reuniões
plen&rlas.

Dia 26 — As 30 íioias — SEa»
SAO SOLENE DE ENCERRA-
MENTO, NO TEATRO FRAN-
CISCO NUNES.

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA IIRADENTEH, 81

i

Sindicato dos-Empregados no Comércio Ho-teleiro e Similares do Rio de JaneiroEua do Senado, i^m Ú Ito WM » Sm
Edital de Convocação

Assembléia Geral Extraordinária

atatutos convoco, oS sócios quites e em plenTgô"dos seus direitos sociais, para tomarem narte"na aTsembléià Geral ExtraordináriafãSmM no"próximo dia -16 de abril, fts 13 Lras em pr meiraconvocação, não comparecendo número lega™liza-se-a as 15 horas em segunda convocação e comqualquer numero de sócios presentes com a seguinte

Ordem do Dia:
a) leitura discussão « tyrçú&çfa da ata da aa.semoléia anterior; w ¦ w
W autorização à Diwtorf» à auadtar dJAtíd» ».letivo para o aumento Ao ulárioa 

^^^

filo d* JaiMlro, W d» «hrtl d» 19»
"»C"MiS -J08A BATWPA

Píesident»

Regulada Por
Decreto a

Situação do
Pessoal da Rede

Ferroviária
Excluído da CLT

Na pusta fla viaeão e Obra8Publicas, rnodlflcantjo oa orts loe 3o do decreto n. 42.380, qUetrata da situação d0s funciona.
*ioa ferroviários, o Presldente daRepublica assinou decreto deter-minando qUe os servifiores da3
eslradas de ferro filiadas a Rê.de Ferroviária Federal S Acujos dü-eites e deveres não se*'
Jai? 

reüulados pela ieglsiaçâ0
traballiJsta, continuarão a pi-ea-Vtmjm servi.es à inenciona.

,m& n& Wmto d- Pes.soai ctjdlclo pela União.
o disposto acima ge apJifl^ ^reza ainda o decret0 do p.tfl.dente JusceUno Kubltschek Lao pegsoai ciyil ou militar requt.Bitado pela» referidas ferroviasDem cemo aos servidores de ou'troa órgãos que exercem cargoswn comissão nas mesmas, quecontinuarão » prostar os 

*.Seu,
serviços a Rede, na qu„IIdade dePessoal tcquisitado. Ksses servi-1dores continuarão 1'cgld'os peja '
legislação própria de omia um ¦segundo a su„ «ftuagSò jurídicae noa têrmcs dos arts. 16 e 16
tfe 1857"' 

3U5' de 26 dB mso

DA ÇOMPUTÜNOIA I
Aa providência» relaçionudascom o resta, ju^cuco » qUe e«»tiver sujeito 0 pesSoal cèdtóo

gela União a Rede Peirovitiriu
Jederel, oomPatirâo; a) na Ad.«Inlatraçao Oent,-al e nas Rede,Regionais, a rEspectlva Direto-ria, que poderá delegar as siri-DUiçoes a um dcs seus membros-W nas ferrovia* isoladas ^ B 

'
m^ttvitwm

Pm haver tomado diversa» deliberações de grandeimportância paia os interesses daquela numerosa coleU-vioade, pubiieamos a seguir, na integra, as íeso.uções daimuna assembléia realizada no Sindicato doa Trabalha-dores na» indústrias du Energia Elétrica e da Produçãodo Gas do Uio de Juiwiro: "^

«A Assembléia Gerai Ex.
Jraordinária do Sindicato dus"lrabalhiidjres nas indústriasde Energia Elétrica e da Pro-ducão do Gaz do Jiio de Ja.nejrp, realizada èm lü dé aoriiue 1958, para ratificar ou não

ç> acordo salarial subscrito noMinistério do Trabalho Indiii»ma e Comércio deliberou oseguinte;
a) Ratificar o referido acôi.do lamentando que a Empresatenha se mostrado intransUente com relaçfto â perceaua-gem solicitada e pricipalmen.ie as que se relacionam como adiciona) por tempo dB ser»

yico e a forma de pflgameníio dos companheiros cobrado-res. pois acham que Su a om-
presa nada quiz disjK.nder noacordo salarial. Solirimndo
para o mesmo, cobphiiro ia.

DOENÇASE
OPERAÇÕES
DOS ÜLÜUS

DR. PAULO ÇtiZAR
NMENTBL

CONSULTÓRIO:
ttua US de Novembro, ia*Niterói - Telefone* *¦**-*¦

Í0
o tias., das 14

e s&às ia hs.; Sas, Sas. c «•>ados, das 10 às 13 hs.

rifaria não teria também u
direito de íazer prevalecer sua
exclusiva vontade quanto ao
pagamento do reajustamento

i pleiteado.
I bl Maniíestar integral apelo: morai e material' aos coiiãpa.
i niieiros cobradores a auiórt-
] atar a DÍr«toria"k dar'"tâd4

a-3sis.teneia àqueles coippà^' nheiroa, indicando' inciijsivauji) a4vpgado do Sindjcatiç. pa.ra ao^mpanhar çòiaq | pbser.vaoor e áuJíiliar, sé assim' lóyo desejo daquele grupo, a
questão pendente na Justiçaoo Trabalho. Apela" lan.ouínesta Assembléia para que' aEmpresa desista do Irecursoíejtu ao T.B.T,

ii) Ap.la para que os Egré.
bíüs Tribunais da Justiça do•uabalho julguem lápidame*)»lu «om sau aito espirao deJMstica a causa dos «obrado,res. oaso a tómprêss, não «ten,da ao apeio lonnuiauo nonem «b» e c-nj re.acão a ta.xa ue p.rici4iü«ioaüe «cv.(.apor Lei aos trabalhadores amuü.amuvei« fazer idênticoapelo àqueles Egrégio» Wbu-nais. loiloitando ao Stempo enérgicas providênciasno XHin-stério do TrabalhoIndústria e Comércio pa» Qu;exerça uma ílscalÍ2..c5o rifio.rosa na Eipprêsa, obrigandoa ao cumprimento da Lei.*í-toMiu «os »!4sms «om- -

integra Das Resoluções da Assembléia
es Trabalhadores em Energia Elétrica,

Eatifiçado o acordo salarial lamentando a posição intransigente dalempresa — Integrai apoio a causa dos cobradores e apelo à Justiça'do Trabalho •— uigürosa fiscalização da aplicação dos saldos tarifa-rios para atendimento de aumento de salários
petentes uma rigorosa fisco.
lização em conjunto com o
Sindicato e a Federação, da
aplicação dos saldos tarifa.
rios decorrente de acréscimos
nas tarifas para atendimento
de acordo salarial de 1945 até
a preseente data, pois os tra.
balhadores estão certos de queestes saldos atingem a vulto,
sa importância, tendo em vis.
ta o aumento da produção de
Energia Elétrica. Como pro.va do que se afirma basta se

i çgraprflvar qua em J1/JÍ/S7 da
5f> última acôpdp » produe&o

§/«/ «su vr«4iicia «tiagiu »u»i2«8ââ xm. m *
e) Gpntinu»í » )yt» peloHunmm «ie ***m»i d*50 cruzeiros por Ma, da ter,

pçarrem lersm cobertas p«.Hi provável! saldos referidos
l?o Item ed». Solicitar tana.bem que os saídos porventu-ra existentes de 1945 ate" a
presente datp sejam «picadosna construção de um hospj.
í, u?8rft w trabalhadores daLlghJ,

! « Expressas agradecimeji-to às autoridades que auxi-liaram o SindicatoN especial,mente ao Excelentíssimo^ Sr,Vlce.Presldente da República
PT- Jo|o PpylaFt. e 99 mesmotempp, sgllçltar e. g, Excia,
Sindicato t a tmtvH» parao^tóndiroento das reivindica
conquistadas.

g) Manifestar MU ¦ ^uvorm «forças da 0|r«toria namim de que, M não foramfeitas outws coiwjuistas. isto
É^atW9 W* ^ «^«aemeiM 4$, Mninsulut.

,JROCESSO TST NUMERO
E -- 6.2'.2-5=i

Relator: Exmo. Sr, Ministro
i-lodoy 'li*.;i — It9«'soi Exmo.
Sr. Ministro Hélio Maranhão

I - Espçr'»; Rmla* £"t opostos
à decisão da Egrégia Terceira
Turma — Iriiertf&mio» cia

I r.aniflc.o Alto Ia Pos vista *-
Maria de Lourcs Domingos.
PROCESSO TS1 NUMERO

P;K-E — 2.314-5(1
Relator: Exmo. Sr. MlnlPtro

Déllo Maranhão — Rovissãi:
| Exmo. Süiihor Mltòtro Antô
1 iu0 Caivalhal — Esi.tcle: Em
I bargos opostos a Ctclsão da

Egrég,. Seg.ji.da "uima — In
|teressaou-M; lianíel t";imilo da
I Silva e Cii. Paulista de Estra-
¦ia. de 1-Vrro

, PROCESSO TST NUMERO
Í.RE - 2.23J 5f

Relator: Exmo. Sr Ministro
C*lio Maranhão — Revissão: j' 
Exmo. Senh-ir Mr.strc Antô-
tônio "'...•valhai — Espécie:
Embargos à decisão da Egréíia•>• Turn.-i - íniu 1 Maços: Cia.
a». Mlntraiíão e S.derurgia do
(landa 'e; c Bayer Linf Peixo
lo e o'.*ros. |
PROCESSO TST NÚMEItO

E — 2C8-r7 I
Relatoi: Exmo. Sr. Ministro,'

Rômulo Cardim — Revisor: '
Exmo. Sçrhoi Mir.strrj DéHo jMa-anh.).- — Esi*c e; Embar- !
^os à .'«cisão di Eiíiégia Se-
iun ia Ti.cm. — Interessados:
Eábricõ Tamoio - Cfít e Ba-
Ias Ltdí. f Tam re José Go-
sen.
PROCESSO1 TST NUMERO

I-.E-E — 78-50' |
Relator: Exmo. Sr. Ministro

Tonas ivtcto oe Cuvvajhc — Re-'
visor: E.\cilentl!jfi.o sr. Mi-
nistro Túlio da Ccs>a Montei-
•o - Ek;'''Cíe: Eml-irgot- opôs-
toe à lK.it. \o tir* Egrégia 1*
Turma — Interessados Sindi-
cato do. Empiegadcis em Es.
tabe.se. centos 13ai (arios do
Rio de Janeiro • Banco Amé-
tica S. A.
PROCESSO TST NÚMERO

K — 819-50
Relator: Exmo. Sr. Ministro

Téüo ria Costa Monteiro — Re-
/

visji. ExcviüTitlSfjrri. sr. Mi
tiistro' i tildcbfahíló Wiráglia —
i'.'s )ijci(.. Etiiüaiaos ü uccisão

a Egi áia prihiuiih u-rma —
¦ lUtiejs.tdoü l":anti-: o riiumaz
it Bai is Fiíhticu d(; Calça-

dos Caserio Ltda.

PROCESSO rSI NÚMERO
RÜ-E - líVU-f.6

Rolai or: Exmo. Sr. Ministro
Oscar Saraiva — Revisor;

....i,j. jo.moi' Ministro Tob
is Mp ií — t.sjii c 'í; Embai

4'ij op1,; to- ã c< '.«i» üa Egn
•-, a ie.i.'i"ia luririn - InK

. íSi..do..- Cia. leittnos Qu;
anu rilia ò A. « Ani&ilo Mi.

)ui ft.nnrviír

PROCESSO TST NÚMER
i'jili - Í.2ÜÍ) 5B

Relator: Exmo. Sr. Mlnlstrt
Téllo da Costa Monteiro -
..ov.soi L.\celsi uiPimo 

"si

liniótl Kíet. arr.o Blsàgua
— Espécie: Embargos opôs
ios à uücUíio da Ijjrí-gia Ter
iieiVa r-irmn - tmeiessados:
José 1:M .Tanios e S. A. Fa

: brica de Produtos AUnunt
.cios '.»,t;ir>.

I PROCESSO TST NÚMERO
F.-í-E — I.414-5P

Relator: Exmo. Sr. Minlsíi-
'Jodoy i:l-.a ••- FuvlKJr: Exmo
-i'. Mii..í.ti'u Olivciia Lima -
EspOçiii: Embar;; s opostu?

a d.Lij.'' da .'g ijíia Tercei
ra iu;ii.a .iriféressàdosi

ieiina V/eiu-r a João Pe
miy.
i-ivOCESSO TST NUMERO

}¦: - 1 139-e.ti
Relator: Exmo. Sr. Ministro

Jorras Melo de Ctí.valho -
Hevsoi. E.xcelentissuriç sr.
Mirvftrj 1é!i0 d- Cotia Mon-
teiro - Espécie: Embargos
'i dsclSH.i 'lu L,",.ifia Segur
da TUima — in!«-iessaclu>.
l.abora.orio yaWviológlçt

Milton Mndruça e H.lton Di
r.iz Goaçalves. .

PROCESSO T3T NÚMERO
Pií-E - ;,b73Eb

Relator: Exmo. Sr. Mimstn.
Tosies Ma'ti - [itvisor: -
r..xn'0. -t Mi&lstro .icrius Mc
|c de Ldívalho - Espécu,
(¦"mbar^i-í à üfet-âo (ta Egn;-
ijia Pr.iiioiia Ti mit — ir.
iercsSii'li!s:- José NAáldo uu;
Santos '• Indústria e Comer
•.0 B;c.i'l^tas 11 p| S. A.

PROCESSO TST NÜMEKo
K — ifc.-lõb

Relator: Exmo. Sr. Ministro
.uiz A«i?usto Fiai ca — Re-
.ísoi: Excvlon*lss»mo Sr. Mi-
.ostro Hildebrando Biságüa
-• Espade: EmUrfcos. à de-
cís5o da Egiíg'a Terceira
Turma — Iii.íeressHcios; Ban-
co Nacional da Ciriatít de S
Paulo S. A. e Flàvio Au*
gustò de Freitas.
,UC|bCj

Grande venda
défim de Verão

CAMISAS ESPORTES

A PARTIR DE 180,00
SÔ ESTE MSS

RUA ALCINDO GUANABARA, S«m frente » fômam 4* Vereador*
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Aumenta a Tensão na Europa o Equipamento
Do Exército Alemão Com Armas Nucleares

.*^/W-^*.*-*^w-W JANELA PARA O MUNDO ~

Desconfianças a Respeito do Govêrno Ianque

aM ¦¦¦ ' ¦ " '""  •¦•II «MM ¦ ¦ ipraw-im-m— —

ViolinÍMia Norte-Americana Laureada na U.R.S.tf.

I

\mm\ mWLW^$$$Ê^R mmW^m\
m%\ W^^M mW^MLm*'*'* *^í"l s^B^K I¦ti ^».'^ij Afl I^M ¦¦¦¦11 ¦¦^¦t ¦;*. -^^Hfciü ¦ |
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Apoio do. ehaaoeleftti d» Tcheconlovâqula, Po-
lonia « República DftMoerAtioa Alemã, reunidos
»s«i Praga, no Plano Rapackl e à declsío sovié-
tica dc MMpe-ader m prova» atômica» — A*hí-

nado eoaiaaicado conjunto
COMUNICADO OOHJÜKTOFKAOA, 1? 0*"P) — A eon-

i<.i.'i cl», dos n Y.'Mica dn Kx-
Ui.or da Tctiçcpf'ov*(jula,
l'tili,iw e Hepi.h.ica Domo.
ciaIIch Aiomíi oue acaba

MIACIA, lí («•) - O oorau.
nlcudo iinmimi n-mlimü» hu]« no
Palácio Oimlu, »Mtn caplUl,ciAiicH Aiomn oue ncana ,","A '"','. ---¦ - • r

Mt oon.lttlr oa sous liabalhosl «"«;i»'ji 
^-^Sm^JSmnoet.. capital. íoi easenclal- m-nhiro. dti Negoeloi B.trsngel-

Ó Concurso Internacional Tchalkovsky de Violino contou com a participado dc representan-
i,. A* 2? oalscs No clichê, da caquerda para a direita, vemos V. Plkalren (URSS), Joycc Fllsslcr

> EEUU).^"ÍÒlmÔv (URSSl.TRuha^Rumània). M. Lubotzky (URSS) Z. Shlkhmurflaeva
URSS) V Liberman (URSS) e V. Zhuk (URSS), laureados no concurso. (Foto da lAbí*., es-

pecial pára IMPRENSA POPULAR.)
¦_Ja,.^,^^^j-w-sr)W><-i>»j*--«ri*n rui ..IT .— --—--**.-* .^•¦^•¦-^jw*»*^.^-^--***-^^**-*****^»*'-*^*-.^^

Cerca de Trezentos Mil Mineiros
Cessam o Trabalho na França

PARIS, M (FP) — Cawou
lodo o trabalho hoje de manhfi,
jxt 21 horas, nati minas franco-
nas de carvão, forro, potassa «
ardósia, qu»» ocupam mula de
l! 85.000 trabalhadores. Esse mo-
vtmento wm caráter essenolal-

mento velvinrtlcativo. Os minei,
roa reclamam notadamonte o au-
mento «los seus salftrli/s em fun-
C&o do acréscimo da produtivi-
dado, melhora daa sutis' uposen-
tndorlaa « reduefio das horas de
trabalho. O governo (us minas

«UMA NOVA GUERRA SERIA

0 FIM DA CIVILIZAÇÃO»
Declaram 30 dentistas atômicos reunidos em

Quebeo
QUBBBC, lí (W) Bneerrou oS

seu*- trabalhog ontem, cm Lae
proximidade» de

Quebec, a 11 conferência atômi.
ca, organizada pelo flr. Oyrus
Eeíatõn, industrial norie-ameri.
cano dc origem canadense. Os
trinta cientistas atomlstaB que
participaram dessa conferência,
que durou dea dtus, concordaram
em declarar que uma neva truer-

unificaria • destruição da
civilização. Segundo esses espe-
cialistas em questões nucleares,
72 milhões de Pessoas seriam
monas desde a primeira Jorna-
Oa dessa guerra, enquanto ou.
tios 35 milhões sofreriam feri-
mentos, Indicou o industrial
-raton que a referida conferen-
cia, em que foram discutidas
t-uést*5e«s atômicas, do» pontoa

de rte-» je**»»© e teórico, sPr.
..ia outra con-

t >v reailíftr-se em Viena,
neste outono, sob os auspícios
do governo austríaco.

de carvão nao niii-lonallwuliis nri
Kranyu) reousará-se utaiiilei- uo
conjunto dessas reivindicações
concedendo um aumento «lo sa-
larios limitado a einni) por cento,
isto «-ni conseqüência ('° balanço
d.-.' Itftrjo «las minas do carvío
e da repercussão, sobra o resto
da indústria, de um eventual
aumento do preço dn carvão.
Efetivamente, o sul.lrio dos ml-
noivos figura na propori-ilo do
05 a 70 por cento nn preço <la
hulha. Os mineiros, no entanto.
pretendem desencadear uma
grevo do dunu-ão Ilimitada na
próxima semana, caso nio su-

jam satisfeitos. O movimento
desencadeado liojo coiiHtltul ine.
ra advertência.

AJUDE A
IMPRENSA PÒPIjEAB

nwnle d'ilicad-1 aos probl»-
ir.iiK d* iH-Riirança da par. na
Bwoini « «o mtirdo. — re-
vo-oií Hifiiniln a aK<ncln
.'.ci«kB», o n 'i; lllo do Ex*
u-ikji án Tcliocotlováquia, ar.
Vaomv OAvId, cm declara-
Cáo falta ap«'- a assinatura
du comur Içado conjunto de-
l.c»id'i uo» trabalhos da cila.

ita conivência. Acentuou Igual
mai.li- o ministro tchecoslo*
vaca qu*i i íltuaçfio criada
elo roamamonto Mtõmlco 5»
.-YUimuIm UdilPiiluI com o
uiixllio doa Lundus Itoidos
havia «Ido riKti-n i ada porme-
lioilzudumonte no transcurso
d.is ciiii"<rsai;6t'H. K«i>n sltmi-
çúo, ^..fBHCJt tou nm aubatftn
clu, aumenta a tu* ¦'fio n»
Euro»i « P"r ósse inoüvo nd.
qulre particular Importância
o plano Rapacki, dostkiado h
criação de uma zona desnu*
cleari*«ada, Concluiu o mi*
nistro tchecoslovaco decla-
rando que os tres paises par-
tlclpnntes da conferência dp-
ram o seu lotai »p6io ?> de-
cisão tomad-i pela Unlflo So-
vilica do suspender unllntc-
ralmmitc as cxpot'i**cias nu-
clearea,

De seu lado. o vicc-mlnii*-
tro do Exterior da Polônia,
sr. Marlaii NnszkowMti, anun-
ciatdo a assinatura do co-
municBdo conjunto c)uu as*
slnala o íim d* con cròtcia
declarou: 'Não è multo tar-
de pnra se conter a evoiu

Cáo de uma situação que de*

terminaria perigoso aumen-
t0 da tensão internacional e

que obrigaria os nossos pai
is R adotar providências
apropriada. Acrescentou
Nnszkowskl que o Pia«°. P°
mês para a criação de uma

Sã desatomUada constitui*
ria importante elemento para

a normalização da situação

na Europai salientando: -Es-

tamos prontos a discutir com

os países interessados os por
menores desse plano, mas é

necessário que esses países
concordem com a abertura de

ros, du PiiWnl», da Alomanba
Orlontal *• da Tchfco«l>iv»qula
«cuia o governo dn Republica
FciUral Al«mft de «er o ún'«o
responsivel pelo Impasse om
quo s« c,lC''lllr" atualmente o
"Plano Rapackl"*

"Os (rês ministros rcaílrmam
a vontad« d»« s«ua Rovcrno» de
cr|»r uu ioíi*[ deistonlsuda pre-
vista p«ln Plano Hai*.ickl um si»,
temu cílCBj; de conlrílf. Decla-
ru-ae Persuadidos tfe que a nplt*
uaijio desse plano ioiIuiih pus-
sívcl mcdldns de llmitaç*o das
força» urinadas c da» uimiiM con.
venclonal-i no território mi «una
proposta- Os três ministros con*
firmam que oj »eua governos os-
têo disposloB a discutir os de-
talhes íu plann com ou Estudos
Interessados".

AUMENTO DA TENSÃO
O comunicado oficial salienta

que ii decisão tomada recente-
mcnte Pel" Bundesiag a respolto
do nqulpaniciito aW.lri.co da
Bundcs(ac contribui para au-
montar a ti-nsiio Internacional.
"A despeito das r"iterndas iiflr*
•naçôe» das poléncius ocidentais
segundo "n qunls a Repübllor

A úeivonliança de que o governo dr
Wiittlnniilon não está iIíhihi»Iii a WtWW
ile umu wnferônelti da '«"/•'* «'•' '•««'••''" <¦
nue wm «/«'«ii» inunobramlt) /•*"<* tttiwr
àt, ttmrfineititt, Nld*u ganmmando mev
mo aos (irciilos otidvnltiiH geralmente íl ¦

UMs ff, mu ptirtinthr, non mem «oi »•
americano» ü hmànoUi da mUfo < :
moordlico, 0 prnólltta *««« JJffliJSS
gMra uuoru essa imunitndo j.l urr<ii|/(<l'
m«snio no amblíiitff «o Oongrem dot M
B"unido» • '•«••"'»'«•'¦"""".'"':""":;

•útilo ouomc/h -potônvlu ImjwlalWa id
TeurnSbiim» de u reunir ma
União flouldítoa em uma meta de ¦'•''/•
rd«du Sc olío nhMlf ifl m»h^«í ooncordar
eÍTcompawlr aceitando prM « r 

geo-vliL-innalmvnta os iwiifos flfl rt-ttt ap go
XQdoTèiA-Vnidos. » ««lm '"»''
lão seria mesmo uma tonftrdnnti, mas

^mmtSAm *°«%a íffS
não quer levar em conta a verdadeira si-
luâção mundial e a correlação dc forças
Woampo internacional, Não te pode adii -

tir nem mesmo ingenuidade daquele* fjiiP,

tüo retpontivMB como Fosler Dulles w?«
floMdücflo dos negõoios externos ianques,
aZmtam a veleidade de levar uma potén*
da tono a União SoMba, « '«'"¦ '*>''.,

lio'dl?nibml«do. Carece^ inteiramente da
-entltto essa ttbmirtltt impiraçán.

A imediata recusa de Dullcs a liistiilto-
mer ii proposta contida da nolu soulétwa,
a eles entregue há ¦*« horas 9 que nüo
chegando nom mesmo a *rr lida c lrc"(li
sida foi repudiada de pluno, >•"'¦• revelando
quc umu "chapa." foi adotada paru o fim

responder a qualquer prohunviumonlo

/•nu. 'in mi ilu Unido .Sumiii»ii. '/••/ /»ut-
Iril um dOOHIIIOHlO RO 'tí(«nfiinifiil»» j/e Kc
latiu ¦ /ii o li', Ftittli Hullm /hi /um iniiiii
o (iirliiibu in.R'i'ltA\ul,

liftt» rm que ''<iusii.li» ii iiinsii Hofii de
jl/oicou ii WtiHMngtont*&lti<tt uniu rc»/ios«
tu ii nula conjunta nng1o*lraneo*norte*
ninorloatia rffl f ''<• tnitrçg *• no /iii»ir sd*
lui- us ptiililt'iiiiiH ali iipitmiiiiiilnn, ti go-
tf nm *»oi'ir|iiii f«'iii'iiri"i'f« ii liii;»nifiiiii iu du
rui»x/" di' linminar ti trabdlÃQ dn pi'0/Mlrái.íln du conferência, dn» chefe» de govdrnQ
r liara isto sugere qué a rflililWo d» minis-
trou iido deva tardar mals du '/»*- mcorfoi
ilu mulo fl que us iir.'/(ii-lnc<1i¦* tllliltiiiliili'
rnn devem liicflilr o mena" nínm-t-ti pu-iii
Vil dc questões, ptettliuilti qun H »' h ( '""'
•/o /íí/iic ri hiIsmIh tle argnnltar u confe*
rhniu de niinlatrot, fitando sua data, Io*
tal dn enrtintrti 0 nua composição, K »|iiiim-
to li rfiiHiilo ;i|*('/«uiii/(íri(i il"» ellttíle«lt'rrH,
Hiigirill o tinvtrnn tlr Mowou que ulti rui-
tiu-Hc de escolher o '>"/'"•«"' romjwslçflo **
n» quottõet }>arn debote nn conferência de
ehefe» dt- Riflado.

Mesmo 'inte» dr />>• delida manl», oulu»
¦ iirtiviileviitiii nm comimloodo qu» rom n •¦

erprilidn nor EfUíllhotver <¦ 1»'' <'m remi-
mo poniiliiti' Inaceitável.

A pollticu iwrtt-iiiiitrirmiii chegou a t's-
«ti absurdo <•»•¦ ndo poder arelíar •> que ê
mui.*, natural, como a prolüiçdo dan expe
riênch» utômlcat ou u conferência dc ctlpa-
lu, porque, em face. detsa política "s snm
executores iionawáTam uma <'* rrola, »"•
Iriiriittno, diter sim e aceilnr alguma pio-
pt/htu quc venha tiliiiittr a li iimlo iiilcrnn-
rinnul. f" que issiii l(.niiiu •'¦ litijti uma in-
diluiria qne. lonv de rendi r ullos lucro» pa-
ra ti economia dc guerra tlu* Im/iurlnlístai

R. M

.,.--  -.-  a
Federal Alomâ não disporá Oc .„.„,. 

a (FP)

Apenas Rumores e Notícias Não
Confirmadas Sôbre a Situação em Cuba
Teriam desembarcado em dois pon tos do país forças rebeldes — Ex-
plodiu fortíssima carga de dinamite — Escaramuças e trocas de tiros

Ainda Não Caiu o «Sputnik II»

negociações concretas»

ta se preparando para rccebí-
las com o auxilio oc* Estados
Unidos".

Em seguida <> comunicado
íflrnia quc "«> militarismo e o
imperialismo slemles represen*
tnm o principal perigo para a
paz nu Europii, sendo il RePÚ-
bllca Federal o único Estado no
qual são abertamente apoiadas
as reivindicações territoriais e
as ideia-, de revanche.

Daóa a recente evoluçü» da
situação internacional con-clul o
connin içado — os governos da
Polcnia, da Alemanha Oriental
e (fti Tchccsluvaqula dão uma
importância cada vez maior uo
Projeto polonês de criação de
uma zona dcsatnmizada que
constituiria um passa á fíante
parn u salvaguarda da paz na
Europa".

Pur outro lsdo, o comunicado
assimila que as cnversaçõés en-
tre os três ministros se' desen-
rola iam numa atmosfera efe a-
mzade e de compreensão mútuas.

vana tu apresentasse calma, ¦
hoje dc manhã, corria o boa-
to, sem ser confirmado ofl-1
ciíiimunic, de quu íòrcas re-
beldes teriam durante a noi"
te c na manha de hoje, eie-
tuado dois desembarques por
mar nas costas setentrional
das províncias de Las Villas
o dc Oriente.

Segundo essas informa-
çôes, rncontrohiveis ém ra-
zao da Interrupção das co-
munlcações com as provin-
cias orientais dó \m^< o D1'1"
meiro desembarque teria se

irmmL
JUVENTUDE
ALEXAHnHE
EVtUACMVIOCl

NíoPmm
, DttMVèzM

, i

Oi preços d» Amaury ntt •*•
mitenTcompeUdores. Blusas de
TrlcoUoe Nova Amírlca 35O.0O.
Blusoeí 'ÍAiüdai 100.00. Blusões
3e Cambraia 180.00, m****
fàndega 3«- 1» andar. Kua
Vinte de Abril 7. Rua josé^Mau-
rlclo 386-A. Av* Nilo Pecanna
276, Caxias. I. do Rio.

CAMBRIDGB (Massaohusset*
ta) 12 (FP) — O observatório
astronômico do Inatituto Smlth-
sonlan, anunoiou hoje que o
"Sputnik II" provavelmente du-
rara. até amanhtl de manha,

SEPAROU-SE EM DOIS?

ESTOCOLMO, lí (.FB) — O
"Sputnik II" provavelmente sa
parou-ao em dois pedaços, afir-
mou hoje à tarde um técnico do
laboratório de pesquisas da De*
tesa Nacional sueca.

Com efeito, êese téenico pre-
cUmiu que um corpo brilhante,
possivelmente uma parte do en-
genho, precedia de 30 a 40 se-
gundoü um corpo mais volumo.
so, o próprio "Sputnik II" e bri-
lhando mais intensamente.

Por outro lado, acrescentou o
técnico, 6 plausível que o sate-
UU sovlétloo vi. partir-se de
novo em diversos fragmentos no
decurso dos próximos dias. Por
Isso é possível, declarou em

conclusão, que pequenos frag-
mentos comecem deHde Já a cair
sobre a terra, enquanto que ou
fragmentos maiores poderfto, por
seu turnu, se manter no espaço
ainda por una dlaa.

i emmmmmim

verificado na reglflo de Su-
Kiin bi Cirande, pequeno 1'fli-
lo situado ;i uns 50 quilo*
metros d* Sania Clara, cá-
pitai da província de Las Vil-
las. Nessa operação icnuin
tomado parte 500 homens,

Ainda segundo informa*
Ções dus quais é Impossível
de veriíicar a autenticidade,
uni segundo desembarque
muditimo, mais importante,
teria sido levado a eleito, lio-
je de manha, «ni Sugua un
Tanamo, pequeno porto da
província dc Oiicnle, pràti-
camchtu na extremidade es-
lü de Cuba e ao pé da Sler
rá de Cristal, onde se en-
comiam fortes elementos re-1
beldes. .Segundo os boatos,
9U0 Homens teriam partlcl-
pado dessa operação.

No eniauio, convém rece*
ber com grandes reservas a
maioria dos boatos quc cir
culam na capital cubana. Os
bares c os hotéis formigam
de jornalistas estrangeiros
à cala de assunto, que trans-
mltem de boca em boca os
mais fantásticos boatos.

Deixa Tóquio o sr. Lucas Lopes, presidente *» «ÍDE - 
^trução

de um estoleiro, fábrica de adubos químicos ef ataca de jeeps - Ira

à índia estudar o plano econômico daquele pais

A Legaç5o da Polônia comunica aos in-

teresaados que a sua Seção Consular, pas-
sara a funcionar a partir do dia 14 de abrü,

aa segunda», fluartaa e aextaa, daa 9 às 12
hora*.

Rio 6b Janelêo, 11 de abril de 1988

FESTIVAL DE CINEMA
EM BERLIM

BERLIM, (FP) — Cinco
filmes consttulrão a partici-
pagflo da América do Sul no
VIII Festival Cinemalografi-
co Internacional dc Berlim
oeste que se realizará e 27 de
junho a 8 de julho vindouros
na ex-capital alemã.

O Brasil será representado
por a doeumentârios, a Ar-
gentina por um filme de lon-
ga metragem e o Uruguai por
rum documentário.

A noticia da participação
sui-americuna foi dada pelo
dr. Alfrcd, Bauer, presidente
do Festival, que acaba de re-
gressar a Berlim depois de
uma viagem de 27 dias pelas
duas Américas. O dr. Bauer
assistiu ao Festival do Filme
Europeu de Punta dei Este,
no Uruguai.

Além disso, o dr. Bauer
anunciou a apresentação no
Festival do filme «tPerrys-, de
Walt Disney. Disney prometeu
comparecer a Berlim-oeste

nessa ocasião.

TÓQUIO, 18 (FP) — Antes de
deinaiy hoje de manlii, o Japilo
liara regressar ao Brasil, via
índia, Europa e Uatadna Unidos,
o sr. Lueas Lopes, presidente do
Banco de Desenvolvimento Eco-
nômico do Brasll, declarou -X
"France Prense" que a sua visl*
ta ao Japão permitira dar um
grande impulso a numerosos pro-
jetos de cooperação econômica
entre os dois países.

Entre os projetos em questão,
pode-se citar "nin fabrica de
adubos químicos, uma titnica du

"jeeps1* e um estalolro naval.
O sr. Lucas Lopes julga que a

Industria. Japonesa A liem dirigi
da e si e que poderá, fornecer
uma upreclável contribuição ao
desenvolvimento da inilíistria po*
nada, da indústria química e dos
outros ramos da industria de ba-
se do Brasll.

Durante a sua permanência no
Japão, o homem de negócios dn
Brasll visitou 22 diferentes cen-
trns Industriais, conversou com
mais de UOO dirigentes nlpònlcoB

IMINENTES GRMDES
OPERAÇÕES EM SUMATRA

DJAKARTA, 12 (FP) - O esclarece, foi «ompletftmen-

jornal governista «Mordaka» te pacificado o distrito de

anuncia em grandes «man* Dongga, ao norte da ilha. As

chetes» a iminência de ope-
rações de grande envergadura
das forças governamentais no
centro de Sumatra. O jor
nal reproduz igualmente a
ordem dada pelo coronel Gin-
tlngs, comandante dai tropas
governamentais do norte de
Sumatra, para que •» suas
tropas penetrassem na reg»o
de Tapanull, onde se refugia-
ram os rebeldes. Mas um ço-
municado oficM do exército
Honesto menciona apenas as

operações em Celeges, onde,

tropas governamentais, acres*
centa o comunicado, apodera-
ram-se de 20 caminhões e ou-
tras viaturas pertencentes
aos rebeldes, na localidade de
Paddinlk, enquanto a avlaçSo
destruía outros quatro caml-
nhões e um emissor rebelde.

TELEFONE: 22 8518

fi 
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e estabeleceu numerosos conta-
tos pessoais que, salientou elo,
serão de uma grande utilidade
para a futura coperuçào entre
ambos os países. Precisou quo as
suas conversações com os mem-
bros japoneses «ia "LUSIMt-
NAS" haviam girado em torno
de pontos de detallies. que o cun.
junto do projeto progride fa*
voiãvelmente e que pudera es-
tar concluído dentro em breve.

Tendo o representante da
«France Prssse" pedido a sui
opinião sflbre as criticas do sr.
Benjamim Cabello, ex-dlrètor da
Comissão Federal de Abasteci-
mento e Preços (COFAP) a res-
peito do projeto de instalação dn
estaleiro naval IshiUawaJlmn no
Kio de Janeiro, o sr. Lucae Lo*
peu respondeu:

'«A opinião do tr. Cabello *"--

bre o projeto Islilkawajima não
(, fundada num exalo conheci*
mento dos fatos. Nflo creio que
a sua opinião possa modificar
«ela no que Í6r, a do governo
brasileiro, que Jã deu sau pleno
apftio a 8sse projeto".

Finalmente, no que ooncorno
as próximas conversações co-
merciais entre ot dois países, o
tr I»ucaB Lopes afirmou que es-

tava convencido de que se elas
ferem bem conduzidas termina-
Z numa melhoria das trocas
eome"oials nlpo-bratllelras 

"nu-

ma. bota »«rtt0 *"'

O w "Cuom I*--P«* dov'* uUe'" "oia 
t !»«»» Pflra "'* nstr

*Z 
a. mawha *» t»!»™ «e»»6"

-tnleo Indiano".

Você Já Viu
Desses Preços?

Calças da Unho nacionalizeKW
Calças de Puro Unho, 800,00.
Calças de Tropical pura U liso e
listrado 600,00. Amaury. Rua da
Alfândega 818 --- 1» andar Rua
ViBtf Wm)J* ftaa JOíé Mau-
im W, na Pení» a Av,. .N lo

mmmmmm

Todavia, nu província de
Oriente u situação continua
excessivamente «fluida». As
Informações que chegam a
Havana sao raras, mas é
evidente que por enquanto
ninguém estú em condições
de explicar com exatidfto a
situação.

sas janelas foram deatruidtu
pela ilcflagraçâo.

Numerosas oscaramuca.t
foram travadas no conjunto
do território. -Mas seria abso-
luiamenu* falso quallllcú-lns
de «batitlliasi. Na verdade,
foram conluios entre peque*
nos grupos de rebeldes, dc 3
a 4 homens, qun atacaram
patrulhas do govéino. Depois
de iinnis trocas do tiros, ui*
do entrou ràptdamenta em
ordem. J2' uma tática de mar
telamento destinada a man-
ter o pais em osiadn de efer-
vescôncia e a impedir 0 res-
tabelecimento das comunica»
'ções entre as diversas cida-
des tle "Cuba.

Contudo, o movimento re-
belde continua extremametr
te ativo na província de Orien-
te, onde apesar de importan-
tes forças regulares realmen-
te não existe nenhuma se-
gurança. O govearno cubano
aconselhou uos jornalistas
estrangeiros que evitem ir a
essas zonas perigosas-. Cer-
tos correspondentes que ha-
viam pedido pessoalmente ao
presidente Batista para fretar
um avian a fim de irem a
Santiago, tiveram a sua su-

gestão recusada em razão da
Impossibilidade, para o go.
vêrno, de garantir a sua se-

gurança.

I A exploBão de uma íorlis-
sima carga de dinamite, on-
tem, a 1 quilômetro da pe-
quena localidade de El Co*
bre, a oeste de Santiago <-e
Cuba e nas proximidades do
santuário da padroeira do pais
caijisou importantes danos,
confirmou-se hoje nesta ca-
pitai. Us danos não atingiram
só a igreja de El Cobre, de

que os rebeldes haviam ten-
tado se apoderar e que fica
situada nos primeiros contra-
fortes orientais da Sierra
Maestra, mas o desiocamen-
to de ar da 

'explosão 
visível*

mente enveredou por um va-

le estreito qu° leva a San"

tiago de Cuba, onde numero-

Rampas Para Foguetes
em Debate na Holanda

HAYA, i'* (FP) Evocando o
problema do equipamento do
exército hclnndès cuin armaa
nucleares, as duas Câmaras.
reunldaB hoje de manhã no Par-
lnn*.e»to, declararam qlie nãu sa
pronunciaram a respeito de tal
medida sc"ão depois de apro-
fundado estudo. Per outro lado
salientaram os deputados, com
referência à instalação dc rum*
Pas dc lançamento di- fogueteg
na Holanda, quc este País era
um tios Pitises de população maia
densa na Europa Ocidental, sen-
do por esse fal» um dos mais
vulneráveis, o que nã0 parecia
constituir elemento favorávrl á
instalação de bases de !a"Ça-
mento de foguetes.

Debaterá a Assembléia Nacional
a Questão Franco-Tunisina

Aceita o Conselho de Ministros, como base de
discussão, os resultados da mediação dos srs.

Murphy e Beeley
paris 12 (FP) --Ü Con- picado: ,0 Conselho dt ML

aeltoSS aceitou, co. nistros resolveu aceitar,^

mo base de discussão com a
Tunísia, o resultado dos con-
tatos realizados pelos diplo-
matos anglo-americanos Mui-
phy e Beeley, encarregados
dos «.bons ofícios* na questão,
E pediu a convocação do Par-
lamento para terça-feira pa-
ra lhes submeter uma deci-
são de principio a respeito dos
mesmos «bons ofícios*.

O Conselho de Ministros es*
teve reunido durante nove ho,
ras, Terminada a reunião, foi
distribuído o seguinte comu-

I' PROCREHO

Pflorg nas antiaqs filiais:
Rua da Carioca, 54 ,
Raa Silva Jardim, I • 3

(Esq. do froca TlradMHu)

COM MENOS ESPAÇO POREM COM GRANDES VANTAGENS!
qB^^Kl!^--ww*'*<si!iw »m ¦« " etet-m***^^

Mão Artificial Executa Todas,
as Fiinções da Mão Humana

Será exposta no pavilhão soviético da Ex-

posiç&o Internacional de Bruxelas
-ãnannn ia tvp) — Será exposta no pavilhão «o*

^SodefenoLm de executar ma,lusunç»«« «

?,Pe^, recebe as impulsões dadas pelo cérebro.
Segundo a agência soviética, nenhum esforço fMco

é exigido a quem quiser mover a "mão", dessas condi*
ode» cora orispor oi dedos, é bastante conceber mental-WS^tWW^Mi
aV<*&)fora 

por wtro todo a Agênoia Tast wnjj
contra igualmente m estudo um projeto de mdo artt
ffisT>.Para oiTmanetas, sendo a sua principal w£W* °

loto de poder retransmitir ao cérebro as sensações de

tempermm » «* estritiitra receba» Ho ob*to w»""
¦,-isla mão ariUieial.

mu base dc discussão com »
Tunísia, o resultado dos con-
taetos füitos pelos srs. Mur-
phy e Beeley. o governo te*
serva-se o direito de evocar,
diante ria*-; instâncias interna-
uionais, üs problemas relativos
ao controle da fronteira ar*
gelina-lunisina. O govêrno pc-
diu fí convocação do Parla-
mento para terça-feira à tar
•àer-a fim da-informar a As*
sembléia Nacional de suas d»
çisfies e de 

"provocar um de"*
bate a respeito».

O Conselho de Ministros
decidiu, Igualmente, entregar
ao Conselho de Segurança daf
Nafffies UnldM o probelma re-
iafIvo; à fronteira liVrgélSa-
Tunísia,

Descobriu
Petróleo

Cavando um Poço
Miá'XICO, lí (PP) — Abrinitt

u*n poso n° patlo da su» is*
aemla, um agricultor mexican*
descobriu upia Important» Ju*
da de petróleo,

a»o\o*o» wvtadw Ml» "P»"
nu).", Sdmlnlutraoao Molonal
do petrílep, c9nrta»rw» au« •
l-mçol t* WWOPtr» a U -netío*
süniente d* superflot» êo wlo.

SSi»H d«ooWn» tol t*l\* •«>
Betado i* Mlchican, pnds Jft »•
havi* positivado a presapça de
petríle» mas Jul&ando-se, no on-
tanto -iue essa» jazidas n&o eram
eiplórâvels, A desnoberta te,\ta
pelo agriüultoi' übrlgara «J* * *<•¦

nten» * B^poetó*»»» * !

;W1



V
:?AGINA ita— -««^IMPRENSA POPULAR —Rio, I5-H9B8:

A Transferência' da Censura

Livrai Divisão Entre os Autores em Face da Cobrança dos Seus Direitos
O Leitor Escreve

Presles-,
Grahde

Brasileiro--

Do nosso leitor Josí Mil-
rio Peixoto Conta Pinto, ro-
¦Idento om Salvador (Estn*
do d.i Bahia), rzcebomos n
cnrtn .-ilini.-io, cum data do
7 dn i-nrirntc;. _ «„«.«._,

Prezado Diretor: ¦-"Hft (Uns que tonho-vontn*
dc dc c-ci-m-ov para" ísfee
grande jornal do povo, cx-
prossando n mlnhn* alegria
pela tkclaüo tomada p?l6
Jul'.-. Mbnjardlisí FP.w íovo-
gando a prlslló prcveriâvacontra o maior doa brnpllel*
ros. o nosso qu?:-li!ri "Ca*
vololro dn Esperançai.'.,

Milhares c milhares > de
corações batom mãls llgd"
ros, como si c.*.tivçss:m jiu-
lnntlo d? nlr-;"»vls*i...''".'-"".«..

Nfto poderia U?i\ar.doj>s-
crevor pnra è:;-*r> .1ni-n.il, ren-
dciulo umn pequem—nome*
naf-rm n totó grando cldndftò
brasileiro, Luiz Carlps
Prestes. .

Ary Barroso nelia iiicoveiiieulo a [m^ngem do serviço de censura para o MEC, por causa dr
cobrança do» dirciton autorais - ü possível harmonizar o visto, a censura propriamente dita,

com a fiscalização, afirma Max Nunes — O romancista Jorge Amado é inteiramente pela ex-
tiiigfio da censura polical

Sfibro a iriinfii-rí'111'iii do Ser.
Viço de OCiinUrii para o Mini»-
Wrlo da Bducaç&o, que vem
prciicupaiide nn meioi eulturit.is
n iiowa roportngcin nir.lu nr
tardo dc ontem a üpInlAo tf*
v&rjai poràuiuilldadcs do notxt,
miifido ártlslloe, C..mo M. snbs
existo um projeto du lei nn OA-
muni Federal determinando es.
mu mudança.

CONT*'\ a TRAN8FT5IUI3NCIA
Ari Barroso, o fumor,, compn-

sltur, declarou:
—• Sou 1'iinirit (s-i.su transfe-

r&ncla porque ,o Mlnlulórln du
Educação nãn está íiiwivllr.u'.,!

8BAT i ciiiiiiftiln ft punMiHciii
de Serviço do Oonsurn 1'ara o
Mlnlutírlo du EdUoaçfin, purqiiòvem dificultar u oobrnuçn dn di-
rcItO mr lllll, pula ll lini-ni-iiu-lu
nus impodlrla (!<¦ aslr e tpmii.
riu iiiprniin easu cnlirunçii, Na
parte cfo ouUura — aoreioetitcu
— no M. v.. geriu melhor. Tenho
n lmpressfto rie (|ilr> o Presiden.

| te da Bopúblloa ve(arA o preje-
|o, r-iiiinii.. triibiilliundo par»
ipiu Uso iicuii-.ccn.

HARMONIZAR
OS INTERESSIOS

O conhecido produtur Max
para ciu. c, alim do mais, não j Nunci, da Uãdl» Tupi, declarou:
agrada a nenhum des Interes.
cados, qtip riin: autoros, compn-

Eu nfto ciimprcendo u cen
siira nrilstlca ua mão a.i policin.

al.ores o artistas. Eu suponho, o quo devo haver ú um cii.rosa-
que devo haver, cm tudo Caso
n»t'óclo, um Interessado na mu-
dança.

J. Maio, vice-secretário da So-
clt-dade Brasileira de Autores
Teatrais, vai mais além. Disse-
nos ile:

• — O ponto de vista Bernl dn

DR. A. CAMPOS
(ClrurRlIoDentlsta)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis c operações da
boca. imiWilâi.l-IXOS E MOVEIS tltnach) cum material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rua du
Carmo n. 0, sala 901 - Segundas, quartas e sextas-felrus—— Telefone: 52-6226 ——

 

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
• Pedidos: Rua da Conceição, 74

Exercício
de Tiro

O Arsenal de Guerra do
Rio de Janeiro realizará nos
dias 15, 18, 22, 25 e 29 do
corrente mês, das 9 fts 12
horas, uma prova do tlrp du*
rante a qual 6 considerada
perigosa a ftroa compreendi-
da entre cs meridianos quc
passam pela Penta dn Ma-
risco e pelp Pontal do Ser
nambotlbn, numa distância
de 6.000 metres da linha dp
litoral para a navcgáçfio ma-
rítima, e para a navcfjaçãn
aérea p teto de 3.000 me-
tros, d:ntrp daquela zona.

mento entru os Ministério* da
KdiK-iiçfto ,• o dn Justiça, no nen-
Mdo de quo o direito autoral
Hi-jii respeitado, agindo a pcllel»
Ila li.rm» ds lei, lirtHbliHfn o ••-
petioulo,

O escritor ü«v«ido Oi#0, *»
pndeii-noi:

— K»m é umu queetio gue nto
depende do local onde funcione,
mas do orltérin dc "»em o (Uri.
Ke. O Serviço de Comum eleve
t-.iiiir nas mios do pessoa capas,
soja num ou noutro depar**.
mento. Pode eslar subordinado
a, policio c dirigido oUmaniente o
pede estar no Mlnl*t/rlo da
Educaçfto, pessimamente dirigi-
do. O problema nto é o de en.
trcgt-lo a êatc ou àquele srrvi-
ço; o problema * o do confiá-lo
a um tllrpicr experimontado, ln-
tcllgonie, equilibrado e sobretu-
do capaz.

A FAVOR DA MUDANÇA

Ouvimos o escrlicr Jorge
Amado, que nos declarou lneisl-
vãmente:

Dl Quantas Haras
Você Dispõe?

Você pode ganhar dinheiro re-
vendendo artigos dc Amaury: Ca-
mlsa Branca Tricoline Novn
América a 180,00 e 2.*O,U0. Ca.

mlsa de Trorador 10.1,00. Blu-
sôi-s de Sur A CrS 130,(10. Rua ila
Alfândega 313 — l« andar, ltuu
Vinte tle Abril, n» 7. Kua .losé
Maurício 28R-A, nn 1'enhn. Av.
Nllo Pcçnnhu 276, Caxias, E. do

ReparaçSo à domicilio de Rádio — Elctrola — Alta-fidclida-
dt, Serviço perfeito.' Orçamento grátis. Paulo Loiola. Fone 38-9626

(Deixar recado) — Atende-se aos sábados c domingos

GANHOU
0 BAR E RESI

j

— Seu tnlelramogta m.i,,
¦ikfnnln.

BITOLA UJTRnTA
Para concluir a noas* enqui-

W, procuram» tamMm'o ator
tMsftto dr *'"¦«, flfura ba»-
tante eonhccidu do púMien de
clmMa e t»ati», ea** aMtm st
naaKMKm:

— lou peta traMettoel». A
caneura doa cspetAevIoa 4» arte
nto * funçto policial. Deve <*»•
ber ao Mlnlirtérlo «le Kducafto
Og que •• batem pela eontwra-
çto da ctniura no DPBP eatto
vendo apenas a cobrança do d|-
reito autoral, esquceldcs de que
a arte, a livre manlfestaçto ar-
Umictt, permanecfrlu t mereé da
estreita bitola intelectual doa
ccniorcs' policiais. Ocmo se ia.
bs, tOdas m dlvcr»ôes aó podem
ífunetonar mediante o paga-
mento doa dlreltc* nutorali, nas
rcpar;lçficg policiais. Mn» Isso
geria rcmedUdo, de«de qup a II.
bcrnçte, o exame das produçtteg
flcasae a cargo do MEC e a a-
presonlaçto dos espetteulos,
bailes, etc. a cargo da polida,
que também poderia cobrar os
respectivos direitos nutcrals.
pois liberação e cobrança ito
funÇOes bem «UstlnUi.
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Passa da Cemitê da Impransa da Ministério da Justiça — l2daPnítfetuZ
d* Patta da lutilça, sr, Eurico dt Agulat Safes. «mpojjou-»c a nova diretoria do Comltt de lm-
prema do Ministério d* luitiça. Estiveram prtstntt* mt ato o representante do Ministro da Guerra,
do Prefeito Neur lio de Uma e o Comandante do Corpo de Bombeiros, u Diretor da Agôncin Nacio-
nal, jornalista Francisco de Soma, * outras personalidades especialmente convidadas. Falaram na
oportunidade o Ministro da Justiça, o presidente da A B I e os jornalistas Enoch Lins. Artlmludi
Lui e lusto Ferreira. Poi servido um coquetel ao* presentes, tendo tocado durante a cerimônia os
bandas do Corpo de Bombeiros e da Policia Militar. N* foto acima, da Agência Nacional, um fia-
grante da soknidade.
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Descontentes os Estudantes do C. Leopoldo
Com o Extorsivo e Ilegal Aumento de Taxas
A União Iguacuana dos Estudantes vai realizar assembléia, para tra- Morais, oiícíp Teixeira Apa

. , mi • cs- i- » - m rí:cua l'odri_ues de Alme'-tar do assunto - Eleição no novo Sindicato operário — Querem a ins da, iua . eamiro, Maria do
Montei-

Jesus
P-en,a Olga Medrado, Es-
colatiti-a di Cruz Coelho,

-—— —— ——-— •»—  ^^ uu, líi.u m ^niiiiiU| irjai
talação da luz os moradores da Posse — Recepção a Quintella no PSD Pra^ Macedo, Ami.. .\:

ro de \imeida, Jue .'te

fl ZOHI SUL
W

INAUGURADO NO LEME 0 NOVO E MODERNO ESTABELECI-
MENTO DA FIRMA J0VIN0 & MATIAS - SPECIALIDADE: PRA-
TOS DO NORTE - UMA LONGA TRADIÇÃO PESSOAL A SERVIÇO

DA BOA COZINHA
-r Leme, o «cartão de vi-

/ílta do Rio de Janeiro,
está de parabéns! A inau-'guração do Bar e Res-
taurante Hawai, na' Av.
Atlântica, 974, foi não res-

;ta dúvida, um acontecl-
mento de elegância e bom
gosto.

Num ambiente de distin-
Cão e sobriedade, amigos,
admiradores e clientes de
mestre Jovino e do Ma-
thias passaram horas de
lazer na estréia do novo
centro de vida noturna, na
Zona Sul. • •'"

Realmente, mestre Jo-
vino e Mathias, com sèu
espírito empreendedor e
arrojada iniciativa, soube-
beram aprimorar o esta-
b e 1 ecimento, tornando-o
um local capaz de^aten-
der às preíerericiàs~:mais
exigentes, quer pelas'-pes-

soas que irão freqüentar,
quer pelo paladar da co- .
zinha, quer pelas decora-
ções do salão ou pelassuaves melodias da HI-FI.

O AMBIENTE SOCIAL

_Na hora da inaugura-
ção, nossa reportagem pô-de constatar a presença
de iiutres pessoas de nos-
sa sociedade.

Tivemos também opor-
tunidade de registrar co;-
mentários que se faziam
nas mesas, elogiando a no-
va «boite». Uns falavam
das delicias dos quitutes
brasileiríssimos de mestre
Jovino. Outros aludiam à
maravilhosa combinação
de cores das luzes, do mo-
biliário ou das decorações.

— Está maravilhoso is-
to! alguém falava da me-
sa do coronel Lino Tei-
xeira, sub-chefe da Casa
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A Uulúo ljruruana dos
Estudantes, st sondo nos de-
clararam os srs. Moacir Fer-
reira «V Sina e Milton Ri-
bas, reí,pecfi'-air.«'rte. presi.
.lente e vice-p»e-'dente da
»>ntldadi, preitrüt realizar••ma ar.sombléia fibral, para
(ratar do aumento das * men-
3?l!dade., reuilzado pelo Co-
.égio ju-.'opoldo, em tudos os
seus c;;sps n cintrr.riando a
pprtario da O TAJ-, que
congelou nacionalmetne as ta*
xas escolares.

0,-s AUMENTOS

Em contate crsír. diversos
«ístudantos dn ( i rse Técnico
de Contabil!dade, do referi-
«'o educondârio, roubemos

qUe o 1' ano, que em 1957
pagai*,, .1 m.'1-jalicade de
?t0 cr/íelros, passnp agora
para 30-,'. c U> ano pulou de
Cr$ 42C para Ci$ 550 e o 3'
sofreu o cuniintü i'c 550 pa-
rs fiOC cnizciros. Em' putros
cursos, conio- o C«rtiflco, o
j* ano tr»e sua mei,salldade
•iimaitaJa de Cr$ 390 para
Cr» 550,00.

NAO HA VLAS
Além dôsse dn respeito à

perfaria da COFA'-\ alegam
ris jover.s nilu o Cdégie LeP-
It«.<ldu f\o Vem ministrando
um eniino «•f>*er.te Desde
•jue co.T.c;cu «. ano letivo, sò
,nente uma aula de centabi-
lidade tei dada 4, *• síric,
emb ir» o ptlinc.ro semestre
tà estej.» no t'm. De mate-
irát.ca nAo recebereir nenhu-
n:a, porque, o efabeleclmes-
to ainda nlo «on mou pro-

j/essui ca.matéria. Em outros
• curscs.i como o Centlfico,

s,6 em março c que teve inl.
cio o estudo de História,

através tia rroifss<orn d. Olln-
da Sil'.*H, que a direção do
Coleg.o afirmou ter uma es-
peciaÜJt.t no nfsuntc. Impor
tada *e ^ão Paulo, mas que
ela pr-'vria. enr ci nlissão à
.-ua ciasse, disse i-ei aquela
f- primeira vez em que lo-
rienava a matéria, pois a sua
cadeira é a de t^nuiaíia.

FALTA ÁGUA
Embora pagando taxas tão

eiev.idas. ilizcm or alunos
que nóo têm cíitlto nem se*
quer .i 'ebi.r ai.ua, pois t,
respecfvo r«'.",:.*-tr"o é fecha-
do, parn que piocurem co-•¦a-cola na cantina dc Cole-
glo.

DESTRATA? CS
Nos ulfmos d-.*!!:, em face

dus protestes dns «-studantes,
t*m sido fies inclusive as
moças, rieslraiados peln di-

ELÜIÇ\0 SINDICAL
Jfi foram maresdos os

dias Ij} u 11 úc maio vin-
douro, para a realização do
pleito destinado i elelçãn da
primeira diretoria do recém
criado Sindicato dps Traba-'na iPitiis nas ínilurtiias do
Produtos Químicos para fins
Industriai de Prcílmos Far.

i tnacêuticos da Fcríumarias,
de Artiicjs de Tottcador, de
Sabão e Velas, de Tintas e
Verniz.s, de Explsivos o de
Vernizes, de Explosivos e de
tgs-atfl..

QVEIrEM IUZ
NuHurosa ctr.iifsão de mo-

n.dpres nas ruas Linceln. C.
E e adjacências, nc baírrp
tia Possi-. estiviiam no gabi-
nrta un I refeito ^ry Schia-
vo. solicitando a instalação
de U£ elétrica noçueles pe*

..„,.. ..._..   _. ulOíPi loaríiOMira,, cpnfprme
reler, professor Nilton de I prome.*.sa íelta liâ deis anps
Barrps 

"o 
até ptlo próprio ' at.-.is p«Io pri.prio ar. Ary

inspetor icderà; do ensino,
que n-to f.(n.liía c educan-
dárlo.

jchiavo,
& :omis.-'8o eituva constl

.loana Souza P«'<ira, Eudpxia
Mpura, Clóa Silva EduardP,
isauci Henrique, Mana Te-
reza alares c Oza» »-a Lepcs.

Jà cotila 1-3'jd ass;na<tiraF o'mciüdal 
que r >xv\i> pelo

Papavento, enderaçodp ;d dl*
retPi la Centra, do ürasil,
solicitando y colrca'.So de
UH'<i iarají de tiem, naque-
ie populoso btlrro, situado
cs-.i.e ís e^*at6er de Mes-
qu\a u Nova Ifbncu.' Den.
tre de ¦».ticos dias, n< local,
ser0 cístuada tn.'. leunião,
pa-a eícilher os ms-radores
qut '.i.-erã' ir fazer a entre-
»a do n «inorla' ao sr. Luiz
Al'iu'.t.' Wnately. .
RECEPÇÃO A QUINTELLA

tiuji à noite, no Diretório
Municipal do Pait.no Social
Df-riHjtr.MVis, o tr. Antônio de
Feritas Quintela, (presidenta
dr. ACINI) será recebido ofi-
cialitieist.-., como çardiriaio do
PisD a Prf:ícuuta de Nova

tuifia «'.Ias mdYotzh Elza de | IgUu(,u, no pioxiiio pleito.

Vende-se:

jUK-HB-H-ne-MB
1 . 

'¦ 
T .—J—. r.omnra-se 'sobras dô:11 i i compra-se sobras de:

DEMOLIÇÕES
REFORMAS

COlfiSTROCÒES

1^ |. | DEMOLIÇÕES
lllll REFORMA!
lllll' COlflSTR

PEPÓSITO PÜ MAfTEWIAiL PE CONS
Ankclatol R»md« iyiach»fao_

gjia Geneijal Poli^oro, 1$ - Boiqtogç - Tel.
5TRUÇÃ_E5 r-

26-92P6 
~±2

PEQUENOS ANÜNCIOS
Fene: 22-3070

AMIGO: Utilize e recomende aos seus amigos e. pa-
rentes nossa seção de "PEQUENOS ANÜN-
CIOS" à Crt 20,00 por ves, Seji também um
corretor de seu jornal. Bisque SS-S010 e solicite
informações sobre como anunciar com êxito
o ecoAômkamente.

Aspecto da artística fachada do novo restaurante do Leme
Civil da Presidência da

...República, que também
foi dar os parabéns aos

proprietários do estabele-
cimento.

;í;ís*í::í':;;?íí^
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HJUÜSXiifcl JOVINQ £ UM ARTISTA- EM MATÉRIA DE COZINHA

MESTRE JOVINO
Mestre Jovino, Mathias

e seus abnegados colabo-
radores, os garçons e o
pessoal da cozinha esta-
vam felizes, quando à rtoi-
te já ia se chamar ma-
dragada.

Mestre Jovino veio dé
Aracaju. Começou sua ar-
te na cozinha militar. Tra-
balhou em vários estabe-
lecimenjos do gênero des-
de há mais de 10 anos,
sempre merecedor da es-
tima e simpatia de todos.
Especializou-se em pratosia cozinha do norte. Quemíão comeu ainda um siri
echeado, uma frigldeira
le siri, uma muqueca de•eixe ou um xim-xim de
alinha, precisa provar.

..tas não é só isso. Me»-
« Jovino também enten-

« muito de apetitosos
infeitos c o mo sejam:'iaiá de moça>, «papo de
ujo», ambrosia, e deli-
ioso doce de coco mole,

eta.

ÓTIMA OPORTUNIDADE! VdnüK-
te um terreno de Sueis, nm runuus
4a fábrica Red indun, a run viu-
cunde de Niterói, em Mangueira.
Hreco Cr$ iao.OUU.00. fiifiiliamse
Tratar a Rua Cândido 'leimrio. n»
3076, aob com o ir. Raul

'ÓTIMA OrOHTUNIUAIIK
Vende-se um sitio num ali me-

tros de frente por 10U de íun-
do, a 40 minutos * n* da es-
tac&o de Itaguay c lõ minutos
do ponto da condução du es-
is-m.a mo-Mangurailba

Mais Informações com u pro-
prietario. Tratar rom o zeladur
à Rua Eugênio Palv.i, 555 —
.Senador Câmara.

Pinturas Finas
ALDÉZI0 '

Fines», Painés, faixai, taboletai,
reclamei, etc. Pintoras em geral
ie apartamentos • casas comer-
olali. Ateller: Rua. du Quitanda,
SS-B a* lado da Casa Tavares.
teL: 5Í-2801 Orlando Ferreira.

Boa Ocasião
Vende-se, em Kio Honlto, uma

fazenda com 4 alqueires, uma ca-
sa de campo, minério de mlca, 8
nascentes d'água multo uoa,'
grande plantação de uanunelras. iRenda mensal de Cr$ 10.0Q0.00. |Regada com água, grande parleda fazenda. Pnixlmo a Rio Bo-nlto, a 1,20 hora das barcas. Pre-
co: Cr$ 400.000,00, tratar com oSr. Adfio das 12 às 19 hefras. Tel.45-1288

TERRENOS
Entre Bangu e Cumpn Grandesem juros sinal mil cruzeiros, ur-bantzados cum água ilguda; TruiarBarraca Rei dus terrenos com JosíCunhu, itiàriamnetn.
Estação Santíssimo

— Você Tem...
Um corte de caslmlra, Unho outropical? n&o se preocupe! leve-oao Oséas, o meu e o teu alfalte.
Rua Leandlo Martins, 100 sob.sala 1 — CENTRO.

\^^jjBpS*t

ANTES DA DECISÃO...
...«Veja»
os
Nossos
Preços
em
óculos
Esporte
e de
Grau

Temos grande variedade dè Armações
e lentes

ÓTICA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas, 118-C

TROQUE SUA MÁQUINA

^^Lv^S ^^^^1 ^B

por uma

MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES - AMPLIAÇÕES

ÓCULOS SPORT E GRÀ0
Consertos de Máquinas Fotográficas

Teodólitos • Binóculos - etc.

. ÓTICA SÂO MIGUEL
BEPÚBTER POPULAR: 224512 l *-$*& ** Sáo Francisco, 23,Sob.,Sata 5

ESPECIALIDADE;
EM MÓVEIS DE COPA

\*********** y r^f**H )
|- ^

V'llL-3 R© «. OAOBf, 225 - ÍI
Mí^y^ REC^TEL.^29-1

- IRAJA
9173

RIO OE JANEIRO

>rl
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^IMPRENSA POPULARs: •PAGINA 7;

Bucarest Para os Profissionais do Turíe é Barbada na Milha
Itigoni, mesmo com fó em Zum Zum Zum, acha difícil suplantar a filha dc Brlkll — Manoel
ilo Souza vui correr Odeon com multa chanco -— «Mas ganhar de Bucarest é duro», declarou
«cNeco» — Vou fazer força com Nando, todavia, Bucarest 6 cxcclontc milholra, diz-nos o líder
Manoel Silva — Para Gusso Filho, sua pupila vai sair para mais um triunfo o daí para fronte
vai correr com sucesso era distâncias longas — Ernani de Freitas vai tentar uma colocação
com Turquesa —• Voutiguor regula com Red Cap, podendo formar a dupla da casa — Para
ganhar de Bucarest, os adversários terão que bater o «récord» de milha —• Conhecemos Buca-
i et desdo seus primeiros passeios pela pista - (Reportagem e Fotografias do G. Nlcolaevsk.)

Nn manha de sexta-feira, IMPRENSA POPULAR com-
rarectu nos matinais do turíe. Depois de apreciar alnuns anl-
innls que se exercitavam para o compromisso do hojo, fomos
formando uma roda para um ligeiro «bate-papo, Nossa mis-
filo naquele momento, era a do cruvir os profissionais do tur-
f»> a respeito da dlaputn que oferecer* o Grande Prtmlo
«dervaslo Scnbra». O primeiro a manifestar aua opinião,
lol Carlos do Carmo Cabral:

— Bucarest vai dividir a raia e pode sem surpresa, ba-
ter o rocord dn milha. Pelo que vi durante a semana, a pon-
.sionista de meu "colega Gusso, melhorou muito.

RUMO A CAMPO ALEGRE SEGUIU 0 E.C UNIiO MADUREIRENSE

NANDO CORRE A IRAS

Depois d» ouvir Cabral. p«r.
Runttuno» a Hciulnl.o. as «ha-
v:i bom o pireo. pnra seu con.
d.uldo Nanno. Bis o quo noa dis

— Aeolaa nlto «ata flell, mos-
mo aaaliii levo mualta tê ns ml*
nha montada. 8» s pare- lisa*
desdobrado «m mais distancia.
Mi tido «cria barbada vuto que 6
um cavalo quo go«»a dí correr
,trft«. par» na. r-u fuzilar,

quanto a maior rival, ntto t pre-
,1,0 falar multe, pela Buciircat
dnnonstrou aer qusa. imlwtlvel
,n milha. Acho difícil derrotA-
•Ia, mau vou tentar • • «onclulu
n^qulnho.

«Kl, NKORO" F..UA

Com u ...lavra, l.ui» Dias, o
"BI Negro".

— E' multo difícil ganhar dos
mala novos. Tlrafoso, por mal.-,
que corra, nunca pcltrít marear
menos d« St" para a mlnhu.
Contudo, «s as coisas ma ajuda-
ram, poderei obter wn segundo
lugar, pois, ganhar da pilotada
d« *Blra", Bucarest, 6 Impôs»'-
v«l. E* uma cgua v.tlonie, e qu»
na dlatAncla, do pirno, nâo a»
ilelxnrit bater por quem Vier
qu« a«ja. Bntlm. . .

^^H ^U a^sl BSBBBV if9 isisVl
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A fim do enfrentar em cotejo Intercatadu»l o
quadro do Campo Alegre F.C. da cidade ouc lhe em-
presta o nome $. de Mina» GeraU), Ngufu ^embai-xada carioca do Uniio Madurelrenae pelo rápido do
6,20, chefiada pelo técnico Rubem Pereira, composta

NO INFANTO-JUVBNIL:

dos rrtffMintM atletaa: Miltoa, Rubens e Maurício; Ci-
dl, Uno e Gilberto! Jair, M4Uo, Célio, Nei e Jair. O
refresso daa trlaolctaa ds Madureira ORta marendo
para as 21.90 horas, aa gare da Central.

Em Perigo a Liderança e a Invencibilidade ilo talilis Diante ilo Bois o

Ikquinho (A direita), pom para a /oto. A esquerda, Gusso com
Voutigcur

V ^Vfl B jmmmmXfL *£
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NAO B" PÀJIfj j
Manoel do Souza d BlllJ-ddlO I

Casllllo cm conjunto:
"Cianlinr ilo U11carc.il nüo e

coisa facll, mus, oom uni * .uco
do sorto, poderunina sup 1 A-I.i
com o nosiio tordllho Oihmii.
Meu pupilo ostenta Brando .for.
ma e vai correr no tuiiilo do po-
lottto, pára nu rela dar uma par.
tltla de 300 metros, oiuo n.|iii'iu
quo o caracterizou, Man repito
vou tentando o quase Impossível
Castilho quo estava abraçado
com o flamonRUlcta, te:; sua nu
palnvraH de Manoel de Soúün.

ABAIXO DB 1(6"
Krniuil tio Krcltas que t.nn

anoiuda. 110 i.aroo u Turquesa;
estft. conriante num.' boll i.piv.
ueiilaqilo dn suti pupüi. lOir.inl.
que at6 então olhava maio Para
Tunls, caiu na reall.i-vis c viu quii
Turquesa tem nielhurts «wll-
çOes n.uals, para .liuri.r ...nn
desta(,..e nas provas clássicas.

DitpottM oe alvrnegroti % «rasgar» o carta*

Vaaoo e Bonsucesao x Rivea bons complemen-
dos garotos do Engenho Novo — Olaria x

tos —¦ Os demais Jogos — Detalhes

Quem vencera
1 Scabra" Brnnnl''

Rlgonl « Antônio Barbosa «atuo confiantes em Zum Zum Zum

0 PROGRAMA DESTA TARDE

••Oorvasalo

b.ilx.ir— Vencera aquel
de 95" e melo.

Bucaerat ontao va' vencer no-
vamenteV

tlreio quo sim. Melhorou o
dcmimstrou ser um.. Brande pi.
rellielra na distancia de mil c
selscentos metros. Vou cor.it a
Turquesa para a dun'a, conciulu
Ernani.

1» FAREO — 1000 MTS. —
Or» SO.000,00 - «a U.SS h««»0I

1—1 Clalr, L. Rlgonl .. • • ¦ •
Sana Risque, E. Cantlllo

3 Ut-rusca, J. Graça ....
Octâvia, M. Silva 

3—5 Eglantier, J. Martins ..
6 Êxtase, H. Cunha 

4—7 Urupemu, O. U1I0A ....
, Uslnga, U. Henrique ..

J» PAREÔ — 1.000 MTS. —
t'.r» 80.000,00 — ila 13,b5 horas

1—1 Etollc, L. Diaz ........ M
L'Heuro Bleu, .1. Graça 54

3-3 Clan, J. Portilho ...... 54
L. Sonho, A. Portilho .. 54

3—5 Xuá, M. Silva g*J
6 Clarlsse. A. Santo» .... 54

4—7 Xalra, N&o corre  54
8 Quetalone, R. brblna .. ot

S« l-ARKO — 1.200 MTS. —
Cr» SS.000.00 - .1. 14.se hor»*|

1—1 Zequlnha, L. Rlgonl .... 541
3—2 JeL E. Casttllo 54.
3—3 Tio Paulo, M. Henrique 54!

4 Platino, M. Sllyu gj;
4-5 Ubaldo, O. Ullôa J*}

6 h. Prlnce, U. Cunha ->l

«• PAREÔ —"1.300 MTS. —
Cr» 55.000,00 — 1V1 «,»0 hoq™*05

1—1 H. Master, H. Cunha .. 52 J
Hannon, C. Paranhos .. 54.

3—3 HUo Ueoro, M. Sliva .. BJj
Luarzinho, C. Dias .... 52,

3—5 Horghese, U. Cunha ... o4;
Pactolo, Mo Corre .... o^;
D. Prlnce, G. Almeida .. 52,

4—S Pckim, Nüo corre  f-J 1
9 Hermano, A. bantos .. |".

10 Minueto, N&o corre...... m
5" PAREÔ - 1.200 MTS. -

Cr* 85.000,00 — &« «3.20 horas

Noddy, J. Silva
Vaivém. J. Marr
Macon, J. Batfl.T
B. Fller, XX

2—5 Moby Dick. P. Labre ••
Telró. O. Ullfln 
Tleer, G. Almeida ....
Janjak, M. Henrique ..
Vai, E. Caatillo 

3—9 Karbon, D. Moreira ....
10 JncyrnoB, J. Portilho ..
11 Lamlré, J. Carllndo ....
12 Gerente, F. O. Duarte

» Calboaté, A. Santos ....
4-13 Cósmico, Nüo corre ..-•

Ciúme, Nao Corre  -y
14 Voraz, J. Tlnoco  5a

15 Jabok, J. Rmoi .••• 5^
Lord Aflonso, R. Urblna

55
55
55
55
55

55
r.s
55
55
55
5*.

RESPONSA VKI-
BUCARES.

.'OR

Agora, possamos .1 palavra»a,
Pedro Gusso Filho, pi'lni:'.piU >'<*•!.
ponsivel pelos íxlt,.-a que yen)
obtendo a jl "craque' Buoaicst.

— Estou radiante adlantou-uos

furo", o fiu-a uma bola c.xlfclcito .
at|iil nn Gavt-11. I

C.mta com a diip"i dn enan,
Qussò?

— Por que nllo? VoutlRCur re-
nula com rtcd Cap, SJirunlÓ In.
formações qui. obtive dn Capital
Paulista, o .ciiil.. is:;hi., posso
"f.írcer" cncretiimert». sem llll"
fõrs, para n dobradinha.

Perguntamos 11 Pclra Ousto se
Bucarest podortt ser jioo f-üua
rundlata. Giiaso sompi'3 otimista,
respondeu:

 Puni que I!uc.'i.-r.'t htjo urna
fiihdlRta. i»slárft qua eu a treine
nas dlatnnclas lons'.í. Alfm «Io

BucnrCBt corroii em quinto
...u- ém seu filtliii'1 rcnpromis-

so' o atropelou com vontade no»
niiimos qulnhontoa mftro» üo
••outono". Flnalisnm..' í»,Hs0
'lersuiitn.i no repórter, re o me::-
mo ora f« ou. filha <lo Hlrllll.. A
^siu pérBtmtrv, o .-«pliter res*
nondeu:

— Nilo é preciso responder
Ousso. fcoiihecemtM C!'111 Bue.i-
lest, dls.Ie seus prlimiros «tln-

' 
pes na plstn to Jocltcy Club Bri>.
Bllelro. Dfsdo seus piimoiros p.ia-
s. s. Jil 11 eenF.lerfiv.....i'>5 'cr.i.

que". Vamos torcer para Buea-
rets Gusalnlio. . .

ZUM ZUM ZUM

Finalmente, a pa!a>va de Luiz
Ralsoni; piloto do enlnutl maií
discutido do ino: Zum üum Zum.

• - "Zum Zum Zum trabalhou
como sempre: bem. Creio tsdn.
v!a, q.:e na., ê o ine-iv. anlnnl
dc- semanas .Uris. rólavla, Um

grando chance de diirntar Bu-
c.n-cst e Nando, seus prirfclpals
adversliralos. A tareli nfti' 6 W-
cil. mas com Üm po;:- 'le •••'.-

tem, quem sabe"?

O Oallto», líder o Invicto do
III Campeonato InfinU-Ju '»ii.l,
defendera sua poste*" fronte no
Botafogo, campeão do D7. O co-
tejo vem despurtnnao «ronde In.

toríeao o terá como local o gra-

mado do Sampaio, oom Inicio fc*
8,30 horas.

Oa suri.to. do liilBJ »ho No-
vo, que domlnjo tllllm-» ausse
trop*caram frente > Aatorla, t«»

rSo que a« «npenhar a fundo pa-

I

A representação da Portugui-sa que enfrenta
' iúvto

r» maaler au* po-4|*>

OLARIA X VAtOO

No principal «loa eutnple
tos, os sarotoe, do «MsrU • ao
Vasco «starto «m dinlo, Melo,
que oa alvi-eeleatea l. opoldlnon-
ms ao apontadoa come U.0.1.
tos, ja qu« o vasc, vera <« um

empate frento o Rlvix.

BONHUCFIiao X MTRR

¦aa T«U«lra ém Castro ee Ru-'
brcAnls tentarte « reaMIlticAn
frente ao Rlv«r, e,Uo v*l ao
eaunpo animado oom 1 empate
fr«nt« ae Va-eo,

ATJTORIDADBI SBCATAVAS
I

Confiança x Án»rlra •¦
Campo do Confla-ií-t a* I ho»

ras — Jula de comum »ef.r*i,
Antônio Ávila Lins, — Auxl-
llares — Sldaejr Dantas e Joio
Pinto.

ItealenRO x b. mu
I

Campo do Realenur. ta 1» ho.
ras — Jula d« Comum acordo,
Pltâsora» Wma. Auxiliar-* —
EleuUrlo de Ollvelr* • João de
Souza.

BONSUCESSO X RIVER —
(Campo do tíonaui!dí>n üw fl,»*>
Juls: Rui de Sou» — comum
acordo. Auxlllares! Osmar Sei-
xas Pevrira e Maurício Fll»u«l-

OLARIA X VAriCO ('Viu-
pe do Olaria Sa ü,'i.i, — tuisi
Uno Teixeira doa Bnntoa —
oom.iin itcSrdo — Auxallliireat

. Rutwna Lins s Jo.a c... ¦•»¦,.,
Rosaria Filho.

1
ROYAL X B. JOSÉ' (Campo

4a Anchleta às 0.30» Juiz; 3j-
a* M. Pereira Jdnlnr nelo
Departamento. Aur.Plr.rrc: Ar.
(ur Matos Plrsa e Anielmo d»
flllva VMra.

roRTuautRA x a. crus.
TOVAO (Campo do Koi.-n<.. Aa
10,00- — Juiz: Jeronlmo Nunos
dos Beatos • oom um av4n'o,
Auxlllsrea: Valdir <l« Fl»itU8
CJulmarUs • oilvio FcijA JO.

LISBOA X FLUM1NENSI9
(Campo do Fiiimlii.-ii .•* as I"..i0)
juls: Jorg* 1'iics txiiv. — i.'io
Depwtamtntu — Auxlllares: Om
vsldo Cardoso • Mu-tclr lt-hi-
¦ues de. Coata.

OALITOS X BOTAFOGO
(Campo do Samp.i,.. (.. r>''»)
juls: Arllndo Nun.-.. da Silva
— comum ncOrdu. Auxalllarea:
Jorge de Souia Sérgio • lsnlns
dos Santos,

I

A8TORIA X FLAMBNflO
(Campo do Flamentto, sfti.-.du
àa 18,00) — Dal 11.4-6S, .lula:
Armlndo G./ih,i.Iv'.m Covlnlv.i — •
comum ncflrdo. Auxlllareat
Djalma Batista Jflji.T a P»<lre
da Cunha Pinto.

joga hoje !???5!y!LL^^

I jl|ÍSaM>S"ii*g;^a«»i--s^iMaraAE-ara-sifisaaSalia-sWftBst

ADVOGADOS

T—1 DÜctlful, M. Henrique ..
2 Tuyuly, O. Ullôa ....
3 Liberal. A. Santos ....•

S—4 C. Prlnce, L. Rlgonl ..
5 Dangeur, J. Tinoco ....

4—6 Cântico, M. SUva ......
7 Mister Bagé, G. Almeida

OR LETELBA RODRIOUES
DE BRITO Rua Alvar.. Al-
vim. 24 — 4» andar, grupo
404 — Tel.: 52-1235.

DR. SINVA1. PALMEIRA —
Av. Rio Branco, 106 - 15" -
sala 1.502 - T*!: 42-1133.

DR CALHEI RUS BONFIM
Causus trabulhlstaa — Rua

Sio José, 50 grupo 1.103 -
, Telefone 22-T27&

DR. MILTON DE MURAIS
EMERY - DRA. NüRMAN

DE MORAIS EMERY, «dVO-
gauus - Causas trabalhistas

Cíveis — Criminais - Direi-
to de Kainlllu - inventario -
Rui. da 'Jultunda 30, 8» andar,
aala 811, Ed. Santo Ângelo
— Tel, 42-0632. Das 16 hs 19
horas, de segunda a sexta-fei
ra.

I

6t PAREÔ — 1200 MTS. —
Crt 85.000,00 — Aa 13.50 horaa —

1—1 Regia, E. Castlllo .... »
2Kcfiana, J. Portilho .... 55

3_3Toyama, O. Ullôa. »
4 Gualúna, A. Nahid .... "»

3—5 Dellcatesse, D. Moreira 53(
Vac, J. Marchant g=i
Konda, J. Martins jg

4—8 S. Bell, U. Cunha 53J
Guaba, I. Amaral  »»

10 Miss Òrillo, H. Vasconc 55

¦J» PAREÔ 
~-1.600 

MTS. —
Cri 300.000,00 — As 1«,2» *"»•
— IBETTIN.G) — U. P. «t-hR-
VASIO SE ABRA. — V,1,4""!!?0 BR1-LZ. Z. Zum, L. Rlgonl .. 55

¦2 Jalerlno, J. Porulho .. 5|
a Pinheiro, A. Cardoso .. 58

3-4 Bucarest, U. Cunha ... fg
Red Cap, N50 Corre .... 35
Voltlgeur. M. Henrique 55

a—5 Odeon, E. Castlllo •»
ii Ubl, J. Marchant .... jg
7 Turquesa, O. Ul 0a .... fg
S lie de & rance, J, Silva 58

4—3 Tiraíogo, L. Diaz •»
10 Ilex, A. Portilho °*\
11 Nando, M. Silvo g

i Ensueno, NSo Corre .. 85

8. PAREÔ - 1. SOO MM..—
Cr» 80.000,00 — A« W-80 "'"•*
— (BETTIXG) _ ¦_ „
1—1 Continental, U. Cunha .. r»

DB. HEITOR ROCHA FA-
RIA — Causus eiveis comer-
ctala — Direito de família -
— Causas trabalhistas — Rua

do Ouvidor, Í59 - s|B13. -
Tel.: 43-64-73. Horário, de 11
as 12 e dc 16,30 As 18,30 ho-
ras.

MÉDICOS

DR. ALCEDU COUTINHO -
Segundas, quartas e sextas,
das 14,30 as 18 horas Rua
Álvaro Alvlm, 31 - 3» andai
- a|302 - Tel. 92-3315.

Gusso espera novo friunfo. Jâ Mariano, diz que é barbada

Gusso Filho. Minha linda Bu-
'carest tem melhorado dia a dia,
o que me leva a eonslde-a-.a
barbada. Sô mesmo cem prepuU
zos, é que minha "menina" p>
dera. perder. Não cr :1o em derrú.
ta. Ainda mais, estou cem o
Voutigeur em grande forma, o.
que podei'4 em muit,, cJiilribulr
nnra mais uma vltôrln de liuc.i-
rest. Não tenho mu.to a dizer
sôbre o Voutigeur. O que'p-sso
adiantar, 6 quo está no "rt.tinv.

DR. ANTUN10 JUSTINO
PRESTES MENESES - CU-
nica gerul - Av. Nllii Peca-
nha, 155 - 10» - ai 1.003 -
às 2aa. 4as. e 6a. daa 12 às
14 horas.

Quem 6 mala perlguso Rlgonl,
Bucarest ou Mundo?

— A meu v6r, Bu"a est é um
sSrio olistíiculo na milha Ven-
reu Zum Zum Zum ii .pois do
réalstáir a un. forte "rush" de
meu pilotifdo. Quanüw "oolel"

cum Bucarest, cBtn ainda acha-
va-.:e inteira. VI q lí r.ão mais
podia suplantar a. con.luildu do

. Ubiràjiíra Cunha. Caso 3uca-
rets corra na frente poderei der.
rotl-lu, finalizou Rlsoni,

O «G.I.P.»
Na tarde fie liojc. (lefron-

tar-se-ão, no campo do Cu-
rupaili. em Engenho tle Den-
tro. o GRÊMIO IMPRENSA
POPULAR, versus o São
Paulo F.C, quadro da Cia.
de Seguros do Vida Sflo Pau-
Io.

Dado o acerto com que
vêm sei irmã ndo. ambos os
ciubw, é garantido um êxi-
to completo, da partida.

O G.I.P. e o SAO PAULO

O já conceituado, nos meios
amadores. G.I.P. vem de uma
excelente perfomance, cum-
prida contra a seleção dc
Barra de Piral, e o Sáo Pau-
Io F.C.

Pedreira A.C.
x ConthMitta.

No gramado do Cerâmica
teremos esta tarde uma sen-
saclonal peleja entre os qua-
dros do Pedreira A. C, de S.
Cristóvão, e o do Conttnen-
tal, dè Vila Isabel. O quadro
do Pedreira deverá pisar o
gramado com a seguinte
constituição: Gaúcho, Osval-
do e Domingos; Edson, Isao
e Rubens, Raul, Anísio, Dan-
te, Haroldo e Vilaça.

E.». Mão x loflepGÉÉ, o Bassico tap
Finalmente, os ilesportis-

tas de Patire MigUDi. terilo
o prazer dc assistir hoje à
tarde, outro clássico da lo-
calldade no tapete verde Co
Independente F.C. quando o
grêmio Jocal dará e;mbato
uo E.C. União.
EM PERIGO A INVENCI-

BILIDADE DOS ALVI-
CELESTE

Nesta peleja, além da gran-
dc rivalidade existente entre
os antagonistas, o E.C. Unlflo
defenderá a sua longa in-
venclbilidade de 11 jogos.

Por seu turno os alvl-ver-
des pisarão a cancha dispôs-
los a grande façanha. O üc-
partamento técnico de am-
bos os clubes pedem o com-
parecimento de todos os atlé-
tas no campo do Indepen-
dente, às 13 horas a fim de
serem convocados.
NACIONAL E.C. X CLARA

BORGES F.C.
Logo mais, interessante

encontro terá lugar no gra-
mado do Nacional E.C. en-
tr& o quadro local e do Clara
Borges F.C. de Anchleta. O
técnico Paulo Noronha con-
voca os seguintes atletas:
El Parago, Valter Leite, Adir
Julinho, Jorge, Romo, Bia,

Gomes-Alfaiate
lioupm sob modl.d», *»'•

rre.llárlii, tecidos naoloneia
o estrangeiros.

Rua Dias d» Cruz, 0S8 -
t» «Al. Sal» Í0*. Teleefone
"9-0J005

DR. ALFREDO EUGÊNIO
— Clinica médica Homeopâ-
tia. Segundas, quartas e aex-
tas-felraa, dus 16 as ia no.'
ras. Tela; Consultório. 43-375d
e res: 25-5098. Rua Sete de
Setembro, 219 - 1» andar.

DR. URANDOLO KONSECA
Cercas, quintas e sábados. So
atende com hora marcada. R
Álvaro Alvlm. 81 - 3» andai
sala 230 - Tel. 53-3315.

Aumente Seu
Ordenado Revendendo

Artigos de Grande
Aceitação

™ u„ Fust&o listrado
Blunoe» para rapas 120.O0BTusoea ds

aOO.bO. BluaSeap— .-,— ---.
Camisas para Motoristas 200.00
Ãmaury. Rua d« Alfândega 318
_. l« sndar. Rua Vinte de Abril
7 Rua José Maurício 286-A, nr
Penha. Av. Nllo Pecanha /><

Caxias. E. do Rio.

irll
na I
7li 1

DR. ARMANDO KEHREl
RA - Clinica gerul - dlac-
núatlco e Tratamento E-LE
rROCARDIOGRAMA, UIArla
mentédas 9 Aa 17 horas, me
Soa »a Quintas-feiras Tra-
vessa Manoel; Coelho, ^uo -
slt? Pontes - S. Gonçalo -
Tel 5-763.

CLINICA GERAL *J'30"-
culose) - Consulta- Popula-
?es _ Dr. Rubens Costa 

-
2a 4a. e 6a. das 8 As 10,.%
tórgo d» Carloca- "-1' S/103
Tel.: 22-4853.

ADVOGADO

Dr. Odilon Hlskler
Causas Cíveis, Cometem

« /mo&iHártu •

Rua Ouvidor. 169 «ala 913
TeL: «-M7J

INDICAMOS?
Urupema — Clair — Usinga
Clan — Xuá. — Btoile
Luarzinho — Borghese — High Master
Crown Prince — Dutiful —¦ Cântico .
Silver Bell —Regia — Konda
BUCAREST — VOUTIGEUR — ZUM

ZUM ZUM ;.,
Continetal — Karbon — Voraz
Bali __ Sagu —- Capurro

AMERICANO (PADRE MIGUEL)
X SENHOR DOS PASSOS

-~~w~, I

CLÍNICA PSICOLÓGICA

iniimer, *v^tHmim 
e pgicoasomátlcos*. am MOC.ds Soe. for the Paycolo-

Study ot Social
USA

tt. Alv«o Aivim, M • 18» • » * « • " »» » hat»>
Telefone: oTWOw

DR.J.GRABOIS &£
J

Q LIVRO DA SEMANA

(DE 14 A19 DE ABRIL)

Â História da Antigüidade
Do Autor Soviético, Dx> A. V. Michuiin

- Tradução de Paschoal Lemme
Capa e Ilustração de Àcyndino de Oliveira

Uma história em que o principal n5o são as datas,
mas os fatos; Uma história em que o grande herói nâo.
é a espada, mas o homem; Uma história cm que o povo
aparece em seu verdadeiro papel, determinando o seu
sentido. .;; ^

O GRANDE E ÚLTIMO LANÇAMENTO DA

EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA
Rua Juan Pablo Duarte, ào — Sob. — Distrito Federal

Telefone: ss-1613
. Durante Esta Semana, em Nosso Balcão,

Desconto, de'20%
Preço dé Capa, Cr$ 100,00

Preço de Venda Nesta Semana» Cr$ 80,00

Pela primeira vez, defron-
tarse-8o as equipes do Amé-
rlcano, tfe Padre Miguel e do
Senhor dos Passos, da Zona
Árabe.

O cotejo entre os alvl-ru-
bros e alvi-verdes deverá
agradar pela combatividade

o disposição de luta dos an-
tagonistas.

O clube de Dionisio da SU-
velra atuará assim constitui.
do: Iraci, Mineiro e Vâlter;
Nelson, Dlno e Helinho; Cie»
ber II, Caju, Naval, Tatu «
Wilson, que deverflo compa-
recer às 12,30 horas na sede.

EM CORDOVIL

Valter II. Carlinhos, Pulga,
Allton, Zequlnha, Alulzio,
Enir, Almir, Braz, Teco.. Pa-
chá, ítalo, Canhoto, Djalma
r\"vlo c Russlnho.

ASCOTE F.C. X
UONARIOS F.C.

Os desportistas de Nllópo-
lis receberão a visita do bri-
lhante esquadrão do Masco.
te F.C. de Realengo, que pre-
liará contra ft equipe do MU
Monártoe T.C desta locftlU
dade. O quadro do Realengo
formará com: Zeté. Nildo •
Osvaldo; Gafanhoto, Miro e
Doninga; Miguel Cldlnho,
Neslo, Mário e Esquardinha.

juvrarrus r.c. x
ACADÊMICOS F.C.

Vindo de um recente empe-
te a que fez jas ao Oras
Amigos F.C, o forte esqua.
drâo do Juventus F.C en»
frentará hoje o dinàmtw
quadro do Acadêmico F.C
de Realengo, em sua praga
de esporte. Oa locais alinha,
r&o com: Veludo, Wilson, •
Deodoro; Jujuba, Valter, Pi»
tanga e Décio; Joslaa, Xav
vante, Iaalas, Nelson a He*
Uo. O préllo terá Inicio às
13,30 e 1550 horaa.

E.C SUL AMÉRICA X
INDEPENDENTE F.C

A guapa rapaziada 4o Rea»
lengo terá o prazer de ree**
ber em aua praça de etaor-
tes o valoroso esquadrão ém
E.C. Sul América, d* Padre
Miguel, paira uma partida
amistosa com o forte etqtuv
drto do Independente F4X.

ANIL F.C. X
BRASILEDUNHO FA

Em Jaearepaguá ratMo^-t»
tado, no gramado d* Atai
F.O. o Interessante frite
entre o dube loca e o Br».
süurinho F.C de padre Mi.
gnol que formará aeu esqua-
iirào com: ». AlcsWades •
Paraguaio;. TMinho, Jamrr

e Balaniriho; Vadico, VVal«
ter Dias, Marino, Zá Prcti-
nho e Marquinho. O jogo co-
meçará às 14 horas.
GRÍMIO MONTE ALEGRB

X MACEIÓ F.C.
Na praça de esporte do

Maceió F.C, em Realengo,
será travada na tarde da
hoje o esperado encontro en.
tre as equipes do Maceió F.
C. e do forte esquadrão do
G. Monte Alegre, de M. Bas.
tos. Para êste compromisso
o diretor esportivo do G.M.A.
sr. Reglnaldo dos Santos on-
vocou os seguintes atletas*
Dodô. Deodor e Cevada; Sil.
va. Llco, e Pedro: Tatáu. Io.
ne. Adir, Gerônimo, Danilo,
Õeuton e Nelon.

Z NA VILA CUMARI
-Teremos hoje na VÜa
Cumarl (Campo Grande) ln»
teressante partida que será
realizada no campo do ArU
eury F.C. O Préllo terá inl.
do aa 13.30 horas. O homo»
geneo esquadrão de S. Cru
mar*, formaram com; Bo-
quinho. Cornéllo * Enóiast
Nelo, Oliveira e Milton; EdI.
nho. Heleno, Zezinho, Elent-
¦ho e Rollco.

ARGENTINO A.C X '
SAO JOSÉ

O Esporte Clube São .Tosí'•rVnhal receberá a visita
do Argentinos A.C. de Pa.
dr* Miguel, para uma par»
tida amistosa nos horários J
d* 13,30 e 1530.

DtNAMO F.C. X
CARIOQUINHA F.C :

Será disputado no gramai
do do Cajalba o préllo entro
* Dlnamo F.C. de Padre MU
gael e o Carloqulnha F.C,
também do locai. O cotejo
•sta marcado para As 11 hc
nu. O quadro do Dlnamo F.
C formará com: Celso. Ju.
Unha • Pavfio; Cadinho. Da.
rio e Zequlnha;; Hello. Beto,
Caroço. Prancisqulnho e No»

0 E C. Bom íardim Dará Combate immoBovino
ao Acadêmicos do Saudoso

Esperam os comandados Joãozinho conf irmã-
rem sen favoritismo — Difícil triunfo frente

ao Juventude domingo último — Detalhes

DISPOSTO A BANCARIA
A SUIIPKEENDER O «LÍDER?

Na tarde de hole, os aW ver-
deR da Rua Bom Jardim enfreu-
tarlo a homogênea equipe do
Acadêmico do SaldogO, tendo
como palco o gramado dâ Rádio
Nacional, à Avenida Braall. Anl-
mudos com os últimos triunfes,
os rapa-es de Oordcvil pisarão
o gramado dlspqstos a lutar
para manter a série de vitórias,
Jogando sírio e respeitando o,
valor do antagonista *>.•#

O Departamento Têcnleo pede
o compareclmentü dos amado.
1'cs fts 12,30 c M horas na 'ide.

DIFÍCIL VOTÔRIA FREMl*
AO JTÍTVENTUS

Realisou-se domingo prú-dma
passado no Campo do VASQtJJ*
NHO, cm CorcTovll 0 eaperaoe
encontro de Foot-bol, entre o
Club dn Rua Bom Jardim * o
forte conjv.iitu lie JUVENTUDE
PC, a Vitória sowiu ao Bom
Jardim pela contagem de 3x1,
e a equipe vencedora atuou cum
a seguinte conBtitulçáo.

João, Cveraldo e Elias, Osvaldo.
Oercaiir.a e Arnaldo, Rubens
'•' ' - \ Souea, Joftoslnho, Oeho
c l -iano. Os tentos foram de
aufoiia de Joüo2lnho,

Defstadefi a 1-lijMMt
dUlidade — .
-o»»!© —-.Us-rultado

• Liderança e a Inven-
Cruzeiro o comple*

„ ttveeira rodada — Ck>-
— Detalhee J

REPÓRTER POPULAR: 224151$

Empolgando o Subúrbio de
Pilares com a Próxima

Visita do Bacaxá F.C.
Os círculos desportivo* amadorfstas e em partfcgw

; do subúrbio dos Pilares, estão empolgados com a prt*
ma visita do Bacaxá. F. C, Vice-Campeao de Saquei»
ma, que virá enfrentar no próximo dia 18 de maio o

1 Folheiro F. C. A embaixada fluminense virá. chefiada
pelo desportista Joaquim Ollnto da Costa, prefeito oa-
quele município.

«^tvavt „MM>^r,.>.^i».r,n^.>,y,1..w. ...NN, ..,¦««,» .i.l.lliyj.1, j ,1 ***»***g***t*i*

BtttmO Tt&^B***i mwsMMm ^MB mmw

tejes na tarde e> Mâ*. Na
clássico da nat* o Vier t\er
l(tárl0 er*a\*oatará a A- ¦••*
caria, vlse-sldsr, em- tetém
que promeSe
rh-aaota-ao e
foros*

Ol^etetMe

l^a. II "TniffHp"
«UM

SoVdea U IWite-áa é» M»

da. O tsiw.it* está
Co para ta » mm a t>
^T^^ESAÀat raeaosnsTaâTssTL ataTlÉA AÉMM9 #9 aP"*-* 4TMMM-»M* "¦*¦ ^"^^ .- -*T ^- miniia tafoetastra. rsr leso ars>

ur t-a eMe á tas*
iá*TàÍá*.

Tartagr»*"
«*** «ÜMLVsra ... *_. «

A dlroçâo teaaeea doe **>
T-rrtYt-i. de Rocha )-*•*»*•
pede o compwredraeatoje
•eus delsfMsMM m **

tãfta a sara {Bteuelbllldarfa, \
Mg«IUNCA X CRUZEIRO \

Me somplemento. Bsperan*)
, « Orosetro deIrontnr-sc &o,i
ás aet» franco favorito. ,

MBTJLTADOs DA S*>
RODADA

I Castelo i
— Empate i X SI

Asptranteg — Motorista 8x4
snoiJrrA-uo x cruzeiro

tem — Proletário 2x1'
.-.. pmíBtes — Prrletârlo 8x1

COLOCAÇÕES .
8 Ia m»U — Proletário 0 PP.

9» largar — Baneirto, Moto. i
fta-ta a 0Htas.ro S PP.

ta lugar - Oaatelo I P>
d» Met — aT-paraoea 4 p.p.

Nato i Onze Cadetes
Ho gramado do Itaóca ta»

seta tarde uma Inte*
.It peleja amistosa en*

M- aa equipes do Onze Ca*
dotes da Ramoa e a do local.
Para este encontro, a direção
dt. esportes, do Itaóca conyc-
oa a-todos- os seus pupilos
•Mura-estarem às 13 horas
em ae* do aua» «itairivano.

i\j
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MEHCOxBflHGU Ií GÁVEA ESTA TARDE

: Convocação
fia dc Zizinlio
I O tdenleo Vlernto Fcoln,
fiiinmio nos Jornnllstm na
tlilatle do Peço» do Cnlilus,

iusumln Inteira rcs-K-nirablll-
diulo pela nflo i-i'iiviira«j.'iii do
In:. i'!cr Zlilnho, Disso o
prcpurador brasileiro, que
¦òmonte <> ele so (Vivo nilo
ter o veterano Jogador sido
convocado, Como, porín»,
*i • u illii 1.' do iliinbo podo-
riin ser luxci-llo» 40 Jogado
res, ee ns iirccssliludus fo-
r«m multas, podorA vir •
cliiuuar Zlzlnllo pura pre»-
tar o seu concurso, Vicente
IVolit, por outro lado, rea-

í firmou i|ii«' considera /.i/i-
Vilin um -fraude craque, ma»
| çuo, em fuce do termos, no

|i.( 'c-iiin um grande nd-
niiic, do avanles, nilo viu
fcnssllii. i:ulo jiuni o «mes-

I tre» ser t-unvocado.

Com a ausência dos elementos convocados para a seleção, jogarão esta tarde rubro-negro*c aJvi-riihros — Par lida em comemorarão ao 54.' aniversário do Kaiigu —- £strcias eulrc!omemoraçao
os «proletários)) — Pormenores do encontro

Como parte do programa de featejoa comemora-tlvoa ao 64* aniversário do llangu A,C„ que iranacor-rerd no próximo dia 17, teremos esta tarde, no está-dlo da Gávea, uma interettante partida de futebolentre o Ume anlveraarlante «v o Flamengo.
MUITO BOM O ÜNCONTRO ' ,

Na foto, Danilo Alvim, atual treinador do Cruzeiro, que dará com-
, bate ao campeio do Rio-Sto Paulo

T£ flO CRUZEIRO
KH DO RIO-S. PRULO

I Em Eclo Horizonte, a primeira apresentação dos vascainos depois
que conseguiram laurear-se no Torneio Rio-São Paulo — Expecta-
tiva na capital mineira pelo encontro — Barbosa e Rubens as atra-

ficões dos cruzmaltinos — Danilo Alvim dirigirá o time mineiro

Veremos no encontro en-
tra _ilvlnii.ro» o rubronu-
groí, um srando número de
borsN Jogadoras »m açim.
nlo obstante estarem nusen-
te» das equipes us grandes<estraiM>, em íace do esta-
rem selecionadas para os
treinamentos do escrete bra-
slleiro, nem porlsso, repoij.
mos, a partida deixara de
agradar ao público que, «at-
temente, aflulra em massa
para asslatlr ao único jogo
de futebol, primeira catego-
ria, esta tarde, no Rio. Po-
demos garantir, portanto,
que sera multo bom o en-contra,

O TIME DO BANGU
0 time do Bangu, menos

desfalcado do que n do -mi
adversário, pois npimas dois
dos Jogadores dn equipe es<
Uo emprestando o aeu con-

curso A sclecAo (Zózlmo o Es-
iiniilt; em contraposição,
apresentara varies reforços.
Jogadores recentenicnio nd-
quiildos para melhorar a
producfto do time, o que aln-
da nfto foram visto» no
Rio, apresentar-se fto enver-
gando a camisa dos «:prolc-
tArlos». SAo Ales: Ivo Mo-
dclros, que estava vincula-
do ao Renner, de Porto Ale-
gre; Jaime, centroavante,
ex-Jogador da Portuguesa
carioca e Mltuca, quo per-tencla ao Canto do Ulo.
Além desses, veremos, aln-
da, nomes como Luiz Car-

Em Diamantina o Botafogo
mantlncnso, nho conseguimos
apurar qual serA a sua cons*
tltulcAo.

j O Vasc-i dn Coma, íari
j hojt era 13;I0 Ilii.ionte, a
su;, iv_.T-c-.ia u.ii'«'.(iitaf,-ão

/depois de tor conquistado' sersaci iniilmcntc o titulo
dc tair.pefio co Rlo-Pho Pau*

/lo, cn i« turco c Cruzeiro.
KiÜlKD/.VSÍ EM: Bi; .O . KGRjZONTE

Mlí;.vj sem cir.tar com a
prpse.-.ca d' flír.co jogado*
rs t túíares, começados
q,u. firam para oi tieina-
irtnt-s da selcfiio, fiinda ns-
s ti, a y.)i«!ftitíai'ãc dos

i ccj.i„eõ;:s ,10 f.ie-Sto Paulo

As Maiores Ofertas
de ÍG58

BlusOcs do Popcllnita Cr» ..
250.0U. BIÚsGes Puro Lmhü, Mela
Manga 450,00 Manga --omprlda
530.00. Rua tía Alfândega ms
• 1' nndai-. Una Vinte dc Abril
T. Paia José Manrlclo "Sll-A, na
Penha e Av. Nilo 1'ccanha 1Í7U»
Ca::las. E. do Itlo.

SERZiBEIRA
Quaisquer Consertos cm

roupas e camisas
Edif. üaí-ke» Satã «27

é aguardada com desusado
interosse, pois sobram valo*
res dc coti /joria no plantei
dtrI__.icio ior CudJm.

RCüctNJ E BATtBOSÀ
AS ATRAÇÕES

Os jogaòcrvs Kuttns e
Bntbuj.i, f.'io no njomento,
p;-*a os mineiros. a>' maio-
re» atrações com cur con-
tiiin os ei :n aMincs para o4(»go desta íarde Stttiará. Li-
vinho (que reaparecerá) e
liuga, são outros oue deve-
rão levar n0 Estádio Inde-
b.-raúnclá uiiiá grande mas-
sa de torcedores.

DANILO A FRENTE
IX) CJOjZEjRO

Danilo . Alvim, o grande i
entro-rn-dio do passado,
hoje a fie: te do plaitel do

Crusdro, espera realizar com
o.i a.-us comandados, uma
<*.*<lui«,5o de igual pi.ra igual
entu o» v.isea.r.ot.. AliAs,
desde que o t;.'t-fr cipe» as-
sv.r.uu a direção teerdeo do
cube do Barr. Into, que
vê.» conseguindo atuaçOes
dc íilcvo.

ESCALADOS OS
VASCAINOS

O preparador Gradlm Jâ
Um a tuuipe estalaria As-
sirr. alinharão us vascainos:
Barbosa: Da»-o e Viana;
Ecio, Ea.bosinho o Coronel;
Sabar, Livinho WJfon Mo-
rclra, Rubem e Pu.pa. Quan-
to aos cruzol-e.tK.s. Danilo»
AlvL.i náo deu a cr.nheccr a
c. i.btiiuiçáo oticial da equi-
pe.

Na tarde de hoje, na cl-
dade dc Diamantina, JogarA
o Botafogo F. R., enírentan-
do uma sekçAo local, na
Inauguração do estádio, A
partida dos alvl-ncgros cm
Diamantina, serA em come*
moraçAo ao aniversário da
cidade.

EM FESTAS A CIDADE

Além de estar comemoran-
do seu aniversário, a cidade
de Diamantina encontra-se
em festas com o Jogo desta
tarde, Isto em íace de. ser
quase certa a presença do
presidente da República ao
mesmo. A par de tudo, são
os botafoguenses, dentro to-
dos os (.'lulxs cariocas, os
que tèm maiores adeptos em
todo o Estado de Minas Ge-
rais.

COMO JOGARA O
CAMPEÃO

Desfalcado dos convoca-
dos, o conjunto do campeão
carioca de °T, segundo João
Sr ldanha, alinhará desta
forma: — Adalberto, Beto e
Tome; Servlllo, Aírton c
Ney; Neivaldo, Rossi, Pauli-
nho, Edson e Quarentlnha.
Quanto ao selecionado dia-

g -^
Viajam Hoje as Moças lo Basquete
Bem preparadas, as moças dirigidas por Antenor Horta seguem hoje
para o Peru, afim de intervirem no VII Campeonato Sul-Americano

— Estreiarão dia 22 do corrente

! Em primeiro plano, vemos a consagrada jogadora Merly. que maisuma vez integra a seleção brasileira de basquete.

Depois «de terem sido sub-
metidas a um intenso pe.
riodo de treinamentos pelo
técneo Anlknor Horta, se-
guem hoje para o Peru, as
moças brasileiras, componen-
tes da seleção de basquete,
que naquele pais vai dispu-
tar o VTI Campeonato Sul-
Americano Feminino. 0 em-
barque das moças brasilei-
ras, está marcado para as 8
horas, saindo o avião do Ae.
roporto do Galeão.

A exemplo do que ocorreu
no campeonato mundial, rea-
lizado nesta capital, as mo-
ças brasileiras encontram-se
bem preparadas, esperando
m>:smo Antenor Horta que
naquela ocasião, e conquistar
para o nosso pais, o titulo
máximo. Desta feita, conta-
ra a nossa seleção com o.
reforço da jogadora Zilda
Uibricht, mais conhecida co-
mo «Coca». A jogadora han-
d»irante, sem dúvida nenhu-
ma, será de grande utilida-
de, pois possui grande ex-
psriência e muita técnica.
Mais uma vez. Coca será a
capita da equipe.

A embaixada brasileira, fi-
cou constituída com os se-
Rüintes elementos: Chefe:
Antônio Barcelos Filho; De-
legado: Jarbas Deschamps;

Juizes: Renato Righto: e
Or.waido Gelsomini; Técni-
co: Antenor Horta; Massa-

gista: Guido e ae seguintes
jogadoras: Ma ri y, Marta,
Aglaé. Maria Helena, Coca,
Marlene, Neucy, ZilA, Delcy,
Noca, Heleninha e Valda.

Com inicio marcado para
o dia 19 do corrente, a es-
tréia das brasileiras no cam-
peonato, porém, somente se
dará no dia 22, quando será
realizada a terceira rodada
do certame.

Será Conhecido Hoje o
Roteiro de Treinamento

Paulo Machado esperado hoje em Poços de Caldas — Será realizadauma importante reunião com os responsáveis pela seleção — Hojeum torneio de volibol entre os craques do futebol
POÇOS DE CALDAS, 12

[(Do nosio enviado especial)
— Os Jogadores brasileiros
tjue aqui se ncham concen-
tradòs desfrutando das de-
lidas do clima maravilhoso
Jesta cidade, serão submeti-
dos a um treinamento dos
mais divertidos para eles.
Orijaiiizado por Paulo Ama.
ral. o preparador físico da
seleção, será disputado um
torneio dc voleibol, por eli-
rninaiórias, sendo de notar
a animação com que os mes-
mos aguardam a sua dispu-
ta.

Embora seja uma brinca-
deira para os jogadores, a
prática do voleibol é consi-
derada por por Paulo Ama-
ral como excelente esporte
para o adestramento üsico
dos Jogadores.

HOJE A GRANDE
REUNIÃO

O vice-presidente do CBD,
Br Paulo Machado de Carva-
lhe, que será o chefe da de-
fcgação brasileira na Sué-
cia, está sendo esperado
«amanhã, aqui. A presença
do or. Paulo de Carvalho é
«guardada com ansiedade

uma vez que serA realizada
a grande reunião das res-
ponsúvels pela seleção, isto
é, com o técnico Vicente Feò-'Ia, o.assessor José de Al-
meida, o supervisor Carlos
Nascimento, o médico Hlltòn
Gcsling e o preparador fisi-
co Paul0 Amaral.

SURGIRA O ROTEIRO DE
TREINAMENTO

Nossa grande reunião se-
rão tratados diversos assun-
tos, sendo que o roteiro de
treinamento para os jogosserá fixado, hoje, após se-
rem ouvidos todos os mem-
bros, cada qual responsável
por um tetor.

NASCIMENTO RETORNA
AO RIO

O aupervlsor do seleciona-
do, sr. Carlos Nascimento,
deverá regressar ao Rio de
Japeiro amanha, logo após
a reunifio .Na capital da Re-
púbica, Nascimento vai tra-
tar de vários assuntos par-ticulares, visando principal-mente sua ida A Suécia, mas
também de outros ligados ao
Iireparo do escrete.

Haverá, ou Não
Observadores?

Na reuniüo de hoje, em
Poços de Caldas, deverá fi-
car decidido se haverá, ou
não, observadores para a se*
leção brasileira de futebol.
Paulo Machado de Carvalho
e os membros da Comissão
Técnica darão a palavra fi-
nal no assunto. Segundo os
informar de Poços de Cal-
das, remetidos pelo nosso
enviado especial, soubemos
que é pensamento de Vicen-
te Feola,.dar parecer favorá-
vel ao envio de observado-
res à Europa. Por outro Ia*
do, o presidente João Ha-velange já deu todas as ins-
truções necessárias ao su-
pervisor Carlos Nascimento,
para que, tão pronto o as-
sunto fique resolvido, tome
todas as providências que o
caso requer.

ALMIR INCORPORADO
O meia direita Almir.re*

quisitado juntamente com omédio Roberto, do Corin-
tlans, já se encontra em Po*
ços -de Caldas. Os exames
médicos complementares dês-ses dois jogadores, deverãoser feitos no próprio local
onde se acham concentrados.
Ambos os jogadores já es-tfto incorporados, oflcialmen-
te, à delegação.

:\-****-»l*t!l*»

APONTE UM NOME PARA j
ESTA SEÇÃO j

| Q ruvw seguido pela autal Diretoria do Vasco não nos I« w parece o mais indicado para uma aarp.minrnr, *,-.„ &simpática e querida.
para uma ugremiação tão

I ,„ife a primeira nota por ocasião da conquista Iú do Bio-São Paulo d¥ms. Em meio às justas comemora- I
| çoes, os aluais dirigentes deitaram falação e se esaue- I%-oeram da Diretono. anterior, furtando-se, assim, a uma I1 latia homenagem àqueles que trabalharam para armar %
I um qudro com o porte do atual esquadrão cruzmallino '•'

Agora temos notícia de que ao ex-presidente sr $
I Arthur Pires, fora aplicada medida disciplinar provoca- %
| do por um comentário jornalüitíco. Não intentaremos Iopreciar o mérito da íol* ditos, mat tào-aòmente Iam- ®

orar ao tr. Murico Lisboa a condição de jornalista — nocaso — do aetociado punido.
; Oi Estatutos, merecem o acatamento do quadro m-ctal nias não podem bitolar a ação da immenm*™ !»elevada missão, qual a de or^tadomdTomâ^mi

fcae presümqsa auxiliar das instituições — quando tuL
gj cionando como critica honesta e construtiva.
í% ÊSteg «tsflo nnr erra ,*• mnamn- *.—.-—- -, j- ,
I wncaino. '""*"" " itmont^o
59

àonoprra ao prêmio dê «Aponte um nomt para esta& /tabriiíando-se o aatittir, dia f dê maio ao íôooilxParaguau Cartas até o dia Separa ItÍPREN"'1LAR - Rua ÁLVARO Alvim, ai — tt' andar

Io* « Nilton Santos. Indls-cullvelmente craques d«
primeira categoria.

O TIME DO FLAMENGO

Os rubro-negro*, tem Pa-
vao, Jadlr, Joel, Moacyr, Dl-
da e Zagiilii, todos titulares,
(liiví-iAo apresentar ao rcu
público com uma formaçÃo
que deverá agradar, em que
pesem as ausências citadas.
Os substitutos encontrados
por Flelrns Sollch têm ca-
paridade para cobrir as Ia.
cunas dclxndas pelos titula-
res.

I-OKMKNOKES
DO ENCONTRO

Local: Estádio da Gávea
Horário: preliminar às 14
horas e profissionais as
15,30 horas — Juiz: Gualter.
Portela.

qUADROS: «V-ta-f-ai UM-
rojara, Darcy Santos e Joel;
Déclo, Niltinho e Nilton San-
tos; Alcides, Ivo Medeiros,
Jaime, Mltuca • Luiz Car-
los.'

Flamengo; Fernando, Jou-
bert e Milton Copolllo; Sér>
gio, Dequinha e Jordan; Ba-
bá, Dura, Henrique, Luiz
Carlos e Alfrcdinho.
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Dequinha, qua nao foi convocado, jogará
contra o Bangu

ta tarde, na Give

NO CIUXTO D FORCA 10 NE! SSVIÍIlC
Apesar de possuir muitos valores individuais o futebol da U.R.S.S. se impõe pelu seu va-
lor coletivo ~ Os grandes nomes da última temporada - Equilíbrio patente no grupo do Brasil
Apontada como uma dai

uraiiilcs (avoiltns nau urovns
finais da VI Cupi do Mur.do,
a se realizarem na Suúcla. a
partir do 8 «lo jn lho prdxipso,
fcí.-l.- 

':?;•¦.'•:•.':>• ••--¦:.:.-.i:/víV;<-..-v

inslôues o nualrlac¦>•:. formatdo
o bloco mais «llffclt da*i «.ifjviiü
de finais.

A rigor, nlniíiié-n arrisca um
palpito corto sfllir? r.« djia do

o íutobol niü-ti-faco 6 mala bit-
lhuntc do quu eduiunto.

JIUITOS VALOKF.3 XA
SELEÇÃO DA UfiSS

Apnrontomi-ito. o fcitono! so.

Individual tuinbím tobrc-Ks
futebol que Hoje •;«) np/ií'
tudn a URSS np.'o."ti>t.i
Brando nfmieio dc v.'j; ,
illvldunis.
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Nclio, capitão do íipartak c
mmmmm
ao ív.'i_-ci'o.í.._.ü sou.c /-•""-'l/'-' u tn-queuo (.u sei Liiiui.-, i.uí.u cicfciü iu- ú. ^. t„i•emana passada, contra o Dlnamo de Kiev. Apesar dc ser difícil destacar nomes isolados no "scratch" da URSS os russos'apontam <V-como o principal baluarte dc sua dc}esam (Foto TASS, especial para a IMPRENSA POPULAR.)

a Unlüo Soviética -ei como aa
«abe, incluída no itWitii i rruço
dos brasileiros. Ao lado do so-
vlêtlcos o brasileiros, estartto

prupo que sair.lo finalMin. Prà.
tlcamente, entre os qual»o ox:s-
te um equilíbrio j-ilente m(-E-
mo que sú so leve >i.-i conta que

viítlco so destaao',1 e sathouvulto, pelo trabalho conjuniiyo
dos quadros da UniiV.- Soviâf.cu.
Na verdade, po-ím. o trabalho

Apresentam-se Pelo
Interior os Cariocas
Bonsucesso, Madureira, Olaria, e São Cristóvão, dos chamados pe-

quenos clubes, são os que jogarão pelo interior do Brasil
Og chamades clubea "Pe-

quenos", a exemplo «Jo que
vêm fazendo há muito tampo,
realizarão csia tarde vários

encontros amistosos Pelo In-
terlor do Brasil, Bcnsucesso,
Madureirn, Olaria c São Cris-
tovão, aPresentar-se-ão nas
seguintes cidades: Varginha.
Pouso Alegre, Goiânia e Ita-
binto.

EM VARGINHA
OS RUBROS-ANI8

Xrfto og rubro-anis apresen-
tar-se ha cidade mineira de
Varginha, onde enfreiuaráo o
conjunto do .Flamengo. A
equipe bonsucessence, deVerá
se apresentar para esta par.
tida, da seguinte ferma: Rui,
Jacaré e Gonçalo; Beto, Gil-
berto e Brandãozinho; Augus-
te, Jair, Chicão, Delson e Xa-
vier.

CONTRA O CAMPKAO
Og mai1i|reirenses, que on.

tem cleveni. ter enfrentado,
r.a cidade cf^ Piquc-ie, 0 quu-üro do Ey.rêla, realizarão, es-
iu tarde, uma apresentação
na cidade mineira de Pouso'
'UeSi'e. ocasião em que terão
Pelíi treiite o campeão da cl.
Jao*e. Sera uma partida'baa-lutite difícil para os tricolores
suburbanos, porém, cemo de-*verão atuar todos o» titulares, '
sã:: dessa maneira, considera-
doB favoritos.

DESPEDE-SE DE GOTAS
O OLARIA

Farão os olarlenses a8 suasdespedidas do Estado dc Goas,
enfrentando, no encerramento
do torneio quadrangular Inte-
res-adual, o conjunto do Golã-
nu,

Para íste jogo, Jair Boa-
ventura .escalou a equipe com
o» seguintes elementos: Wnl-
ter, Joel e Renato;- Rico,
Olavo e Duarte. Ribamar,
«Silvio, César, Bob c Luiz.

Prosseguindo a sua excur.
são pot gramados mineiros, o
São Crls.óvão P. C. reaiizará
na tarde de hoje, em Itabirito,
um fogo contra o União P. C.
Rita peleja vem sendo aguar-
dada com bastante interesse
por parte do público lobnl,
visto serem 03 cariocas sem-
Pre uma grande atração por

onde quer que se apresentem.
Os "cadetes", desta forma,
têm granoTe responsabilidade.
Já es'á formada a equipe que
contará com: Pichau, Osmin.
do e Jcrge; Gilberto, Ni]0 e
Azeitona; Geraldo, Hélio cruz
Oliveira, Wilson « OUvar.

IJK DESPORTISTAS** Stf USAM

PETRÓLEO QU QUINA PETROLEP

SOBERANA
PROK)ÚfÒ^ÉCOMINPADbs PELOS
MAIORES CIÉNTIStÀS, PARA COMBATER A
CASPÁ E QUEDA ftOS CABELOS. AO

;COMPRAREMÍ»IJÂM SOBERANA

Mas, 6 fura de ddviilá, «Jcáa-
via, que alnila é pein for«.n <lo
conjunto quo oa sovlftivoa vêm
ae impondo e se íaí -ndn rea-
peitados pelos deirals centrei
particantes do futslKjl,

bma poiiuenn Impressão, allto,
nos tivemos com » visita juencra fez o Dlnamo «Je Mon.oii.
Na ünlea exibirão ne-d-t capital,
contrn o Vasco, 03 sovieticòá
n:lo deixaram numes marcaüda
de seus Jogadores, pelo Hdo ln^
dlvidual, mus todos 'Iram o
sentiram a homosonokhule d'>
quadro, principalmente n.is pi'i.
raeirus trinta min itns de pelq-.
Ia. Durante aquele período píc-
Ue ser visto o (leiec-.volvimemu
preciso «le tocas ae linhas do
quadro.

So Kusnetsov conseguiu re;
mais lembrado pelo tuc-ce-.lcir, ls-
to. Oca talvez por conta do «eu
estilo mais latino e das sumi
cliutèlras do "bajula bianca'';

OS SOVIP'TICOá MAIS
DESTACADOS

So paslarmos em revista cs
nomes que a reviaVi "URSS3
apontou em seu numera dc fo.
verelro último, como sendo "nj
melhores futebolistas; da tempo-
rada de 1957" nà'i encontrare-
moa nenhuma estrela fulguran-
to, como são apontadas no £11-
tebol Inglês, Italiano, espanhol
ou brasileiro. Haverá, pnr í**rtu,
muitos torcedoiea que nilo «o-
nhncam oa nomes das jogado.
res aovlêtlcoj, mes-un os de "-ai-
or proJe«_ao. Mas >«tj sei.'i, ire.
noa put culpa dc uniu ini.xls-
tência de vulâies Imllvliluais ha
União Sovictim; <ij quo pthi
fama alcuncjada p.lo puder nó
conjunlo^do fülehol da tlUSS,

E' por laso que csócis non.ca
que agora apiesent-imos, nâo
valerão nunca por si, Isolados,
mas pesam multo qur.ndo es-
tão Juntos.

Vamos à dsta publicada por"URSS" — : Goleiros: Yasbln,
Belláev e Maslachenko. iZáguel-
ros direitos Ogonkov, Rogov e
Eloshvlli. Zagueiros centrais:
Kesarev, Krlzhevskl e Masllon-
kln. Zagueiros esquerdos: Kuz-
netsov, Ostrovski e Krútlltov.
Médios direitos: Voainov, Ko.
valev • Paramõnov. Médios ea-
quordos: Netto, Tsarlov e Pe-
trov. Bxtremas dlrelus: Ta-
tushln, Metrevell o ApuJtln.
Meios direitas: Ivanov, Isãe"
o Mamlkln. Centro-aviinles.; Si-
anlãn, Mamêdov. MealH-estiuer-
das: Fedósuv, Koman e Sâlni-
kov. Extremas-esquerdas: IHn,
Rlzhkln e Fomln.

Dentre esses nomes, sairão,
certamente, os vinte e dois que
estarão em Junho na Suécia. Na
hora da Copa 4 bem provável
que toxlos eles sejam superados
pela torça do' "conjunto novié-
tico» —

w L*
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